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NA DUVIDAr? LlGUE-8E NA RADIO PEAO...

Marison Simões Cardoso

RESUMO

o artigo aborda a rádio peão ou a rede de boatos e rumores que circulam nas
organizações. Contém uma breve revisão da teoria existente sobre o assunto. Inclui
também uma tipologia e classificação dos boatos, segundo seus aspectos sociais e
psicológicos. Ao final são apresentadas sugestões de abordagem do tema e recomen-
dações para gerentes e pesquisadores.

Palavras-chave: Comunicação; Comunicação nas organizações; Comuni-
cação informal; Rumor; Boato; Rádio peão; Clima organizacional; Cultura organi-
zacional.

Introdução

o cantor Marvin Gaye celebrizou-se nos anos 60 com a canção
I heard it through the grapevine referindo-se ao fenômeno dos boatos.
Segundo Mishra (1990), o uso do termo grapevine tem sua origem na
guerra civil americana, quando as linhas telegráficas eram dispostas
de árvore em árvore através dos campos de batalha, na forma de
vinhas, para uso da inteligência dos exércitos. As mensagens que por
elas circulavam eram quase sempre confusas e imprecisas, o que os
levou a creditar àquelas linhas ou melhor à grapevine qualquer boato
então surgido.

Esteassunto,bastante discutido pela sociedade e em particular
pelas organizações americanas, não tem entre nós brasileiros a
mesmaênfase.Na literatura empresarial americana é considerável o
volumede trabalhos existentes sobre o que eles chamam de office
grapevineou simplesmente grapevine, cujo equivalente no jargão
empresarialbrasileiroseria a rádio peão ou rádio corredor.

A rádiopeãoestá na realidade inserida no contexto mais amplo,
queé o da comunicação informal nas organizações e que pode ser
definidagenericamente como: todo tipo de comunicação que não

· Extraído da dissertação de mestrado: A rádio peão: estudo dos mecanismos, tipologia
e os efeitos dos rumores nas organizações, apresentada ao Curso de Mestrado da
EAESP/FGV, 1995, sob a orientação do Prof. Dr. Izidoro Blikstein.
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esteja sujeita a regras estabelecidas elou normalizadas; essa definição
abrange a comunicação falada e a escrita, estabelecida pessoalmente
ou através de qualquer meio físico ou eletrônico.

Para o escopo deste trabalho, serão consideradas apenas
aquelas comunicações e mensagens cujos conteúdos digam respeito
aos aspectos comportamentais e pessoais dos membros da organi-
zação e principalmente das relações empresa versus empregado. Em
outras palavras, não serão estudados os canais informais de comuni-
cação, gatekeepers etc.

1 O Boato

o nosso cotidiano é pleno de exemplos de boatos e rumores.
Existem até canais especializadose institucionalizadosem difundi-Ios,
como as colunas sociais dos jornais e até revistas "especializadas"no
assunto.

1.1 Semiologia do boato

Allport (1948, p. ix) define boato como uma proposição
específica (ou tópica) de verdade, passada de pessoa para pessoa,
usualmente de forma verbal, não contendo seguros sinais de evidên-
cia.

Já Shibutani (1966, p.17) relata que boato é uma forma de
comunicação em que as pessoas compartilham seus recursos intelec-
tuais, com o objetivo de construir uma interpretação significativa, ante
uma situação ambígua.

Por hora, o interessante é apenas destacar o aspecto da in-
teração entre pessoas, que está presente em ambas as definições, e
a presença de um fato, proposição específica no primeiro e situação
ambígua no segundo. Melhor dizendo, o processo do boato é uma
interação interpessoalante um fato.

Blikstein, de forma muito clara, na apresentação da edição
brasileira do livro Semiologia e comunicação lingüística de Buyssens
(1967, p.11) aborda que:

... Qualquermanifestaçãosó pode ser considerada
comunicação se contiver o elemento sêmico, ou melhor,
uma significaçãopremeditada, intencional. ... De fato, a
comunicação nasce da intenção nossa de influenciar os
semelhantes a fim de obter-Ihes a colaboração na vida
em sociedade: Como se vê o ato comunicativo é eminen-
temente social: não se concebe vida social sem comuni-
cação. 0.0Pois bem, qualquer manifestação que fugir
dessaclassificaçãonãoé comunicaçãoe sim índice:a
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escuridão da nuvem ou a palidez de um rosto não comu-
nicam nada, mas podem ser interpretados como indices
de chuva ou doença respectivamente. Desfaz-se então o
mito da linguagem natural: nem todas as manifestações
constituem comunicação, pois carecem do elemento im-
prescindivel: a significação intencional. Isto não quer
dizer que os indices não possam, num outro tipo de
análise, servir de subsidio à análise semiológica: estão
sujeitos, no entanto, a interpretações que variam con-
formea experiência e o repertório dos indivíduos que os
observam.(grifos do autor)

;. À luz desses conceitos será analisada primeiramente a questão
do fato, apontado nas definições acima (proposição especifica ou uma
situação ambígua). Esse fato é que desencadeia todo o processo de
construção do boato. Ele pode ser real ou apenas um índíce, como
nos diz Buyssens. Será real quando se tratar de algo que contenha
uma íntencionalidade tipo: uma declaração da empresa ou da chefia;
um memorando interno; a notícia da indicação do novo diretor ou do
novo presidente da empresa.

Mas as seguintes situações constituem exemplos de índices: o
nervosismo do chefe após uma reunião com o seu superior; o abraço
ou o cumprimento especial recebido do presidente ou diretor da
empresa; o ser ou não ser convidado para uma reunião ou festa
particular da direção da empresa.

O conceito de fato apresentado não inclui a análise de sua
natureza, intencional, espontânea, forjada, casual, verídica ou não.
Trata-se apenas de um fato.

Tendo-se então o fato, as pessoas vão interagir, compartilhando
seus recursos intelectuais, com objetivo de construir uma interpretação
significativa do mesmo, como nos disse Shibutani (1966) em sua
definição de boato.

Nesta interação três outros fatores do ato comunicativo se farão
presentes: o primeiro deles é o fator importância, isto é, o valor que
tem aquele fato para a vida dos agentes em interação; o segundo é o
fator informação, ou melhor, que nível de informação tem estes agen-
tes sobre aquele fato; o terceiro, como já apontado por Blikstein,
quando fala do uso dos índices na análise semiológica, é o fator
julgamento ou a interpretação dada pelos agentes do fato em si, que
varia conforme a experiência, o repertório e também a cultura na qual
estão inseridos esses agentes ou indivíduos.
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Esquematicamente do ponto de vista semiótico temos:

BOATO -+ FATO - INFORMAÇÃO + IMPORTÂNCIA + JULGAMENTO.
Onde:

FATO: pode ser real ou índice ou a combinação de ambos.
INFORMAÇÃO: significa o nível de informação disponível (formal ou
não).
IMPORTÂNCIA: significa quanto o fato afeta ou pode vir a afetar a vida
pessoal ou funcional dos agentes.
JULGAMENTO: os "óculos social e cultural" (Blikstein, 1990, p.65)
pelos quais os agentes "vêem" o fato.

Finalmente, o boato é um processo dinâmico de interação, isto
é, envolve agentes diferentes no tempo e no espaço, durante a sua
difusão no grupo social. Assim a "fórmula" apresentada é recorrente,
isto é, a cada nova interação, o que foi resultado da interação anterior
é tomado como um novo fato e o processo se reinicia.

1.2 Natureza psicológica do boato

Allport (1948) inicia o prefácio de seu livro dizendo que grande
parte das conversas sociais são denominadas rumor mongering ou
difusãode boatos.Classifica partedeles de idle ousuperficiais, inúteis,
vazios, sem propósito, senão o de passar o tempo e preencher
embaraçosos silêncios. Mas nem todos seguem este modelo, boa
parte é profundamente intencional ou proposital e serve a importantes
finalidades emocionais, que os interlocutores não estão aptos a expli-
car. Eles só sabem que o "caso" Ihes interessa e de uma forma
misteriosa se dizem aliviados nas suas incertezas intelectuais e an-
siedades pessoais.

Ao contrário do que normalmente se pensa, o processo de
distorção do boato produzido pelas lembranças, esquecimentos,
imaginaçãoe racionalizaçãoé o mesmo processo que se encontra em
muitas outras formas da comunicação humana. Cita como exemplos
o processo de criação e de manutenção dos mitos e da fama, nos
testemunhos judiciais, nas biografias ou no simples recontar de uma
história para os amigos. Identifica ainda no processo do boato as
mesmas tendências de nivelar (to leveI), de moldar (to sharpen) e de
assimilar (to assimilate) de acordo com o contexto pessoal e cultural,
presentes em todas as formas de comunicação humanas, não contro-
ladas por padrões de verdade preestabelecidos.

Retomando a definiçãode boato segundo Allport (1948, p.ix) de
que este é uma proposiçãoespecífica (ou tópica) de verdade, passada
de pessoa para pessoa, usualmente de forma verbal, não contendo
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seguros sinais de evidência, observa-se a ênfase à questão dos
segurossinais de evidência, o que diferencia o boato de uma notícia.
Consideratambém a dificuldade de se detectarem tais sinais e, discu-
tindo um pouco mais este aspecto, conclui que muitas vezes eles
existemintrinsecamenteno próprio informante,o que leva à conclusão
de quão relativoé tentar analisar a presença dos chamados seguros
sinarsdeevidências.Finalmenteradicaliza dizendo que a únicadefesa
quesetem é o ceticismo generalizado com relação a qualquer tipo de
boato.

Toda a análise deste autor é feita com base em fatos passados
durante a Segunda Guerra Mundial nos EUA, o que por si só já
configuraumasituação propícia para o surgimento e disseminaçãode
boatos,poiscomo ele próprio afirma, as situações de crise são as mais
favoráveispara o surgimento de boatos.

Comentando ainda sobre certos tipos de boatos envolvendo
personalidadespúblicas, afirma que não se deve subestimar a im-
portância dos boatos, bem como entendê-Ios apenas como uma
comodidadeintelectual dos indivíduos, que deles se utilizam na falta
deinformaçõesmais confiáveis. Quando.eventos de grande importân-
ciaocorrem,os indivíduos não se contentam com a mera aceitaçãodo
fato. Suas vidas são muito afetadas. Em suas mentes os tons emo-
cionaisdoeventodesencadeiamtoda sortede fantasias e elesbuscam
explicaçõese imaginam as mais remotas conseqüências.

O boatose difunde, em função da importância que os fatos têm
paraa vida das pessoas, quando as notícias recebidas são incomple-
tas e/ou ambíguas ou ainda quando envolvem a incapacidade dos
indivíduosde entendê-Ias ou aceitá-Ias. Tal ambigüidade advém do
fato de as notícias não serem claras ou se são apresentadas em
versõesconflitantes.

Outra importante fonte psicológica de boato é a vontade ou
desejoque o indivíduo tem de entender e simplificar eventos muito
complicadose/ou sucessivos. Através do boato as pessoas buscam a
simplificação e o entendimento dos eventos. A este esforço, Allport
chama de busca do entendimento ou da simplificação (effort arter
meaning).

Durante o desenvolvimento do indivíduo, a sociedade impõe
restrições e como o que se deseja é a estima das pessoas e também
a manutenção da auto-estima, muitos dos mais naturais sentimentos
que os indivíduos apresentam tornam-se vergonhosos e difíceis de
serem reconhecidos e admitidos por eles mesmos. Esses sentimentos
são reprimidos.

Esta atitude, chamada de repressão, torna os indivíduos incli-
nados a reconhecerem nos outros aquilo que Ihes é reprimido. Acha-se
que o problema está nos outros e não neles mesmos. O sujeito não
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gosta de admitir que algumas vezes é inseguro, bitolado, preconcei-
tuoso ou egoísta. Não gosta de admitir que tem defeitos e inferiori-
dê;ldes.Assim se puderapontar tais imperfeições nos outros, isso ajuda
a sua auto-estim~.

Ao invés de admitir estas características tipicamente humanas
tende-se a mandá-Ias para os comparlimentos proibidos da mente,
com isso pretende-se negar sua existência. Mantém-se a sala de
visitas de suas mentes abertas para o seu uso consciente. Mas todos
têm o seuporão escuro, no qual não é permitido entrar e é nesteporão
que se encontra a explicaçãode muitos dos boatos, de ódios, precon-
ceitos, imoralidades.Assim passa-se o boato parafrente, muitasvezes
"melhorando-o"com seu "julgamento".

Da mesma forma, aqueles desejos que as pessoas têm, e dos
quais sentem medo ou vergonha, também não desaparecem; guar-
dam-se cuidadosamente no porão e, a qualquer oportunidade de
"julgamento"de outrem, eles ressurgem.A guarda destes sentimentos
proibidos no porão não significa que as pessoas não "desfrutem" do
prazer de usá-Ios, pelo menos em imaginação, isso porque elas nem
sempre têm consciência de quando os estão usando.

1.3 Natureza social do boato

Observando o fenômeno sob o enfoque do grupo, Gluckman
(1963) sugere que o boato é um processo de manutenção e per-
petuação de um grupo social. Defende a tese de que o boato une o
grupo, primeiro,mantendo sua moral e os seus valores e, em segundo
lugar, facilitando o controle e regulando as disputas internas e aspi-
rações individuaisdentro do grupo.

Quanto à manutenção dos valores, a tese central deste autor é
que a violação de tais valores dá motivo e oportunidade para o
surgimento, por meio da circulação do boato, de uma espécie de
julgamento do infrator.

Segundo ele, todo grupo necessita criar e manter um senso de
história e de limites. Os grupos, através da difusão dos boatos, esta-
belecem suas raízes pela construção de mitos e folclores que legiti-
mam o seu sistema de valores atuais. Os limites ou fronteiras do grupo
são mantidos e defendidos, pois os indivíduos de fora do grupo, por
não conhecerem estes folclores, mitos, linguagens, jargões e por não
participarem de seus boatos, tendem a ser mantidos à distância. A
inclusão de um novo membro tem que ser feita por um ou mais
membros antigos e mediante algum tipo de ritual de iniciação, que
geralmente contém alguma forma de humilhação para o candidato:
trote da faculdade; banho de óleo dos novos pilotos. Além dessa
submissão o candidato é gradualmente apresentado aos mitos, ao
folclore e principalmente à linguagem interna do grupo.

Transinformação v. 8, nO2, p. 15-32, maio/agosto, 1996
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Quanto à regulação dos controles internos, o autor diz ser
natural a competição interna causada pela luta por status e prestígio
entre os membros e/ou facções do grupo. Para a sobrevivência do
grupo é necessário que essas lutas não destruam os valores esta-
belecidos, assim os boatos tornam-se mecanismo de sanção contra
aqueles que violarem as normas de comportamento estabelecidas.

Assim, de certa forma, o boato é um guardião das leis do grupo,
mas é também, sob outro enfoque, uma arma de batalha contra estas
próprias leis. Tais afirmações levam a concluir sobre as múltiplas
funçõese natureza dos boatos, tanto em nível do indivíduocomo dos
grupos.

Ao invés de considerarmos o boato apenas como uma prerro-
gativado indivíduoou um sistema de controle do grupo, melhor será
considerá-Iocomo um processo interativo indivíduos/grupos, levando
em conta que tal processo será afetado e afetará o ambiente social
ondeatue, particularmente nas organizações onde exista uma estru-
turade podere restrições totalmente formalizadas e estabelecidas.

2 ARádio Peão

Rádio peão é um mecanismo utilizado pelas pessoas de um
gruposocial,nocaso as empresas, parafazer circular informaçõesque
essasmesmas pessoas consideram importantes para suas necessi-
dades.

Assim, da própria definição, pode-se depreender que nela cir-
culam informaçõesde todo tipo e o enfoque principal, como acredita-se
terdeixadoclaro, será a circulação de boatos e rumores.

2.1 Características gerais

A rádio peão está presente em todas as organizações, não
possui estrutura formal ou permanente, não está sob controle ou
direção dos gerentes e sequer dos funcionários, move-se em todos os
sentidos dentro dos níveis hierárquicos da organização e praticamente
todos os membros da organização dela participam.

Além disso, ela não se restringe aos limites físicos da organi-
zação. Ela invade os clubes, igrejas, associações, sindicatos, bares,
reuniões, transportes, freqüentados ou utilizados pelos funcionários.

Diariamente ela inicia suas atividades nos ônibus, trens e veícu-
los utilizados para transporte dos funcionários para o trabalho. Con-
tinua sua ação nas reuniões, coffee breaks, ao redor dos bebedouros
d'água, nos corredores, elevadores, cantinas, biblioteca, filas de
banco, enfim em todos os lugares da empresa onde, por algum motivo,
as pessoas possam se encontrar e interagir.
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21



22

Terminado o expedienteda empresa, a rádio peãonão pára,sua
ação pode até se intensificar, ela vai para os happy hours, para os
clubes de ginástica, igrejas, reuniões sociais, churrascos, festinhas de
aniversários,e até para as salas deTV e reuniões familiares nas casas
dos funcionários.

Além disso, ela também é onipresente, pois, enquanto os em-
pregados estão tranqüilamente trabalhando, seus "agentes externos"
(esposas, filhos, sogras etc.) estão agindo nos cabeleireiros, shopping
centers, clubes, supermercados, em frente aos colégios, nas filas de
bancos.

Outra característica fundamental é a apontada por Shibutani
(1966) e diz respeito à sua eficiência, isto "é, a rádio peão é infalível,
responde a todas as dúvidas surgidas sobre determinado assunto de
interesse.

Explorando melhor esta afirmação, encontra-se por trás dela
todo o mecanismo de funcionamento da rádio peão, isto é, na falta de
informações consistentes e confiáveis sobre determinado assunto de
interesse, por exemplo, o índice de reajuste do salário na data base,
as pessoas começam a interagire buscar resposta e uma vez iniciado
não demora nada para o surgimento de um índice, com precisão de
até duas casas decimais, que segundo a rádio peão será o adotado
pela empresa e aceito pelo sindicato. O pior de tudo é que, em boa
parte das vezes, aquilo é verdade.

Neste pontoentra a outra parte do mecanismo,que torna a rádio
peão imbatível com relação à cadeia formal de comunicação da
organização.

Por ser totalmente informal, ter penetração em todos os níveis
internos e externos da organização e ser ágil, a rádio peão é sempre
mais eficiente que os canais formais de informação da empresa, que
dependemde umacadeiahierárquica etoda uma sériede procedimen-
tos burocráticos para promoverem a divulgação das notícias aos
funcionários. Antes mesmo de preparada a nota do comunicado, boa
parte da comunidade já está sabendo do novo nível salarial, para
desespero e agonia da maioria dos chefes.

Finalmente, a última característica geral diz respeito à sua
indestrutibilidade, isto é, mesmo contra o desejo e a vontade de boa
parte dos supervisores e gerentes, como apontam vários autores, a
rádio peão é indestrutível, a menos que se consiga uma forma de
trabalho onde não haja interação entre as pessoas como, por exem-
plo, pretendia George Orwell na sociedade utópica por ele descrita no
romance 1984.

Mishra (1990) diz que a rádio peão é tão difícil de se matar
quanto a mítica serpente de vidro, que quando atacada se parte em
muitos pedaços, transformando cada pedaço numa nova serpente.

Transinformação v. 8, n°2, p.15-32, maio/agosto,1996
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2.2 Processo de difusão das mensagens

1-

Allport (1948) descreve duas condições que controlam a inten-
sidade da divulgação do boato e portanto o grau de atividade da rádio
peão:a importância do assunto para os interlocutores e a ambigüidade
dos fatos.

Ele os relaciona por meio da seguinte fórmula: R= i x a, onde:
R representa a intensidade do boato,
i representa a importância do assunto para as pessoas, e
a representa a ambigüidade dos fatos associados ao boato.
De acordo com este autor, a quantidade de boato em circulação

variará em função do produto (conceito algébrico) entre a importância
do assunto e a ambigüidade dos fatos a ele relacionados.

O que significa que assuntos sem importância ou que estejam
devidamente entendidos ou explicados não darão origem a nenhuma
forma de boato, ou ação da rádio peão.

Uma outra leitura desta fórmula nos permitirá dizer que o termo
a, além da ambigüidade dos fatos, pode e deve representar a falta de
informações confiáveis sobre o assunto, ou de outro modo, falhas ou
omissões dos canais formais de comunicações, se trouxermos o
assunto para o nosso campo de trabalho, as empresas.

Allport (1948, p.43) generaliza a sua fórmula dizendo que o
boato é colocado em movimento e continua sua trajetória num meio
socialhomogêneo, devido aos fortes interesses dos indivíduos envolvi-
dos na sua transmissão. A poderosa influência desses interesses
transforma os boatos em agentes de racionalização: explicando, justi-
ficandoe dando sentido aos interesses emocionais envolvidos. Muitas
vezes a relação entre os interesses e os boatos é tão íntima que se
podedescrever tais boatos como resultado da projeção de um estado
emocional coletivo.
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2.3 Processo de transformação das mensagens

Segundo Allport, o tema central do boato é resistente a
mudanças,porém detalhes importantes e necessários para o bom
entendimentodo fato são muitas vezes omitidos, ou atenuados, prin-
cipalmenteno início da cadeia, que ele chama de levelling (ou nivela-
mento);outrossim, os detalhes mais dramáticos da situação são
exageradosa cada passo do trajeto num processo complementar ao
anterior,denominado sharpening (ou aguçamento). Finalmente, a
últimafase,oua fase da assimilation,em que o tema, agora com seus
detalhesdevidamente nivelados e seus pontos dramáticos devida-
menteaguçados,é trabalhado no sentido de tomar-se cada vez mais
coerente,plausível e bem acabado, de tal forma que atenda às
expectativase necessidadesda comunidade que o gerou.
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Mishra (1990) fornece alguns outros fatores que podem afetar

a difusão dos assuntos pela rádio peão; assim, a ação da rádio peão
será tanto maior quanto maior for a homogeneidade e a padronização
de empresas mal gerenciadas e em situações de crises, mudanças,
ameaças e incertezas.

Como pode-se observar, são os fatores ambientais que podem
favorecer o surgimento e a propagação de boatos dentro da organi-
zação.

Outro aspecto da difusão das informações são as diversas
maneiras pelas quais elas se propagam dentro das organizações, ou
seja, as cadeias ou redes de comunicações,que segundo Davis (1953)
são de quatro tipos:
Tipo 1 -Cadeia simples, (the sing/e-strandchain). "A" fala para "B"que
fala para "C" ..., esta é a forma normalmente lembrada quando as
pessoas falam da rádio peão, pois é a forma da brincadeira (ou
experimento) de mostrar a distorção de um fato quando submetido a
esta forma de transmissão.
Tipo 2 -A fofoca, (the gossip chain). "A" conta paratodos a "novidade".
Tipo 3 -Cadeia aleatória (theprobability chain). "A"fala aleatoriamente
para "E" e "H", que da mesma forma falam para "B", "Y" e "l". Nesse
caso alguns podem ficar de fora.
Tipo 4 -Cadeia ramificada (c/uster chain). É semelhante à anterior,
porém atingindo a todos os membros da organização.

Ainda segundo Davis (1953), enquanto as cadeias das comuni-
cações formais são perfeitamente determinadas pela direção da em-
presa por meio de procedimentos formais, as da rádio peão, como se
vê, são bem mais flexíveis e informais e podem tomar os tipos apon-
tados e com base em observações realizadas em ambientes empre-
sariais, afirmaque o tipo mais comum é o da cadeia ramificada (c/uster
chain).

A afirmação do autor é genérica e não leva em conta o tipo do
boato, as condições ambientais em que foram analisados e talvez, o
mais importante, a influência do próprio observador no resultado das
pesquisas realizadas.

Assim com base na experiência pessoal e à luz da teoria
discutida, aconselha-se, no caso de uma pesquisa mais detalhada, a
tomar estes modelos teóricos apenas como referência e analisar caso
a caso, levando em conta o tipo de boato e o contexto ambiental, até
mesmo no seu aspecto físico.

2.4 Papel dos indivíduos na difusão dos boatos

Davis (1953) define a existência de dois tipos básicos de agen-
tes de difusão dos boatos dentro das organizações. São os chamados
agentes de ligação ou liaison individuais e os outros por ele denomi-
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nados de simples ouvintes passivos ou passive receivers. Menciona
também a existência de indivíduos invariab/y communications iso/ates
ou permanentemente isolados. Complementa, dizendo que estas
funções (de ligação e de ouvinte) são dinâmicas, isto é, não são
exercidas permanentemente pelas mesmas pessoas, exceto o "grupo
dos isolados".

Esse autor é seguido por muitos outros autores consultados,
entre eles Mishra (1990).

Da pesquisa que realizamos, identificamos dois tipos de agentes
de ligação (usando a denominação de Davis): os "Sérgio Chapellin" e
os "Boris Casoy". Os entrevistados, através das figuras desses dois
conhecidos repórteres da TV, conseguiram de forma muito precisa
identificar os agentes que meramente transmitem os boatos, os
"Chapellin", e aqueles que, ao transmitirem-no adicionam suas
opiniões e comentários a esses boatos, os "Casoy".

À luz da teoria discutida principalmente por Allport, fica difícil
concordar plenamente com estas classificações racionais e lineares,
quando se trata de um assunto tão humano e complexo como é o
boato.

Tende-se assim, como na questão dos tipos de cadeia de
transmissãodos boatos, entendê-Ias como hipóteses teóricas cuja
verificaçãoou ocorrência depende de outros fatores, tais como: tipo
doboato,situação ambiental etc., enfim, do contexto de cada caso.

Porém existem evidências, apontadas por Davis, Mishra e
Allport,da existência na organização de um grupo de pessoas mais
propensasà disseminação dos boatos.

Poroutro lado, não concordamos com os "isolados", apontados
porDavis, mesmo considerando a possível e dinâmica troca de papéis,
amenosquesetrate de caso de isolamento patológicoe mesmoassim
temporário,poisa experiênciamostraque nãoexiste alguémtão alheio
dentrode um ambiente empresarial pois o trabalho empresarial, im-
plicanecessariamenteinterações, e havendo interações, haverá boa-
toscirculando.

Assim, depois de tudo que foi dito, pode-se chegar à conclusão
dequeos papéis podem até ser aqueles apontados por Davis. Porém
o mecanismoque determina o papel de cada indivíduo ainda é a
fórmulade Allport, isto é, se um determinado indivíduo vai assumir o
papelde "SérgioChapellin","Boris Casoy' ou simplesmentede ouvinte
passivo,dependerádo grau de seu interesse para com o assunto,bem
comodo volume e da qualidade de informação que disponha sobre o
mesmo;vale observar que interesse refere-se a todos aquelesfatores
abordadosanteriormente, inclusive aqueles guardados nos porões de
suasmentes.
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2.5 Onde há fumaça, há fogo?

O dito popular, título desse tópico, é suficientemente claro para
mostrar que está se falando da questão da credibilidade ou do grau de
verdade existentes nos boatos que circulam pela rádio peão.

Allport inicia este assunto fazendo perguntas do tipo: Um boato
nunca é verdadeiro? Não devemos nunca acreditar num boato?

Essas perguntas são por ele respondidas afirmativamente com
base na sua definição de boato e os conceitos de leveling, sharpenig
e assimilation,somados a adjetivose conceitos como: exagero, elabo-
ração, condensação e convencionalização, ou seja, para Allport em
última análise, qualquer boato carrega em si uma dose elevada de
modificações, que, mesmo tendo em si um "grão de verdade", deve
ser tomado sempre com ressalva e precaução.

Já Mishra, citando Davis, diz que em situações normais nas
empresas, 75 a 95% das informações das grapevines são corretas.

Como se vê, a resposta à pergunta é complexa. Como já foi
mencionado em tópicos anteriores, Davis parece pecar por não
separar boatosde notíciasque circulam pela rádio peão;por outro lado
Allport, portudo que ele mesmo estudou, tem muitas razões parafazer
suas afirmações.

Para o contexto do ambiente empresarial porém, assume-se
que não há muito interesse em se determinar o grau de veracidade do
conteúdo das mensagens em circulação; muito mais importante é
perceber nesses conteúdos a expressão de necessidades latentes ou
de falta de informações confiáveis sobre tais assuntos.

Assim, concluindo, achamos que o que deve interessar ao
gerente é o fato de que tal assunto encontra-se em evidência, signifi-
cando, por via de regra, necessidades não atendidas elou falta de
informações sobre aquele assunto, ou melhor dizendo, onde há fu-
maça, há... realmente... fogo!

2.6 A rádio peão e as novas tecnologias

Buli (1993) relata algumas experiências e depoimentos de pes-
soas que se utilizam das chamadas redes públicas de computadores
ou os conhecidos NET (Internet, Janet, Uknet, UseNet, BitNet) para
trocarem currículos e informações profissionais. Segundo ele, os
quase sete milhões de usuários, através dessas redes, podem hoje
acessar cerca de 40.000 empresas em mais de 35 países. E, como ele
diz, diferentementeda sua desatualizada rival, esta grapevine não tem
barreiras empresariais, políticas e geográficas.

Este é um bom exemplo do que se está falando. Além desses
poderosos circuitos, existem ainda, nas empresas modernas ou infor-
matizadas (IT Company), dezenas de recursos de transmissão e

Transinformação v. 8, nO2, p. 15-32, maio/agosto, 1996



ra
le

to

m
ig
D-
m
le
fe

~s

'oi
io
io
er

.e
io
é

)u

~o
fi-
ie
u-

27

recepção de informações, tais como os correios eletrônicos (mai/); os
softwares de trabalho em grupos (groupware ou work group compu-
ting); o vídeo-fone, as teleconferências (apenas voz ou as vídeo-con-
ferências) e as tecnologias de multimídia que adicionam a estes
mesmos sistemas a capacidade de fazer circular, armazenar e recu-
perar não só os tradicionais textos mas também imagens e a própria
voz.

Bush (1991) discute as mudanças organizacionais e principal-
mente as mudanças nas comunicações internas e externas da em-
presa, com o advento dessas tecnologias.

Fish (1993) analisa uma experiência realizada no Bellcore,
Drganizaçãode pesquisas em telecomunicações, em que usuários de
um sistema de video-fone foram pesquisados durante um mês. O
objetivo do artigo é relacionado com as comunicações informais, no
quetange às comparações de comportamento, atitudes e reações dos
indivíduosnas interações pessoais e nas interações pelo novo sistema
denominado Cruiser.

Enfim, vários outros autores tratam da chegada e dos impactos
dessastecnologias na organização. Mas raros são aqueles que abor-
damdiretamente a questão das comunicações informais, em particular
da rádio peão.

Do lado das comunicações formais, tais sistemas permitem uma
agilização muito grande na difusão de mensagens, notícias e comuni-
cadosda empresa para os empregados e isso terá reflexos diretos na
rádio peão, pois diminuindo-se o tempo de difusão e provavelmente
aumentado o volume dessas informações, dada a maior facilidade de
gerá-Ias, estaremos agindo na componente "i" da fórmula de Allport
para difusão dos boatos, portanto diminuindo a intensidade da rádio
peão.

Olhada a questão pelo ângulo da própria rádio peão, tais tec-
nologiaspoderão tornar-se poderosas ferramentas a seu serviço, isto
é, aumentando e facilitando as interações entre as pessoas, agora
eletronicamente e sem barreiras de tempo e espaço.

Como se vê, o impacto das novas tecnologias poderá ser no
sentidode diminuir um pouco a desvantagem dos canais formais, mas
paracompensar, isso poderá significar também um novo mecanismo
de difusão de boatos para dentro e para fora das organizações.
Trata-se de um belo assunto para ulteriores estudos.

2.7 A "rede peão"

Como o título indica, trata-se da ação da rádio peão entre
empresas,ou melhor dizendo da "rede" formada por duas ou mais
rádiospeões.
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o uso consciente do poder dos índices é um fator subliminar de
inserção ou exclusão de indivíduos nos grupos de poder, o que, aliás,
é muito utilizado por aqueles que ocupam posições de destaque na
sociedade e nas organizações.

Além de não dispor de infomllações que possam confimllar ou
discordar cientificamente das afimllações acima, não é objetivo deste
trabalho esgotar este ou quaisquer dos outros aspectos aqui tratados.
Mas as evidências e a experiência apontam o conhecimento deste
aspecto do problema estudado como fundamental para a saúde das
organizações e até mesmo para a sua sobrevivência, num ambiente
cadavez mais competitivo em que estas organizações estão inseridas.

2.8 Mitos, lendas e a rádio peão

Allport (1948) enfatiza este aspecto dizendo que através da
repetiçãode velhas histórias contadas e recontadas, os novos mem-
brossão assim apresentados aos valores e crenças do grupo social.
Nasorganizações o fenômeno é o mesmo. É por meio da criação
dessesmitose lendasenvolvendo pessoas, geralmente as figuras dos
fundadores,que se perpetuam os pressupostos básicos de Schein
(1986).

O fenômeno da criação de mitos e lendas é segundo Allport
(1948)um processo de criação e recriação de determinados eventos
reais ou fictícios de interesse do grupo ou de seus líderes com
interessede assim perpetuarem seus valores e crenças.

Valores como: trabalho duro; não desistir diante de obstáculos
aparentementeintransponíveis;defender a empresa antesde tudo são
exemplosde temas de lendas e mitos desenvolvidos dentro de empre-
sas.

O últimoângulo deste itemdiz respeito à manipulação proposital
dessesmitos e lendas. Como visto, o poder desses mitos e lendas é
muitogrande,somente isso já induz a concluir que a sua manipulação
podee deveservir a interesses pessoais ou de castas de pessoas em
buscade poder e status, junto a grupos sociais e é claro dentro das
empresas.

O exemplo mais veemente dessa manipulação de mitos e
históriasmitológicasé a históriada ascensãodo nazismo naAlemanha
nos anos trinta. Uma eficiente manipulação dos valores do povo
alemão,feitacom maestria porJoseph Goebbels, resultounos eventos
quetodos conhecem e que marcaram profundamente a história da
humanidade(ou da desumanidade).

A criação e a manutenção da fama é muitas vezes objetivo de
algunsindivíduos. Passar aquela imagem de lutador aguerrido pelos
interessesda empresa; de trabalhador esforçado e incansável; de
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chefe bonzinho ou durão; de professor "ferrador"; de relapso;gozador
ou brincalhão;fofoqueiro; palpiteiro; incompetente etc. é objetivocons-
ciente, e dependendo do caso, inconsciente de indivíduos dentro das
organizações.

As motivaçõesconscientessão mais ou menos óbviasde serem
entendidas pois estão relacionadas a objetivos tangíveis desses in-
divíduos, poder, respeito etc.; as inconscientes por sua vez são mais
complexas e serão provavelmente encontradas nos porões de suas
mentes como discutido anteriormente.

3 Conclusões

Após percorridos os principais aspectos do tema, neste item
retoma-se uma questão colocada com sabedoria por Katz & Kahn
(1987, p.98): "um problema continuado para a teoria e a prática de
organização é como dirigir o entusiasmo e motivação de grupos
informais para a realização da tarefa coletiva."

Tratou-se nestetrabalho de fenômenos espontâneos e naturais
do ser humano agindo em coletividade. O conhecimento dos meca-
nismos de funcionamento desses fenômenos, como indica Katz &
Kahn (1987), deve ser utilizado com objetivo de dirigir o entusiasmo e
a motivação dos grupos informais para a realização da tarefa coletiva,
entendendo-se tarefa coletiva no sentido literal dado pelos autores e
não como sugerem pragmaticamente muitos dos artigos consultados,
os interesses da empresa.

O que na realidade propomos é que tais conhecimentos sejam
utilizados segundo uma postura empresarial, que trate com respeitoe
atenção as necessidades e as manifestações dos indivíduos que as
compõem.

Ao desvendar-se os mecanismos dos boatos e da rádio peão
estamos,em verdade, penetrandono íntimodas organizaçõese talvez
num dos últimos refúgios que possuem ainda os indivíduos para se
defender da alienação, da opressão e da dominação causadas pela
organização social do trabalho capitalista, tão bem discutidas por
Durkheim, Marx e Weber. Assim, toda cautela é mais que re-
comendável, o "terreno é perigoso".

Com desculpasaos leitoresmais atentos, a ênfase do parágrafo
anterior nãose aplicacom exclusividade ao tema dos boatose da rádio
peão mas também, é claro, a todos os estudos que envolvem a forma
de viver e de conviver dos indivíduos nas organizações.

Procuraremos agora tentar agrupar, à luz dos assuntos abor-
dados, algumas recomendações, ou como já foi dito no item anterior,
algumas posturasempresariaisrecomendáveis parao trato dos boatos
e da rádio peão.
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A primeira delas não pode deixar de ser aquela de encarar com
atenção e respeito tais assuntos. Não é raro perceber, ao abordar o
assunto, atitudes de espanto e até mesmo de descaso, quanto ao
investimento de tamanho esforço em um assunto "tão banal". Tal
atitude parece ser comum também nas empresas americanas. Trata-
se portanto de CImatomada de consciência com relação à importância
dos boatos e da rádio peão, para o bom entendimento das relações no
trabalho.

A segunda recomendação diz respeito à abordagem do assunto
pela organização. Não se trata, de forma alguma, de procurarmos
entendê-Io a fim de erradicá-Io. Os boatos e a rádio peão são
fenômenos sociais inerentes à interação ~os indivíduos dentro das
organizações. . .

A terceira e última recomendação trata da convivência com o
fenômeno, ou seja, como tratá-I o no dia-a~dia das organizações?

Retomando a já conhecida fórmula de Allport (1948), tem-se a
intensidade dos boatos como resultado da interação dos fatores im-
portância (ou interesse) e ambigüidade (ou falta de informação).

Pode-se a partir da equação de Allport, desenvolver prati-
camente"um pl~no de ação" para os gerentes de maneira geral e para
as áreas responsáveis pela comunicação formal da empresa; em
outras palavras,' cabe aos gerentes d~ maneira geral e à área de
comunicação em particular:
1- Estarem atentos para com os assuntos que 'de alguma forma
possamafetar o dia-a-dia dos empregados, ou seja todos' os gerentes
devem,nas suas ações diárias, estar mais sensíveis com relação aos
assuntos relevantes para os empregados; é bom lembrar que esses
assuntos devem ser selecionados a partir da optica dos empregados
e não dos gerentes. .
2- No campo das ambigüidades ou da falta de inrormações, é bastante
amploo leque de opções de que dispõem as organizações para manter
bem informados seus empregados. Entretanto como foi dito, os me-
canismos de comunicações formais não são capazes de "competir"
com a rádio peão e a principal causa é a característica informal desta
última.

Assim não resta outra alternativa ao gerente bem intencionado
e interessado em manter seus subordinados bem informados senão a
do diálogo permanente, franco e realista com seus subordinados.

A cultura gerencial tr;:ldicional traz dentro de si alguns valores
muitoenraizados e conservadores com relação à troca de informações
entrechefe e subordinados. É uma relação de poder, consubstanciada
pelaposse da informação. A quebra desse paradigma gerencial é, sem
dúvida, muito penosa e difícil, razão pela qual a postura proposta é,
justamente, a mais difícil de ser colocada em prática.
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Finalmente reportando-nos à afirmação de Allport, em que os
boatos podem ser o resultado da projeção de um estado'emocional
coletivo, podemos assim estar diante de uma importante ferramenta
para a análise e o entendimento da cultura e do clima das organi-
zações.
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ABSTRACT

The main subject of this study is the rádio peão, (the brasilian word to the
american grapevine) and the rumor (or gossip) in organizations. \t is basicaly a teory
review, includingthe analysis of growing,transformations, types and classificationof
rumors,accordingto social and psycologicalapproachs. Some organizationalrecomen-
dations and sugestions of new approachs are available.

Key words: Communications; Communication in organizations; Informal com-
munications; Grapevine; Office grapevine; Rumor; Gossip.
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COMUNICAÇÃO NA BIBLIOTECA:
UMA QUESTÃO INTERDISCIPLlNAR

Mary Stela Müller
Waldyr Guti~rrez Fortes

RESUMO

Apresenta a qualidade e capacidade de integração da biblioteca com o ambiente
ecom os seus públicos, baseadas no êxito da comunicação praticada tanto intema como
extemamente. Levanta dados e informações referentes aos métodos, práticas e pro-
cedimentos de comunicação utilizados e os pontos de estrangulamento de interação/in-
tegração entre a biblioteca e seus públicos. São também apresentadas algumas
conclusões que constatam sobretudo a necessidade de um padrão de comunicação
detectável e evidente a orientar as decisões internas e de relacionamento com os seus

diversos públicos.

Palavras-chave: Biblioteca, Comunicação, Administração de Bibliotecas, Re-
lações Públicas, Cultura Organizacional.

Comunicação e biblioteca
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A importância da biblioteca como organização social e pública
diantedos contextos educacional, científico e cultural da sociedade é
inconteste. Não obstante, ao se observar e analisar a realidade con-
textual de muitas bibliotecas é possível constatar aspectos críticos de
interaçãoque ressaltam a presença de um fosso comunicacional entre
as bibliotecas e o meio onde atuam.

Todas as atividades básicas de bibliotecas, aquisição, proces-
samento,circulação e referência objetivam, em última instância, comu-
nicar o conhecimento. Impõe-se a elas, então, a imprescindibilidade
de manter efetivos programas de relações e comunicação ambientais
internas.Um quadro de pessoal bem informado é pré-requisito e base
sustentatória para um serviço bibliotecário eficiente. E, conseqüente-
mente, um forte tributo à meta integrativa da biblioteca com o meio
externo.

Vale considerar que a comunicação, por estabelecer e manter
diálogoentre as partes interessadas em qualquer tipo de organização,
possibilita o ajustamento e a coordenação das relações administrati-
vas. Razão pela qual nenhum administrador pode depreciá-Ia ou
ignorá-Ia.

n-

Transinformação v. 8, nO2, p. 33-44, maio/agosto, 1996

- --



34

o êxito de um programa de comunicação, principalmente in-
terno, dependerá da postura dos administradores e r~sponsáveis de
linha, uma vez que eles, pela manifestação de suas políticas e ações,
poderão alimentar ou dificultar a comunicação.organizacionalinterna.

Mapeando pontos de estrangulamento de interação entre um
sistema de informação e seus públicos, a partir da identificação das
práticas, estruturas, procedimentos e comportamentos de comuni-
cação existentes nas bibliotecas, é possível definir uma proposição
futura de ul11programaouprojetode comunicação próprioe compatível
com o tipo de organização. De modo a favorecer interações. facultar
um maior e melhor posicionamento e estabelecer o conceito das
bibliotecasjunto ao meio que as encerram e mantêm.

Dentro dessa perspectiva, os sistemas de informação devem
representarum dos mais eficientes meios de satisfação de numerosas
necessidades humanas. Assim, para não cair na obsolescência, os
objetivos e propósitos de qualquer organização bibliotecária não
podem ser estáticos e imutáveis. Mas sim dinâmicos e em contínua
evolução, sendo seguidamente reavaliados e modificados, em função
das mudanças ambientais e dos valores sociais. Transformando suas
estruturas e alterando as relações intra e extra-organizacionais. A
organização deve estar aberta às mudanças.

Isso equivale dizer comunicação, a fonte de significação que
proporciona a reuniãodas partes distintas da organização,produzindo
as condições para um trabalho coordenado das estruturas, como
também o nível de conhecimento e envolvimento com os ambientes
interno e externo onde atua e compete (Torquato, 1986, p.S8).

De nada adianta alterar estruturas ou modificar processos se
internamente os membros da organização não estiverem abertos a
atitudes de envolvimento,cooperação e participação. E externamente
se os interesses e expectativas da sociedade não estiverem devida-
mente contemplados nas políticas e estratégias definidas pela organi-
zação. Os valores e as necessidades desses grupos sociais devem
aparecer refletidosnas alternativasconsideradas e nas prioridadesdos
administradores.

Torna-se fácil perceber que o sucesso, ou não, de uma organi-
zação está fortemente atrelado ao seu poder de informação. Sabe-se,
no entanto, que a informação se efetiva somente a partir do momento
em que é comunicada. Ela, em si mesma, nada significa,'nada tem de
real, se não for captada, se não for compreendida por quem a recebe.
A informação, para ter valor, precisa, portanto, ser comunicada.

A comunicação representa, pois, uma função básica à adminis-
tração, visto ser um meio que possibilita a troca de informações entre
as pessoas de uma organização. E entre esta e seus participantes
(clientes, fornecedores, concorrentes, dentre outros grupos), que, em
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funçãodo maior ou menor grau ou nível de envolvimento com a
organização,são conceituadoscomo públicos. Cada organização,em
funçãodasatividadesque desenvolve, tem seus públicosespecíficos.

A realidade atual não mais comporta e nem concebe uma
bibliotecacomfunções voltadas apenas às tarefas relacionadas com
a organizaçãoe conservação do acervo; com instalações e adminis-
traçãosuperestimadascom um fim em si mesmas e, continuamente,
postergandosuas reais funções. Pelo contrário, a realidade de hoje
exigedabibliotecao estabelecimentode objetivose funções moldados
às necessidadesdo meio, dentro de um processo contínuo de in-
teraçãoe ajustamentode interesses,quejustifiquesuaexistência.

Aliás, a realidade atual é rica em exemplos que justificam tal
assertiva:a revoluçãotecnológica, a explosão dos conhecimentos, a
transnacionalizaçãodas comunicações, a mudança de status dos
indivíduose o reconhecimento do valor e do poder da informação
representamalguns poucos fatores de mudanças sociais que são
particularmenteafetos ao desempenho das bibliotecas.

As tecnologias de informação agilizam o tratamento e recu-
peraçãode informações e influenciam o processo de tomada de
decisão,maximizando o potencial de operações do sistema organi-
zacional.

Factualmente,não são apenas os serviços que impressionamo
público;a imagemque este tem da biblioteca é projetadatambém pelo
pessoalquenelaatua. Daí,então, a importância de uma revisãocrítica
e consciente,no que tange a valores, atitudes e comportamento do
pessoalbibliotecário,diante do complexo processo de interação que
deveacontecerentre a biblioteca e o seu meio ambiente. Além das
imagensdifusas, podem ser estabelecidos verdadeiros conceitos
públicosdessessistemas de informação.

A realidade constatada por diversos estudos de usuários de
bibliotecasgeneraliza numerosos pontos críticos que traduzem a
sentidainadequaçãodessas estruturas no contexto de seus públicos.
Independentede esferas administrativas vemos: subutilização dos
recursosoferecidos pelas bibliotecas; não adequação da coleção aos
interessesdos diferentes segmentos de usuários; desconhecimento
do potencialbibliográfico existente e disponível; grau de uso e de
conhecimento pequeno dos serviços bibliotecários oferecidos;
serviçosoferecidosque não correspondem às expectativas e exigên-
ciasdosusuários.

Fica claro, dessa forma, que mudança estrutural e mudança
comportamental são complementares e nunca exclusivas - indivíduos
afetamestruturasda mesma maneira que o comportamento individual
ocorrenocontexto de um quadro estrutural- a utilizaçãode uma delas
deixaráo processo incompleto e carente.
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Qualquer projeto ou programa de comunicação deve refletir o
caráter e as necessidadesde cada organização em particulare desen-
volver estratégias comunicacionais próprias e aplicáveis a cada si-
tuação. Assim, cada biblioteca deverá identificar, analisar e definir
propósitos e mecanismosde comunicaçãojunto aos públicosque Ihes
são afetos.

Biblioteca e relações públicas

As Relações Públicas procuram respostas para os maiores
problemas enfrentados pelas organizações nos dias atuais. As
questões mais concretas se encontram resolvidas na gestão adminis-
trativa; restam, entretanto, inúmeras ponderações intangíveis, imen-
suráveis, e não sujeitas a uma análise objetiva (Lesly, 1971).

O problema da aceitação pública de uma organização não
depende de uma exaustiva demonstração de que suas operações
atendem ao interesse público. Mas em levar as pessoas a entender
que as organizaçõesnão podem ser prejudicadas impropriamentenos
seus empreendimentos por limitações externas.

Quando as medidas normais de administração já não são sufi-
cientes para explicar e resolver todas as questões ambientais apre-
sentadas, as Relações Públicas deverão ser ativadas para assegurar
a volta à normalidade.

Podem ser visualizadas duas situações- uma atuaçãonormal,
sem interferências, e outra, aparentando a chegada do caos; na
realidade, as questões de relacionamento estão sempre presentes. F
Procura-se impedir que as controvérsias assumam um volume incon- ~
trolável, para as quais medidas mais tradicionais ou costumeiras não r
mais surtemefeito, trazendo sérias conseqüências atodos os integran-
tes do processo estabelecido. n

As Relações Públicas agem informando o funcionário da bi- c
blioteca sobre todas as condições ambientais locais, nacionais e o
mesmo internacionais.

Não se trata de levar o funcionário a acomodar-se, mas o p
resultado de suas ações deverá ser embasado no volume de infor- c
mações colocadas à sua disposição e ao auxílio para a sua análise. d

São as Relações Públicas agindo numa postura mais reativa, d
por uma situação instalada anteriormente. Além disso, devem ser c.
desenvolvidas ações preventivas.

Ao estabelecer ou ampliar os fluxos de comunicação existentes di
nas bibliotecas,as Relações Públicaspermitem a chegada mais rápida pl
naorganizaçãodas informaçõesque circulam nosambientesde tarefa. m

A reação dos grupos mais bem informados apresenta um grau lir
maior de lucidez e análise apurada dos fatos. Isso permite elevar o Cé
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niveldo diálogo a ser estabelecido, diminuindo sensivelmente as ações
demagógicas, fanáticas, ou irrefletidas, patrocinadas normalmente
pelosgrupos de pressão contrários aos interesses do grupo promotor
do relacionamento.

A aplicação lógica da análise ambiental efetuada por Relações
Públicas facilita, igualmente, a consideração quanto ao interesse
público, impedindo que o interesse individual venha a contrariar o
interessemaior da comunidade onde está localizado o grupo empre-
sarialou da sociedade na qual age.

Esse aspecto merece reflexão por parte dos profissionais encar-
regados do relacionamento público das organizações, que devem
procurarantecipar-se às decisões da sociedade, motivadoras de atos
politicos e, eventualmente, discriminatórios, trazendo normas estra-
nhasao ambiente de tarefa.

Nesse momento, as ações empreendidas no nível do relaciona-
mentopúblico estarão voltadas a elevar para patamares mais altos as
mudançasdesejadas, abrindo a possibilidade de uma presença mar-
cantede outros profissionais num contato pessoal e individual com o
público.

Comunicaçãodirigida ou boatos e rumores?

Para isso, são usados os veículos de comunicação dirigida e
escolhidos em função da linguagem e do tipo de argumento mais
adequado.Conjugam-se, para estes esforços, as ações de Relações
Públicas na coordenação do trabalho de antropólogos, sociólogos,
psicólogos,educadores e outros profissionais necessários a operar a
mudançadesejada.

A principal recomendação para um competente serviço de infor-
maçãopelas Relações Públicas é o amplo emprego dos veículos de
comunicaçãodirigida. Isso porque estarão levando informações para
os públicos interessados na organização.

Destaca-se, também, o caráter público das instituições que
prestam serviços informacionais aos seus grupos de interesse. A
competênciados veículos a serem utilizados deve suprir as necessi-
dadesde comunicação dessas organizações, impedido o surgimento
de boatos e de rumores, presentes quando falta a comunicação de
característica institucional.

Ressalta-se,ainda, o sentido da ausência da aleatoriedadedo
diálogoa ser estabelecido. O entendimento a ser mantido com os
públicosnãose dá ao acaso. Ele é dirigido a um fim específico, a uma
metapreestabelecida,com resultados pretendidos perfeitamente de-
lim~ados.O que se pretende evitar é que todo o esforço de comuni-
caçãonãoseja perdido pela informalidade de processos que não são
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previamente estabelecidos, sem uma visão institucionalmente de-
finida.

Os esforços de Relações Públicas devem, assegurar espaços
amplos para a existência da comunicação informal, especialmente
àquele relacionado com o público interno - os funcionários da organi-
zação e os seus familiares. Na comunicação informal não há hierar-
quias que definam, de antemão, a direção da comunicação. Qualquer
um pode se dirigir ao outro, desde que haja reciprocidade; a rigor;
sempre há um nível de reciprocidade entre os falantes, pois emissão
é imediatamente recepção e recep.çãoé imediatamente emissão. A
inversão de papéis durante o processo de comunicação será mais
efetiva - ampliando as possibilidades de diálogo - quanto mais o
ambiente de relacionamento for aberto a este tipo de comportamento.
Um ambiente fechado e coercitivo impede a existência de diálogos
abrangentes. .

A questão, portanto,é a quem cabe a iniciativa.Quemtem direito
de começar a comunicação? Quem tem direito de se dirigir a quem?
Pois, apesar da comunicação informal se dar nas instituições,as suas
administrações não conseguem interagir nesse processo. É certo,
também, que a bibliotecatem o direito dedividir os seus conhecimentos
e suas informaçõescom os diferentes públicos.

Todos os atos' administrativos, diretos ou indiretos, tendem a
comunicar alguma coisa para alguém. O próprio comportamento pes-
soal do dirigente da organização prevê as repercussões esperadas
junto aos públicos. O problema ocorre quando o inesperado acontece.
Desentendimentos e falta de informação são normalmente os fatores
mais presentes nos ambientes institucionais. Supera-se a.ausênciade
comunicação com os boatos e fontes inseguras de informação, ca-
bendo à comunicação informal dar uma aparente solidez ao que está
circulando no ambiente organiza.cional.

Portanto, a comunicação para Relações Públicas nos seNiços
de informaçõesdeve sempre considerar a multiplicidadede públicosa
serem atingidos por uma comunicação, com a finalidade de apoiar os
esforços institucionaisde bem conduzir o empreendido.

Ao ser considerada a grande mobilidade da população
brasileira, é muito difícil separar, com nitidez, os diversos segmentos
populacionais.As pessoas estão concentrando-se cada vez mais nas
cidades, e passam a influenciar'o ambiente informacional.

Com isso, quando as mudanças são necessárias, a complexi-
dade do tecido social faz com que uma única mensagem persuasiva
não seja suficiente, devendo haver uma combinação ampla de es-
forços. Somente a consciência clara de que algo deve ser mudadoé
que assegura o sucesso das medidas adotadas. A comunicação a ser
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empregadaé a dirigida para a perfeita formação de uma opinião, não
maisumsentimento.

A questão central, para se evitar as turbulências, é o esta-
belecimentode canais de comunicação. As Relações Públicas re-
comendamque o diálogo a ser estabelecido se preocupe em resolver
os problemasno próprio local de trabalho. O encaminhamento das
reivindicaçõesmaiscomplexasgera confiança parafuturas discussões
e assurpresasadvindas superam as expectativas.

Amudança de conceito

Cada uma das mudanças sociais, isolada ou conjuntamente,
afetaem maior ou menor grau os resultados da organização. Como
algunsdesses movimentos são realizados por instituições desvincu-
ladastanto da iniciativa privada como da governamental, cabe às
RelaçõesPúblicas agirem para incrementar um tipo específico de
resultado:a mudança de conceito.

A conjugaçãode esforços de relacionamentodeterminarámedi-
dasamplamenteutilizadas para fazer com que o cidadão seja um ser
completo,a desfrutar de todos os seus direitos, necessidades e
desejos.Estas técnicas são entendidas como facilitadores. O que
importaé a competente congregação de atividades e a utilização
estratégicado instrumental disponível das Relações Públicas.

Promoção e comunicação

Todas estas preocupações estão sendo canalizadas em um
projetode pesquisa junto às bibliotecas das universidades estaduais
doParaná. Como método, esta pesquisa utiliza dois instrumentos para
acoleta dos dados: a pesquisa institucional (Fortes, 1990), visando ao
levantamento das condições administrativas e estruturais das bibliote-
cas analisadas, e a entrevista junto aos principais dirigentes das
instituições pesquisadas (reitores, vice-reitores, diretores das bibliote-
cas). Isto para determinar as coordenadas que orientam institucional-
mentea cultura predominante nesses sistemas de informação.

Pela pesquisa institucional aplicada, ao se destacar o item
promoção (comunicação), especialmente ligado ao setor de circulação
de duas dessas bibliotecas, observa-se que muito pouco é feito para
a colocação do material à disposição dos usuários. Julga-se que a
biblioteca universitária tem, em tese, um "público consumidor" cativo,
eventualmente sem opções. Mesmo assim, o índice de aproveitamento
do material existente deixa a desejar.
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Na Biblioteca Central da Universidade Estadual de Londrina
(BC/UEL), de acordo com o levantamento realizado, nunca houve a
preocupação com divulgação constante e planejada. existindo
somente quando "há necessidade" (Aguiar). O mesmo ocorre em
Maringá. na Biblioteca Central da Universidade Estadual (BC/UEM),
sob a justificativa de faltar tempo "para um melhor planejamento para
pensar ne.stesaspectos mais macros. enquanto as funções rotineiras
são privilegiadas" (Silva).

A principal preocupação de qualquer órgão técnico de uma
organização - e não somente nas bibliotecas - é quanto às suas
atribuições básicas. Entretanto, não pode ser esquecido que as ativi-
dades da organização somente têm justificativa se cumprirem os
desejos e necessidades dos seus públicos de interesse. Portanto, o
descuido com a comunicação pode levar à não utilização dos serviços
colocados à disposição dos usuários pelo desconhecimento dos prin-
cipais interessados.

A campanha "adote um livro"

Mesmo quando são introduzidos novos serviços aos usuários,
a comunicação aos públicos não existe. Em Londrina. um caso de
sucesso do emprego da comunicação foi o êxito do programa "Adote
um Livro", que conseguiu. por intermédio da iniciativa privada e de
vários colaboradores individuais, recuperar um volume significativode
obras. num espaço de tempo muito inferior ao normalmente empre-
gado. A biblioteca tbmou-se notícia. A comunidade - talvez o mais
importante público de um serviço de informação - passou a conhecer
a real situação de uma das mais destacadas instituições locais. A
Universidade Estadual de Londrina estava sem condições de manter
atualizado e em perfeita ordem o seu acervo bibliográfico. A resposta
foi positiva.

Ouviro interessado

O usuário tem dominio técnico para definir quais serviços lhe
interessam? Cabe. aqui, outra destacada atividade de comunicação:
ouvir o interessado. E por meio do exame de suas necessidades e
novas demandas que devem ser definidos os produtos a serem imple-
mentados. Talvez, muitas vezes, um serviço tem pouca procura não
por falta de comunicação, mas por falta de demanda real.
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o pessoal de atendimento

Outra questão que se apresenta neste processo de comuni-
caçãoentre biblioteca e usuários é quanto ao pessoal encarregado
desseatendimento. Em Londrina, o nível de apresentação dos fun-
cionáriosé bom, apesar de a escolaridade mínima para os auxiliares
ser de primeiro grau, não se exigindo o segundo grau. Porém, por
iniciativaprópria,muitos auxiliarestêm procurado melhorar o seu nível
de escolaridade,chegando alguns a terminar o terceiro grau.

Paraincentivara qualidadedos serviços,Aguiar afirmouque são
realizadoscursos de treinamento, existindo estímulo ao trabalho em
grupos,exigindodos funcionários, principalmente no atendimento.

Em Maringá, a entrevistada considera regular o nível dos fun-
cionáriosque lidam com a clientela. Procura sempre incentivar a
qualidadedo atendimento por meio de reuniões, "dicas" e conversas.
Alémdas obrigações normais, na opinião de Silva, os funcionários
devemler,estar sempre pesquisandoe atualizando-se,principalmente
pormeioda participação em cursos e treinamentos.

O atendimento aos usuários é considerado por Silva como a
principalatividadeda BC/UEM.Para receber informaçõesdos usuários
a biblioteca adota sistemas informais, como observação pessoal,
conversascom os usuários e sugestões dos funcionários. Para me-
Ihoraresseatendimento,a entrevistadaacreditaque deveriamdelinear
umperfildo usuário e elaborar pesquisas de opinião pública.

A única pesquisa realizada, até o momento, na UEM foi para
verificarse o treinamento de calouros estava familiarizando-os com a
biblioteca.

Aqui parece haver um aspecto positivo, a dedicação apresen-
tada pelos funcionários. O serviço é bom, o atendimento funciona
consideravelmentebem e os usuários sentem-se satisfeitos. No en-
tanto,não foram estabelecidos canais de comunicação para que o
consumidorpudesse apresentar as suas opiniões. Existindo somente
otrabalhocom os calouros, tradicional, necessário,mas não ampliador
de possibilidades. Juntam-se a isso as normais baixas condições
financeirasdessas entidades, que desfrutam de todas as dificuldades
paraimplantarnovos serviços.

Silva indica o perfil do usuário da BC/UEM. Existe equilíbrio
entrehomens e mulheres que buscam a biblioteca, com idade entre
20e 30 anos. Têm como origem principalmente a região e a própria
cidadede Maringá, com nível econômico situado na classe média. Os
clienteshabituais são aqueles de graduação e pós-graduação, en-
quantoos eventuais são profissionais e alunos de primeiroe segundo
graus.
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A Divisão de Obras Gerais e Periódicos atende cerca de 5000
usuários/mês nos meses de maior movimento. O que leva o cliente a
utilizar os produtos/serviçosda BC/UEM é, para Silva, a necessidade
de informação,tanto paraformação acadêmica, necessidadede espe-
cialização e também para cultura geral.

Clientes novos que poderiam ser atingidos seriam ex-alunos,
profissionais liberais e empresas. Os meios utilizados seriam o
lançamento de serviços para estes públicos específicos. Mas consi-
dera isto não-possível atualmente pela falta de recursos humanos.

Os principais motivos alegados pelos clientes para abandonar
os produtos/serviçosda BC/UEM são, segundo Silva, a falta de mate-
rial atualizado, principalmentede pós-graduação.

O perfil dos usuários de Londrina é semelhante ao de Maringá.
Tem uma freqüência de 2000 usuários/dia, com uma média de 800
empréstimos/dia. A consulta, contudo, é muito maior. Destacam-se,
neste sentido, a Audioteca e a Videoteca.

Dos 12000 clientes cadastrados, 4000 não utilizam os produtos
ou serviços da BC/UEL. A defasagem da coleção e seu mau estado
de conservação são os principais motivos alegados pelos usuários
para abandonar os produtos e serviços oferecidos, segundo Aguiar.

Sobre a possibilidadede atingir novos usuários, Aguiar afirmou
que docentese alunosde pós-graduaçãopouco procuram a biblioteca.
Trata-se de uma questão estrutural e cultural, visto que os professores
preferem adquiriro seu material bibliográfico. Esta situação, se resolve
as necessidadesdos professores,acarreta para os alunos a existência
de livros na biblioteca mais antigos, defasados ou similares que não
cumprem o pretendido.

Problema de difícil superação, quando aliam-se estruturas su-
peradas, dificuldades financeiras e cultura arraigada de todos os
componentes humanos do processo de relacionamento.

Qual o caminho a seguir?

Sob este aspecto, cabe uma questão prática: que caminhos
adotar para superar estas dificuldades? Vários, dentre eles a comuni-
cação. Embora com problemas, a unidade informativa deve continuar
cumprindo as suas obrigações cotidianas, desenvolvendo novos pro-
dutos, prestando os serviços com a maior qualidade, atendendo os
seus usuários de maneira competente.

A comunicaçãoaquidiscutidavem ao encontro destasvariáveis,
no sentido de apoiar a administração a buscar e superar as suas
eventuais dificuldades, fazendo da comunicação dirigida um instru-
mento adequado para a consecução de objetivos.
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Considerações finais

Para a concretização destes objetivos recomenda-se, ao âmbito
interno de organizações bibliotecárias, algumas práticas e procedi-
mentos:

a) Dar conhecimento aos funcionários, nos vários níveis, e em
particular, nos de chefias, dos problemas que diretamente os interes-
sam, como também dos relacionados com os serviços pres-
tados/oferecidos pelas bibliotecas.

b) Conhecer as idéias e reações dos funcionários/servidores
com respeito a seu trabalho e aos problemas gerais da biblioteca e da
universidade.

c) Tornar os funcionários/servidores agentes positivos nas re-
lações e interações com o público externo.

d) Despertar e manter nos funcionários o sentimento de com-
partilhamento às causas e coisas das bibliotecas.

e) Detectar e analisar os problemas gerais e específicos que
estejam impedindo ou dificultando as interações entre administração
e subordinados e o reflexo desses relacionamentos junto ao público
externo.

f) Envidar esforços para que, sempre que necessário, haja
mudança de atitude ou estilo administrativo, em qualquer nível de
chefia, se a atitude ou estilo for causa de comunicação defeituosa.

g) Incluir em programas de formação para o trabalho matéria
referente à importância das técnicas de comunicação.

h) Estudar, sistematicamente, os problemas relacionados à
comunicação geral da organização bibliotecária e os meios de superá-
los.

Pode-se mesmo recomendar que bibliotecas incluam em seus
quadros de pessoal um profissional de Relações Públicas, para forne-
cer à direção dos órgãos considerados o assessoramento devido aos
seus problemas de comunicação institucionallorganizacional.
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ABSTRACT

Based on the success of intem and extern communication, this work is meant
to show how well and in which capability a library can integrate with the environment and
its users and so provide a definition for a good information service structure. This paper
presents data and information conceming the methods, practices and procedures of
communication and conflicting areas of interaction and integration between the library
and its users. Some conclusions are also presented eVidencing a need for a detectable
and evident communication pattem to guide intem and relationship decision-making
toward the library's diverse users. RI

Key words: Library; Communication; Library managem~nt; Public relations;
Organizational culture. ca
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A REDE INTERNET COMO CANAL DE
COMUNICAÇÃO, NA PERSPECTIVA

DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
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Vânia M.R. Hennes de Araújo
Isa Maria Freire

RESUMO

s; Inserindo o objeto do estudo da Ciência da Informação no contexto da comuni-
cação humana como algo capaz de mudar estruturas, os autores definem sistemas de
recuperação da informação e perguntam se a Internet pode ser considerada um canal
formal de comunicação informal. A Intemet como sistema de comunicação para recu-
peração de informação formal e informal coloca novos problemas de pesquisa para a
Ciência da Informação.

Palavras-chave: Intemet; Padrões de comunicação na Intemet; Ciência da
Informação;Sistemas de recuperação da informação.

... Atualmente o problema da transmissão do co-
nhecimento para aqueles que dele necessitam é uma
responsabilidadesocial, e essa responsabilidade social
pode ser vista como o real background da "ciência da
informação".

Wersig & Neveling (1975)

Emartigoclássico na Ciência da Informação,Wersig & Neveling
(1975)propõemque o problema de interesse para esta área da ciência
deveser estabelecido como a transmissão de conhecimento para
aquelesque dele necessitam."

Isso significa que a informação que seria objeto de estudo da
Ciênciada Informação é especificamente pertinente "no contexto da
comunicaçãohumana" (Belkin & Robertson, 1979).

Para propor um conceito de informação para a Ciência da
Informaçãonesse contexto, Belkin & Robertson (1979) tomam como
pontode partida o conceito de imagem proposto por Boulding (1956)
comoa concepção mental que temos do meio ambiente e de nós
mesmosnesse meio ambiente; as próprias estruturas da imagem, que
podemou não estar representando de estruturas do mundo real1
(Wersig& Neveling, 1975) fazem parte desse construto.

1Wersig &Neveling, no artigo op. cit., consideram as imagens individuais ou sociais
um "reflexo. das estruturas do mundo real, ou meio ambiente.
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Belkin & Robertson (1979) entendem o termo estrutura como

uma categoria (nesse sentido, tudo tem estrutura), e identificam uma
noção básica comum à maioria dos usos do termo de "informação": a
idéia de "estruturas sendomudadas". Issoos levou a propora seguinte
definição de informação: "Informaçãoé o que é capaz de transformar
estruturas".

Como essa definição ainda é ampla, para o fim a que se
propõem, os autores abandonam "informação" em seu sentido geral e
discutem os vários usos do termo a partir da idéia de transformação
de estruturas na mente. Nesse sentido, elaboram uma Tabela com o
que consideram "espectro da informação":

Tabela 1 -O espectro da Informação

Infracognitivo { hereditariedade; incerteza; percepção

Cognitivo indivual { formação de conceitos em nível individual
{ comunicação inter-humana

Cognitivo-social { estruturas conceituais sociais

Metacognitivo { conhecimento formalizado

Belkin & Robertson apud ARAUJO, Vânia M.R.H. de (1994)

Para Belkin & Robertson,são especialmente interessantes para
um conceito de "informação" no contexto da comunicação humana,
nesse espectro, os níveis "comunicação inter-humana" e "estruturas
conceituais sociais". O primeiro se refere às estruturas semióticas
propriamente ditas, ou seja, aquelas construídas por um ser humano
(um emissor) com o objetivo de mudar a imagem (conforme Boulding)
de outro ser humano (um receptor); o segundo, às estruturas de
conhecimento coletivo, compartilhadas por membros de um grupo
social.

Neste ponto de sua argumentação, Belkin & Robertson modifi-
cam o problema da Ciência da Informação, tal como formulado por
Wersig & Neveling, propondo que: "[o)propósito [da Ciência da Infor-
mação) é facilitar a comunicação da informação entre seres humanos"
(Freire, 1995).

Então, se permitem postular que, na escala da tabela 1,
"informação" para Ciência da Informação se inicia pelas estruturas
semióticas, na interface entre formação individual de conceitos e
comunicação inter-humana, e tem continuidade na interface entre
estruturas conceituais sociais e conhecimento formalizado. Nessa
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perspectiva, seriam de interesse para a Ciência da Informação aqueles
problemas relacionados com a"... estruturação intencional [de uma]
mensagem por um emissor no sentido de afetar a estrutura da imagem
do receptor. Isto implica que o emissor tem conhecimento da estrutura
do receptor" (Freire, 1995).

No modelo proposto por Belkin & Robertson, no nível da "for-
maçãode conceitos individuais", todos os componentes de sua de-
finiçãode informação para Ciência da Informação aparecem juntos
pelaprimeiravez: um texto deliberadamente estruturado (A) por um
emissore um receptor para quem a estrutura é significante (8), porque
o propósito de (A) implica que o emissor conhece a estrutura do
receptore tem a intenção de mudá-Ia (C).

Assim, considerando as características necessárias a um con-
ceitode"informação"de interessepara a Ciência da Informação,Belkin
&Robertsonpuderam identificarum domínio muito particulardo espec-
tro estruturalda informação, que combina intenção, conhecimento e
efeito.E compreendendo estrutura de forma geral como ordem, os
autorespropõem como fenômeno básico para a Ciência da Infor-
mação:"o texto e sua informação associada, e a relação entre emissor
e receptor"(Freire, 1995).

Nessa perspectiva, não é possível estudar o fenômeno do texto
e a informação a ele associada a não ser em associação com o
fenômeno que relaciona o texto com um emissor e um receptor - e isso
diz respeito diretamente a uma situação comunicacional num dado
contextosocial. Por fim, Belkin & Robertsoncolocam comofenômenos
básicosda Ciência da Informação

)
3
3

r

:>

:>

Tabela 2 -Os fenômenos básicos da Ciência da Informação

o texto e sua estrutura (a informação)

11 A estrutura-da-imagem do receptor e as
mudanças nessa estrutura

fi-
Dr
.,-
s"

11I A estrutura-da-imagem do emissor e a
estruturação do texto

Belkin & Robertson apud FREIRE, Isa M. (1995)

1,
3S
e
re
sa

Desses três fenômenos, os autores colocam que a Ciência da
Informaçãotem considerado o primeiro como aquele que mais lhe diz
respeito;algum interessetem sido mostrado com relação ao segundo,
mas seu estudo tem se concentrado no contexto da psicologia ou
educação;o terceiro fenômeno seria um território virtualmente inex-
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piorado. Belkin & Robertson observam que a área que mais tem
interessado aos cientistas da informação foi omitida nessa lista de
fenômenos básicos. Esse problema, denominado canal, é por eles
definido, em termos de conceito básico como: "... o texto e sua
estrutura, e as atividades e mecanismos que alteram essas estruturas
entre emissor e receptor' (Freire, 1995).

Para os autores, um canal, na Ciência da Informação, quase
sempre apresenta vários estágios e componentes, que têm sido tradi-
cionalmente definidos como área de interesse da Ciência da Infor-
mação. Porém,em especial,canais contêm mecanismos:dispositivos
que operam textos, física ou intelectualmente, ou ambos, seja para
colocá-Ios em formato adequado para transmissão, seja para extrair
deles novos textos subsidiários (como resumos, por exemplo), que
podem ajudar um usuário (um receptor) a recuperar uma informação
da qual necessite.

É nesse quadro teórico que se pode definir "sistema de infor-
mação" no contexto da comunicação, como proposto por Araujo
(1994):

Sistemas de informação são aqueles que, de
maneira genérica, objetivam a realização de processos
de comunicação. Alguns autores contextualizam siste-
mas de informação mais amplamente para incluir siste-
mas de comunicação de massa, redes de comunicação
de dados e mensagens etc., independente da forma,
natureza ou conteúdo desses dados e mensagens.

Nesses sistemas, documentos contêm informação potencial e
são formalmente organizados, processados e recuperados com a
finalidade de maximizar o uso da informação.Os sistemas, noentanto,
não incluema comunicação informal,apesar de seu reconhecidovalor,
entre outros, na inovação,como agente catalisador de novas idéias na
pesquisa, bem como seu caráter estratégico no setor produtivo e na
sociedade como um todo.

Estruturas semióticas como textos (livros, periódicos) mapas,
partituras, programas de computador etc. são conjuntos de men-
sagens que só se transformam em informação ao alterar a estrutura
cognitivade um organismo(cf. Belkin& Robertson). Essas mensagens
podem conter dados, notícias etc., e serem expressas em diversas
linguagens imagens, notas musicais, caracteres numéricos ou alfa-
numéricos e impulsos eletrônicos, entre outros -, que ao serem
comunicadas, i.é, transmitidas em um processo comunicacional,
podem ou não gerar informação. De modo geral, nos sistemas de
recuperação da informação essas mensagens são "descritas" através
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de palavras-chaveque "representam" seu conteúdo e podem mais
esconderdoque revelar ao usuário a informação de que ele necessita.

Nesse ponto, Araujo (1994) questiona se a Ciência da Infor-
maçãose ocupa realmente de "informação":

Qual seu real objeto de estudo? Se informação é
aquilo que altera estruturas no interior de organismos e,
se a ciência da informação vem lidando fundamental-
mente com o reempacotamento e a reembalagem de
mensagens e com a disseminação "desse produto", não
será esse nomenomínimoinadequado para a praxis e a
teoria dessa área? ... É fundamental que a Ciência da
Informação aproxime-se do fenômeno que pretende es-
tudar o encontro da mensagem com o receptor, ou seja,
a informação, seu uso, implicações e conseqüências.

Pois, se informação é tudo aquilo que transforma estruturas,
então... a informação é a mais poderosa força de transformação do
homem. O poder da informação, aliado aos modernos meios de
comunicaçãode massa tem capacidade ilimitada de transformar cul-
turalmenteo homem, a sociedade e a própria humanidade como um
todo(Araujo, 1989).

Embora a informação sempre tenha sido uma poderosa força
detransformação, a máquina, o poder de reprodução, a capacidade
desocializaçãoderam uma novadimensão a esse potencial.Poroutro
lado,a transmissão da informação pressupõe um processo de comu-
nicação.Cherry (1974) destaca que a comunicação é uma questão
essencialmentesocial. Comunicação significa organização. Foramas
comunicaçõesque possibilitaram a unidade social desenvolver-sede
vilaàcidadeaté chegar à moderna cidade-estado e, hoje, há sistemas
organizadosde dependência mútua que cresceram até abarcar todo
umhemisfério.O que equivale a dizer que "os engenheiros de comu-
nicaçõesalteraram o tamanho e o feitio do mundo" (Araujo, 1994).

Em resumo, informação e comunicação constituem entidades
complexas,dinâmicas, que extrapolam os limites de uma teoria ou um
modelodeterminado. A informação científica e tecnológica é produto
dapráticahistórica e social da sociedade moderna, usa os códigos de
linguagem,símbolos e signos, reconhecidos nessa sociedade e os
canaisde circulação de mensagens disponíveis no sistema de comu-
nicação.

Nesse contexto, a transferência de informação se coloca como
umprocessode troca de mensagensque têm um valoreconômicomas
quenão podem ser vistas como isentas de ideologia (Freire, 1984). A
comunicaçãoda informação representa não somente a circulação de
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mensagens que contêm conhecimento com determinado valor para a
produção de bens e serviços mas, também, a objetivação das idéias
de racionalização e eficiência dominantes na sociedade moderna.
Essas idéias sobre a organização dos recursos e sua utilização da
forma mais produtiva, bem como sobre o papel do saber técnico-cien-
tífico no desenvolvimento do conjunto das forças produtivas, fazem
parte do metadiscurso vigente na sociedade industrial. Esse discurso
se caracteriza pelavisão da história do pensamento como "iluminação
progressiva",que se desenvolvecom basenuma apropriaçãoe reapro-
priaçãocadavez mais ampladas "origens",de modoque as revoluções
se apresentam e legitimam como "recuperações"; ou com base na
especulação sobre a realização de uma idéia, o projeto que se propõe
à sociedade moderna renovar (Lyotard, 1987 e Vattimo, 1987).

Posto isso, sistemas de informação são aqueles que objetivam
a realização de processos de comunicação. Sistemas humanos de
processamento da informação, sistemas eletrônicos de proces-
samento de dados e sistemas de recuperação da informação consti-
tuem exemplos de mecanismos "especificamente planejados para
possibilitar a recuperação da informação" (Pao, 1989). Dessa forma,
sistemas de recuperação da informação são tipos de sistemas de
comunicação que, entre outras funções, visam dar acesso às infor-
mações neles registradas. Tais informações constituem a memória
humana registrada, o que Belkin & Robertson (1979) categorizam
como informação "cognitivo-social": as estruturas conceituais sociais
referentes ao conhecimento coletivo, ou seja, as estruturas de conhe-
cimento partilhadas pelos membros de um grupo social (manuscritos,
livros, periódicos, mapas, filmes, videos, quadros, partituras etc).

Ao se apropriarem do computador e das novas tecnologias de
informação e telecomunicações, os sistemas de recuperação da infor-
mação tiveram por objetivo basicamente dar conta da quantidade, e é
nesse sentido que esses recursos vêm sendo utilizados. O emprego
das tecnologias da informação nos subsistemas de um sistema de
informação, por exemplo, na maioria dos casos é apenas uma réplica
ampliadae aceleradados processosmanuais usadostradicionalmente
para organizare tornar disponível a informação. Parece não ter havido
estudos sobre as necessidadesde mudanças nesses subsistemas, de
modo a aproximar a informação daqueles que dela necessitam na
sociedade.

Uma solução para lidar com o crescimento dos sistemas de
informação, decorrência natural da explosão da informação, seria,
como aponta Araujo, ... uma reversão a tamanhos compatíveis com a
capacidadedeabsorção dossegmentos sociais aos quais visaatender
e que é seu objetivomaior (maximizaçãodo uso da informação)(Belkin
& Robertson, 1979).
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Porém,essa reversão não significa apenas reduçãoquantitativa
dos sistemas de informação, uma vez que a mera diminuição de
tamanhonão atenderia às demandas de uma sociedade que é infor-
mação-intensiva,que caminha rumo ao conhecimento, com o risco de
quetal redução poderia levar à perda de informações básicas, funda-
mentais,afetando a qualidade do sistema.

A reversão proposta significa uma reconstrução mental, não de
umsistema original no sentido de seu estágio temporal primitivo,mas
sim de um sistema capaz de se repensar para uma nova visão de
mundo.Isso implica um repensar conceitual sobre a entidade como
sistemasocial, seus subsistemas, processos, componentes, para que
osistemade informaçãoseja especialmenteum canal decomunicação
paraa recuperação da informação necessária a um dado usuário, no
processode produção social.

E, por ser o sistema de informação um tipo de sistema de
comunicação,destaca-se a possibilidadedo uso inteligentedatecnolo-
gia da informação, para maximizar não somente o acesso e uso de
documentos,mas também para encontrar novas formas de satisfazer
e,até antecipar,as demandas da sociedade pós-moderna, pós-indus-
trial.
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Internet: canal formal de comunicação informal?

É aqui que se insere a problemática da Internet, uma ampla rede
de comunicação constituída por outras redes que, por sua vez, são
fOm1adasa partir de locais de informação, seja de armazenamento ou
de distribuição. Essa "rede de redes" criou um novo "espaço" de
circulação da informação, o ciberespaço, um termo inventado pelo
novelista William F. Gibson para descrever um meio ambiente ele-
trônicono qual dados e programas de acesso à informação podem ser
manipulados (Miller, 1996). A rede iniciou suas atividades há quase
trinta anos, nos Estados Unidos, com o nome de Arpanet, tendo sido
criada para permitir que instituições envolvidas em projetos militares
compartilhassem recursos computacionais, e também para garantir a
integridade dos canais de transmissão de dados em caso de catástro-
fes. Logo foi criado o correio eletrônico, e com ele um canal de
comunicação entre pesquisadores. Um "colégio invisível" começava a
tomar forma no quadro emergente do ciberespaço. Nos anos 80, essa
rede inicial foi ampliada e dela surgiu a Internet, usando o mesmo
protocolo de comunicação de dados e oferecendo o acesso a centros
de computadores e serviços como troca de mensagens, transferência
de arquivos, uso de fontes remotas e compartilhamento de arquivos.

Atualmente, a Internet é vista como o canal de comunicação de
informações que obteve o maior sucesso dos últimos tempos, trans-
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formando-se num problema relevante para a pesquisa na área da
Ciência da Informação.Como canal de comunicação, uma questãose
coloca em discussão: A "rede de redes" pode ser definida como um
canal formal de comunicação informan

Tradicionalmente, considera-se que o sistema global de infor-
maçãotécnico-científicautilizafundamentalmente dois canais básicos
de comunicação: os canais formais ou de literatura e os canais infor-
mais oupessoais. Apesar de ambosterem importânciaequivalente no
contexto geral, os canais informais de comunicação sempre foram
relegados a um segundo plano, devido ao volume assustadoramente
crescente de publicações técnico-científicas.2

Há um fator extremamente relevante quando se observa a
comunicação técnico-científica veiculada pelos canais informais: o
tempo de disseminaçãoda informação, que se inicia antes mesmo de
iniciar-se qualquer projeto de pesquisa. Essa disseminação é feita
através de uma rede de comunicação informal na qual os pesquisa-
dores de um dado projeto estiverem inseridos; na área científica, são
os colégios invisíveis, na área tecnológica as redes de gatekeepers.
Nos canais formais, a informação sobre um dado projeto de pesquisa
somente estará disponível alguns meses depois do início do projeto.

Os canais informais são altamente eficientes na perspectiva da
interaçãodireta entre a fonte e o usuário da informação, diminuindoas
barreirasna transferênciada informação por utilizarem a comunicação
interpessoal. Envolvem, basicamente, conversas, discussões técni-
cas, discursos, conferências, telefonemas, e mesmo a comunicação
escrita, como carta, mensagens via fax, pré-impressos e outros.

Garvey & Griffith (1967) observaram que, devido a diferenças
terminológicase às diferentesáreas de interesseem umadadaciência,
os canais informais têm a vantagem de permitir aos cientistas desco-
brirem rapidamente se estão falando dos mesmos problemas e se os
temas abordados são de mútuo interesse. Por outro lado, interagindo
informalmente, os cientistas se sentem livres para especular sobre
suas pesquisas, seus sucessos e, especialmente, seus fracassos,
quais os caminhos mais produtivos e quais os improdutivos. Anali-
sando o papel dos colégios invisíveis, Price (1976) observou que os
problemas relativos aos cientistas e à literatura científica seriam basi-
camente de comunicação, desde a necessidade de criação de opor-
tunidades de interação até a manutenção das publicações mais
relevantes nas diversas áreas da ciência.

2 Este já era o quadro delineado na dissertação de Mestrado de Vânia M.R. Hermes de
Araújo, com o título "Estudo dos canais informais de comunicação técnica. Seu papel em
laboratórios de pesquisa e desenvolvimento, na transferência de tecnologia e na ino-
vação tecnológica", apresentada ao CNPq/IBICT - UFRJ, em 1978.
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Na Ciência da Informação, embora estudos apontassem a im-
portânciados canais informais de comunicação, especialmente na
áreadetecnologia,em que são extremamente relevantesno processo
de inovação tecnológica, pouco se fez no sentido de aprofundar
estudossobre seu uso. Os canais formais, principalmente periódicos,
monografiase bases de dados, foram sempre privilegiados, induzindo
aaçãodo profissionalda informação basicamente para a organização
e tratamentoda informação publicada. Os poucos canais informais
considerados eram aqueles representados por congressos,
semináriose eventos similares, a partir dos quais são publicados
"anais".

É certo que a Internet, sendo uma rede de redes com serviços
decorreioeletrônico e discussão temática em grupo, facilita a comu-
nicaçãoinformalentre os pesquisadores nasdiversas áreasdaCiência
&Tecnologia.E quando se pensa que os canais informais são funda-
mentaispara se trabalhar em níveis de maior valor agregado à infor-
mação,porquesão úteis natomada de decisão e possibilitama criação
deestratégiasa partir de informações ainda não publicadas, pode-se
ter idéia do valor comunicacional da rede. Por outro lado, bases de
dadose documentos publicadosestão disponíveis através de serviços
decompartilhamentoou de transferência de arquivos, caracterizando-
secomocanais formais de comunicação da informação.

Mas o ciberespaço criado pela Internet ultrapassa os limites da
comunidadede pesquisadores e se estende a todos os níveis de
produçãoda sociedade, inclusive os setores de entretenimento. Tal
comonumsistema de recuperação da informação, usuários interessa-
dosque tenham desenvolvido um "sistema de navegação" (Wersig,
19~3)podem vir a encontrar "ilhas de tesouros" no mar do conhe-
cimentovirtual. O processo de comunicação torna-se extremamente
dinâmicoe não está mais restrito ao local de trabalho, está distribuído
poruma rede de "emissores/receptores" que pode ser acessada pelo
pesquisadorem sua própria casa. O tempo é o tempo real de trabalho
eoespaçoperdeseus limites habituais:em dado momento, pesquisa-
doresdistantes uns dos outros, geograficamente, podem estar se
comunicandosimultaneamente, através de um grupo de interesse.

Assim, na perspectiva dos canais de comunicação da infor-
mação,a Internet tem dupla função: permite a ligação entre pessoas,
deforma livre ou em relação a temas de interesse, ao mesmo tempo
emqueofereceacesso a documentos,como um serviço de informação
ouumabibliotecafariam. .

A soma dos computadores com as tecnologias de telecomuni-
caçãopromoveuesse encontro e a oportunidade, para os profissionais
da informação, de um novo pensar, uma nova forma de abordar a
informaçãoe aqueles que dela se utilizam para produzir a riqueza
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material e espiritual da sociedade contemporânea. A rede das redes
oferece um espaço de trabalho como aquele sugerido por Wersig
(1993) para a Ciência da Informação:

Desde que todas as coisas estão conectadas entre
si (...) a Ciênciada Informaçãodeveria desenvolveralgum
tipo de sistema conceitual de navegação Esta é a
diferença entre o cientista da informação e um pássaro
em vôo: este últimojá tem seus planos de vôo determi-
nados pela evolução. No nosso caso, o passo seguinte
da evoluçãona ciência esperapara ser dado,por alguém.

AS

No que diz respeito à Internet, reflexões sobre seu papel como
sistema de comunicação para recuperação, no quadro teórico da
Ciência da Informação, aguardam nossa criatividade e desafiam nos-
sos temas de pesquisa. Nesse sentido, a presente discussão sobre a
rede como canal de comunicação, com sua característica dualidade
formal/informal, é apenas um tímido começo para uma linha de tra-
balho que esperamos se tome produtiva.
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ABSTRACT

Information of interest to Information Science must be considered in the context
of human communication as something that changes structures. May Internet be
considered a formal channel of informal communication? As communication system for
retrievallnternet arises new research problems to Information Science.

Key words: Internet; Communication patterns at Internet; Information Science:
Information retrieval systems.
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NAVEGAR NA NET - CONCEITO íMPAR
EM TODO FRAGMENTADO

Emília da Conceição Camargo

RESUMO

Pequena reflexão sobre a Internet como rede global de infonnações no contexto
fragmentário da pós-modemidade e como mfdia da Revolução da Infonnação em
momento de profundo antagonismo politico-econômico.

Palavras-chave: Infonnação; Leitura; Internet (Rede de Computadores); Pós-
modemidade; Globalização.

"Cada vez mais somos pessoas visuais, mais do que pessoas de
fala e de palavra articuladas"

Joseph Brodsky
(Escritorrusso, Prêmio Nobel de Literatura de 1987, morto este ano, 1996)

Muitos intelectuais afirmam ser o final do século XX a era da
pós-modemidade. Termo este que surgiu por volta dos anos 50,
considerando,portanto, a modernidade como passado, embora tão
recente.

"Modernus" termo associado à modernidade, cujo conceito
pareceter sido ampliado em finais do século XVIII, momento em que
a "ação política" parecia ser capaz de mudar a condição humana.
Comoexemplo claro, a Revolução Francesa. Perseguiu tal conceito o
século XIX, no qual as tecnologias e novos conhecimentos, aper-
feiçoamentos e progressos levaram mais uma vez à mudança da
condiçãohumana-a Revolução Industrial. Para as pessoas,o trabalho
nas fábricas, a mudança para as grandes cidades mais uma vez
significaram uma grande mudança no modo de viver, na cultura
humana.A Revolução Industrial teve maneira própria de processar as
informações:o telégrafo e o telefone contribuíram para o impulso ao
mercadode produtos manufaturados.

No início do século XX, embora já se falasse em imperialismoe
economia global, as guerras vieram a reforçar o papel dos estados
nacionais.
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No início dos anos 50, com a computação inclusive, toma corpo
a idéia de pós-modernidade. (Foram construídos nos anos 50 os
primeiros computadores eletrônicos). A TV, de certa forma em substi-
tuição ao rádio, que na década de 1930 aproximava amigose famílias,
já está presente, para anunciar as grandes quantidades dos produtos
ao mercado consumidor. A arte pop dos anos 60, a crítica da cultura
ocidental, dos anos 60 aos 70, a consolidação dos blocos, a Guerra
Fria, a contradição ideológica fazem parte do "ambiente propício" à
crítica da cultura ocidental. Nos anos 80, a invasão dos "tecno-ele-
trônico-domésticos" (videocassetes, videogames, walk-men, micro-
computadores etc.), nova revolução, já considerada por alguns como
a "Revolução da Informação", se deve, em grande parte ao "chip",
"circuitointegrado" ou "microprocessador', uma minúscula pastilha de
silício (1/2 cm2 ) composta por milhares de microcircuitos. Final dos
anos 80, início dos 90, profunda "quebra ideológica", é o momento da
queda do muro, do fim da Guerra Fria, do fim (?) do Leste Europeu.

Embora blocos econômicos se alinhem pelo globo liderados
pela América (a do Norte), Europa (a Ocidental) e pelo Japão, é a vez
da sociedade global: o globo comozona de livre comércio. A aldeia
global de McLuhan parece neste contexto encontrar o espaço ideal em
que se alinham padrões de comportamento e consumo. Contradição
a mais - a democracia existe, mas não parece ser para todos, a
submissão à intensa campanha ideológica parece caminhar passo a
passo com a Revolução da Informação.

Em tempos de globalização virtual

A Revolução da Informação (pós-moderna) parece alterar as
nossas vidas de forma estrutural e em estreita relação com o "anta-
gonismo político-econômicoglobal". Ao tempo em que o domínio dos
blocos econômicosé liderado pela América (a do Norte), pela Europa
(a Ocidental) e pelo Japão, também não se pode vedar os olhos às
economias supranacionais emergentes, como a China (podendo
talvez vir a ser um pólo de países asiáticos, o dito "leão adormecido").
A expressão resultante parece, então, ser: "mundo fragmentado entre
pólos antagônicos e globalizado pelos blocos líderes".

Não poderá vir a ser o Japão um intermediador entre a China e
os EstadosUnidos?Como poderáficar a índiaentre a Europae aÁsia?
Nestemundofragmentado entre pólos antagônicos nosdamos defren-
te com a mídia global, a grande net, a Internet, um "imenso hipermer-
cado eletrônico", convite instigante à busca de informação, caracteri-
zado pela dispersão em essência, revelada em múltiplos cliques no
mouse e "navegar' entre-telas.Um navegar em espaço sem fronteiras,
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de modo instantâneo, abarrotado de sites e endereços, um meio
flutuante. E mais uma contradição: espaço abarrotado de endereços,
mas, sem fronteiras, em que uma senha abre caminhos ao indivíduo,
porémanônimo. Os indivíduos "anonimizando-se","alienando-se"per-
manentemente até se desencontrarem, em desencontro permanente
noespaço cibernético.

A Internet, um mundo sem estreita ordenação, um convite
permanenteà dispersão no imensouniverso pós-modernodafragmen-
tação, convida o internauta ou navegante "ciberespacial" a expressar
atravésde símbolos (dígitos gráficos) suas emoções:

) Riso
: - )) Gargalhada
: - ( Tristeza
: - « Muita Tristeza
: -I Indiferença
: -I Perplexidade
: -D Surpresa etc.

Não seríamos, de certa forma, convidados a nos minimizar a
"seres analógicos" representados digitalmente por imagens? Não
estaríamos, de certa forma, nos despersonalizando em meio
analógico-digitaf?Praticandoo "amor virtual" não estaríamos, de certa
forma, despotencializando nossa capacidade para amar?

O ambiente cultural pós-moderno não incentiva que se preste a
devida atenção à palavra impressa. Ao contrário, o que é encorajado
é o imaginário - as imagens visuais. Somos seres capazes de nos
articularatravés da palavra, porém, somos incentivados a nos expres-
sar através das imagens.

Para Santaella (1996), semióloga da PUC-SP, entretanto, "a
comunicação via computador, através da Internet e correio eletrônico,
criouuma formahíbrida de signos, algo situado entre a fala e a escrita".
Segundo a opinião da autora, esta forma poderia ser chamada de
escritaora/izada.Esta novaforma decomunicaçãojustificaria o porquê
da ampla aceitação de tais símbolos.
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Ao nos envolvermos na leitura de uma obra qualquer, um livro,
uma fotografia, uma escultura, uma pintura, envolvemo-nos como
pessoasprivadas. Nãonos envolvemoscoletivamente. Damos,assim,
oportunidade ao lúdico e a posteriori nos articulamos sobre nossa
impressão através da palavra ou a registramos de outra forma. Ao
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contrário, é como seres anônimos e dispersos na "massa global" e no
coletivo que nos dirigimos à net, e é claro que apesar de não estarmos
isentos da leitura individual, o espaço vasto convida à dispersão e o
registro das impressões parece, muitas vezes, sucumbir à instanta-
neidade.

Questões como essas permitem-nos questionar a essência da
leitura.

Por que teria Bill Gates, admirado "nerd" pós-moderno, precur-
sor dos ícones "microssofíticos", registrado em livro (A Estrada da
Informação) o seu recado?

A supervia da informação ocupará no mundo pós-moderno o
mesmo grau de importância da imprensa de Gutenberg? Como um
processador de infonnações, a imprensa de Gutenberg mudou o
mundo permitindo cópias baratas de livros e permitindo o acesso a
fontes de informação religiosa fora do controle da Igreja Católica,
ocasionando assim a Reforma Protestante.

Segundo Sevcenko (1996), historiador da cultura, professor da
USP, este universo imenso de dados não produz conhecimento como
deveria, pois, segundo ele, as gerações mais jovens talvez sejam
induzidas a hábitos mentais que não valorizem o raciocínio cultural. A
imensa quantidade e acesso ilimitado a fontes de informação não
trariam em contrapartida o aprofundamento do conhecimento.

Internet, informáticae cidadania

A parte os componentes de submissão ideológica, se conside-
rarmos a possibilidadede democratização no acesso à informação, as
disparidades econômico-sociaissão relevantes, em nível mundial. No
Brasil, por exemplo, existe uma ONG (organização não governamen-
tal) sem fins lucrativos denominada Comitê para Democratização da
/nfonnática que, através de doações de usuários pessoais e corpora-
tivos, recebe equipamentos obsoletos para serem utilizados em proje-
tos de Informática e Cidadania em escolas do Rio de Janeiro, São
Paulo e Belo Horizonte, até o momento. Os equipamentos são utili-
zados na profissionalização e requalificação profissional de alunos
destas escolas. Uma proposta de caráter relevante e, de certa forma,
diferenciada da unicidade instantânea da aldeia global.

"O discurso corrente indica que são 150 milhões de computa-
dores pessoais (PCs) no mundo, dos quais menos de 10%tem correio
eletrônico conectado à Internet; menos de 7% tem acesso direto à
Internet; menos de 5% dos lares tem PCs; e menos de 1% da
população mundial tem algum tipo de acesso à Internet. Conclusão: a
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Intemet,que cresce a 0,19% ao dia, está apenas na infância" (Fon-
seca,1996).

A considerar os dados acima, esta mídia chegou e pode trazer
sucessoaos que têm acesso e sabem como conviver com ela. Essa
mídiaestá globalizada, porém não mundializada. Basta observar que
"cercade 65% de todos os servidores conectados à Internet estão
localizadosnos EUA. A Internet foi concebida e criada lá, e quase todo
o software utilizado para a sua operação tem origem americana"
(Oxner& Charles, 1995).

O hipertexto e o W3

Hipertexto-palavra criada no início dos anos 60-descreve uma
publicaçãoem que se pode navegar de uma tela de texto para outra
sempre em ligações de contexto. As ligações podem ser repre-
sentadaspor palavras em destaque, mas, também por Ícones.

A World Wide Web ou WWW ou W3 ou Web, criada em 1991,
consiste em um sistema de programas que visualmente facilita a
navegaçãopela Internet através do processo hipertexto. Seu princípio
éa universalidade,ou seja, uma vez que esteja disponível, a informa-
çãopode vir a ser acessada por qualquer equipamento independente
doseu endereço físico. Interfaces como o Mosaic ou Netscape facili-
tam a vida dos internautas. O Netscape lançado em 1994 é o mais
populardos navegadores atualmente.

Os documentos disponíveis na Web são uma verdadeira
parafernáliavisual: textos, sons, gráficos e a partir de um documento
pode-se, através das prováveis ligações, caminhar para outros em
tantos outros lugares físicos. Envolvidos nesta parafernália visual,
podemosacreditar que temos acesso ao mundo. O meio tecnológico
possibilitariamesmo o acesso ao fato concreto, ou, antes o realizaria
a sua maneira? Não estaríamos mais para objetos deste espetáculo
doque para sujeitos desta (qual?) ação?

ícones infonnáticos

ícones- facilitadores na recepção da mensagem? Não é extre-
mamenteprático clicar sobre o ícone "X" em um dado equipamentoe,
através dele, penetrar no universo de um gerenciador de textos, de
umaplanilha eletrônica, de um endereço na rede, por exemplo? Uma
vez "penetrado", este universo nos oferece novos ícones, que nos
abrirão portas ou janelas de possibilidades, que poderão se abrir em
novas portas ou janelas de modo instantâneo, cuidadosamente dis-
tribuídas em uma tela plana pós-moderna.

Porém, de facilitadores poderiam passar a "fragmentadores"e
bloqueadores,pois as portas ou janelas de acesso só podem respon-
der em medidas certas, ou seja, possibilitam o acesso às parcelas, e
não ao todo. Temos acesso, através dos ícones informáticos, a reta-
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lhos de um sistema que nunca parece compor um todo, ou seja, a
matéria inteira, integral está totalmente fora de nosso alcance. O texto
integral, num dos ícones da Folha de São Paulo só é de fato integral
se o usuário souber a lógica combinatória das palavras do texto... do
contrário nenhumtexto será encontrado.

Somos, talvez, sem perceber vítimas de um controle brando,
"soft", em que se delimitam nossas fronteiras, muito embora, pressu-
postamente, na rede-aldeiaglobal não haja fronteiras.

Leitor versus leitor-consumidor

A grande rede não parece nos permitir o acesso ao fato social
concreto. Ela parece mais nos informar(?) sobre o mundo refazendo-o
a sua maneira, simulando-o a seu modo.

Veículo abrangentee ágil parece invocar a ausênciade controle
do leitor-consumidor sobre a publicação e informação desejada, o
usuário da rede tem acesso à previsão de tempo, a obras de arte, a
shoppings, a censos diversos, a sexo (por fibra óptica) etc., invocado
antes como consumidor do que como leitor em um imenso hipermer-
cado eletrônico.

A relação espaço-tempo é comandada pelo clique do mouse, e
é, pode-se dizer, impossível definir-se o princípio ou o fim. É de uma
vasta dispersão e, ao mesmo tempo, é convite a oferta intensa de
informação (em parcelas), sem garantias de se gerar conhecimento.
Até porque o conhecimentoé uma mercadoria particular:ela não pode
ser consumida como outra mercadoria qualquer. Para consumir
conhecimento é necessário, contraditoriamente, já possuir algum
conhecimento.
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ABSTRACT

A brief discussion on the Internet as a global information network in a post-
modem, fragmentary environment. Analyses of an Information Revolution medium in a
world undergoing deep political-economic changes.

Key- words: Information; Reading; Internet (Computer Network); Post-moder-
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SERViÇO DE REFERENCIA:A TITUDES REVELADAS

Maria de Cléofas Faggion Alencar

RESUMO

O propósito foi investigar as relações entre opiniões de mestres e doutores da
área de Biblioteconomia e Ciência da Informação e de bibliotecários universitários
participantes do VIII Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias (1994) quanto a:
atitudesdesejáveis, habilidades e conhecimentos necessários ao Serviço de Referência.
Também investigar relações dessas competências com: função desempenhada, con-
cepção de principal função, produção intelectual, atividades profissionais e satisfação
no trabalho. Os resultados mostraram que os sujeitos trabalham, principalmente, na
Circulação e serviços aos usuários e existe possibilidade de disfunção do Serviço de
Referência, em virtude da falta de diversidade de atividades desenvolvidas. A satisfação
no trabalho dos mestres e doutores atuantes no Serviço de Referência pareceu
comprometida, embora apresentassem produção intelectual relacionada ao trabalho.
Osresultados sugerem que as relações encontradas quanto à avaliação das competên-
cias,na sua maioria, não estão de acordo com os parâmetros teóricos da área.

Palavras-chave: Bibliotecário - atitudes; Serviço de referência - competências.

Introdução

As competências do bibliotecário têm sido amplamente investi-
gadasnos últimos anos produzindo alguns resultados bastante rele-
vantespara a área de Biblioteconomia e Ciência da Informação,
principalmenteno que tange à reavaliação dos processos educacio-
nais.Nesse sentido, Griffiths & King (1985, p.79) realizaram estudo
paralistar,descrever e validar as competências necessáriasem vários
níveisprofissionaise em várias áreasde especializaçãodo profissional
emque, "uma competência é um conhecimento, habilidade ou atitude
deuma pessoa que está casualmente relacionada com um compor-
tamentoeficaz demonstrado através de critério de desempenho ex-
terno". Incluindo, portanto, qualquer forma de expressão do
bibliotecário-que pode ser escrita, falada ou observada.

Com base nessa concepção, a produção científica encontrada
podeser categorizada de modo a buscar o estado de arte nessetópico

"Extraído da Tese de Doutorado: Serviço de referência: atitudes reveladas, apresentada
ao Curso de Psicologia Educacional da Unicamp, sob a orientação do Prof. Dr. Fermino
Femandes Sisto.
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específico.Três categorias relacionam-sea funções que o bibliotecário
pode exercer em qualquer ambiente organizacional e uma categoria
que corresponde ao processo educacional da área, tanto pela edu-
cação formal como pela informal.

A categoriamais geral teve como foco a atividade administrativa
em vários ambientes organizacionais do bibliotecário e o processo de
Seleção e Aquisição. O exercício dessas tarefas enfrenta grandes
transformações ancoradas, principalmente, no desenvolvimento in-
telectual e nas inovações tecnológicas. Os estudos tratam, principal-
mente, de abordagens alternativas de administração e avaliação dos
processos administrativos, destacando-se temas como: característi-
cas e estilosgerenciais,efeitosde algumasvariáveis, usode pesquisas
científicas como instrumento da administração, planejamento e políti-
cas de aquisição.

No âmbito do Serviço de Referência, a análise da produção
científica resultou na caracterização das pesquisas em quatro grupos
distintos. O primeiro e mais numeroso diz respeito ao conceito de
Serviço de Referência,ao perfil dos novos profissionais e suas possi-
bilidades diante das mudanças ambientais e tecnológicas, bem como
ao conceito e desenvolvimento de certas atividades específicas do
Serviço de Referência.

O segundo grupo de pesquisas aborda a atitude dos bi-
bliotecários para com determinados usuários enquanto o terceiro trata
de alguns problemas relacionados à ética no trabalho de Referência.
Por último, encontraram-se pesquisas muito importantes revelando
uma preocupação com a qualidade dos serviços e desenvolvimento
científico com relação à avaliação e eficiência da Referência.

A análise do estado da arte em que encontram as pesquisas na
temática competência sobre Educação formal e informal demonstra
uma parcela estudada segundo os bibliotecários.Aqui também pode-
se desdobrar os trabalhos em quatro categorias a saber: imagem do
profissional,o mercadode trabalho, o perfil da atualidadee a educação
em atividades específicas.

Serviço de referência: competências e atividades

O panorama dessa literatura recente sobre competências do
bibliotecário revela resultados concretos que dizem respeito a áreas
específicas da Biblioteconomia e Ciência da Informação. Nesse con-
texto, a atividade de Referência e a Educação na área concentram o
maior número de investigações realizadas e, com elas, várias possi-
bilidades de desenvolvimento de novas pesquisas.

Nos estudos relacionados aos currículos de Biblioteconomia a
partir de atitudes de alunos e ex-alunos, examinaram-se as influências
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dosconteúdos das disciplinas em suas práticas profissionais focali-
zando,como resultado, possíveis lacunas e relacionamentos com o
mercadode trabalho.

De forma global, Powell (1988) e Creth em 1986 investigaram
asfontesde conhecimentoprofissionalde bibliotecáriosdaAssociation
of Research Libraries (ARL). O contingente representativo do conhe-
cimento na pesquisa de 1986 resultou em 20 termos considerados
mais importantes e que em 1988 Powell examina mais detalhada-
mente, em que os bibliotecários adquiriram esse conhecimento e
acreditavamque este deveria ser adquirido. O processo metodológico
dos autores constituiu um questionário revelando que 8 dos 20 co-
nhecimentosbásicos indicados como mais importantes relacionam-se
diretamenteao Serviço de Referência. São eles: Instrumentos biblio-
gráficos, Estratégias de busca, Fontes gerais de Referência, Fontes
especializadas de Referência, Entrevista de Referência, Buscas
on-/ine,Instrução bibliográfica/biblioteca e Métodos de pesquisa.

Buttlar & Du Mont (1989) descobriram que cinco competências
(Conhecimentode Instrumentos bibliográficos, Habilidades interpes-
soaiscom usuários, Seleção e avaliação, Condução da entrevista de
Referênciae Guia de leitura) priorizadas por bibliotecários quando da
classificação de conteúdos curriculares também relacionaram-se a
conhecimentosespecíficos do Serviço de Referência. A comparação
dessas escolhas por tipo de biblioteca verifica-se, também, na
repetição de certos conhecimentos relacionados ao Serviço de
Referência.O questionário desenvolvido por Buttlar& Du Mont (1989)
cobriuuma grande variedade de competências e habilidades poten-
cialmentenecessárias para qualquer função do bibliotecário.

Estudos posteriores à identificaçãode Griffiths & King (1985)de
categoriasgerais de competências em Biblioteconomia e Ciência da
Infonmaçãopossibilitaram a exploração de aspectos específicos das
diversasatividades do profissionalda área. Nesse aspecto a pesquisa
conduzida por Schmidt (1991) detenminou o nível de envolvimento
esperadodas escolas de Biblioteconomia e Ciência da Infonmaçãoe
o tipo de treinamento necessário na fonmaçãode bibliotecários para
desempenhara função de Aquisição.

No caso da investigação de Thomas (1988), a atividade pes-
quisada foi a de Instrução Bibliográfica do Serviço de Referência,
fonmandoum quadro representativo do perfil dos bibliotecários-profes-
sores, para concluir, como na pesquisa de Schmidt (1991), sobre a
existênciade lacunas no ensino. Na mesma área, um estudo de caso
gerou modelo de programa de Instrução Bibliográfica (Wiggins &
Howard, 1993), para melhorar projetos e facilidades em biblioteca
universitária. Shonrock & Mulder (1993) levantaram a importância de
certas habilidades para a atividade. No estudo, os autores carac-
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terizaram a formação dos sujeitos e estabeleceram suas preferências
quanto ao local de aprendizagem. Nesse caso, para pouco mais da
metade das habilidades, a escola de Biblioteconomia é preferida
diferenciando-se dos resultados de Thomas, em que se dividem no
treinamento durante o trabalho e outras formas de educação formal.

Para essa mesmaatividade, Harris (1992)verificou a percepção
de bibliotecáriosde bibliotecasacadêmicas, especializadas e públicas
quanto ao papel da Instrução Bibliográfica no desenvolvimento da
Referência. Três posições ocorreram nos resultados, demonstrando
diferentes tendências da prática e a indicação de irregularidades
quanto a políticas definidas nas bibliotecas e o treinamento profis-
sional, confirmando assim resultados de Thomas (1988) e Schmidt
(1991).

Por outro lado, o conceito de Serviço de Informação Referencial
(outra atividade do Serviço de Referência), explorado por Baker &
Ruey (1988) com bibliotecários de bibliotecas públicas, registrou que
esse tipo de serviço, que liga o usuário da biblioteca com umafonte de
informação fora da biblioteca, é apropriado e não difere significati-
vamente do Serviço de Referência como um todo, embora só ativi-
dades de Informação Referencialmais próximas do serviço tradicional
de Referência deveriam ser oferecidas pelas bibliotecas públicas. A
conclusão dos dados da investigação demonstrou pouco amadure-
cimento sobre o conceito propriamente dito entre bibliotecários desse
tipo de atividade.

É de se notar o grande contingente de trabalhos conceituais
sobre Serviço de Referência, desde competências, eficiência e o
desenvolvimento de produtos e serviços. Segundo Stieg (1991) e
também Durrance(1989), o Serviço de Referênciacompõe-se de duas
variáveis: a atitudedo profissionalno instante da entrevista e o produto
derivado da necessidade apresentada pelo usuário. A relevância da
equação é justamente a soma das variáveis que decorre do resultado
da entrevista. Muitas vezes, o usuário recebe apenas uma indicação
ou uma sugestão e não uma resposta completa, como demonstrado
pelas pesquisas de Elzy, Nourie, Lancaster & Joseph (1991), Hemon
& McClure (1986) e Gers & Seward (1985).

Por isso, também, Larson (1990) sugere a mudança de
paradigma para o treinamento bibliotecário no Serviço de Referência.
E Jackson (1989) enfatizando problemas causados pelas rápidas
mudanças tecnológicas, principalmente, a ética, a busca feita pelo
usuário, a instrução de uso da biblioteca e o comportamento do
usuário.

As pesquisas em torno da eficiência dos serviços-fim em biblio-
tecas analisam,entre outros aspectos, a atitude dos bibliotecáriospara
com as questões éticas, os grupos de usuários e as medidas de

Transinfonnação v. 8, n° 2, p. 65-82, maio/agosto, 1996



69

3S desempenho.Entretanto, a literatura mostra que muitos fatores ainda
:Ia estão por ser investigados, incluindo-se também questões re-
:Ia lacionadasao conceito do Serviço de Referência. Além disso, existe
10 umacerta inquietação nacional sobre os possíveis impedimentos do
I. estabelecimentodesse tipo de serviço. Assim, parece relevante um
~o l estudo das atitudes de profissionais diante das competências do
3S Serviçode Referência. Mesmo porque, a exploração da contribuição
:Ia educacionalna formação de atitudes de um profissional pode indicar
:10 prioridadese revelarfacetas da ciência ainda não descobertas.Foi por
~s isso mesmo que, no último encontro da Intemational Federation for
s- Informationand Documentation (FID) em 1992, a discussão central se
dt referiaà situação (papel, carreira e desenvolvimento) do bibliotecário

modernoe ao novo perfil (FID, 1992).
ial' Sendo assim, das possibilidades apontadas pela literatura, o
& quese escolheu investigar neste trabalho é o conceito de Serviço de
Je Referênciaentre profissionais da área de Biblioteconomiae Ciênciada
:le Informaçãoe algumas relações com a prática profissional e científica
ti- ecoma satisfação no trabalho na tentativa de compor as competências
li- desta atividade. Com isso, pretende-se contribuir para o desen-
ai volvimento da Biblioteconomia e Ciência da Informação como tem
A

I

ocorridocom pesquisas do mesmo escopo.
e- O objetivo principal desta investigaçãoé a análise da relaçãode
3e certosaspectos do Serviço de Referência entre profissionais da área.

Os aspectos dizem respeito a competências (atitude, habilidade e
lis conhecimento),às atividades profissionais, à produção científica e à
o satisfaçãono trabalho. E, considerando também que os programasde
e pós-graduaçãono Brasil formam profissionais e pesquisadoresenga-

3S jados, as proposições formuladas são as seguintes: a concepção de
to Serviço de Referência dos sujeitos é equivalente à encontrada na
ja literatura; os sujeitos estão engajados em pesquisas científicas; e as
io práticas estabelecidas não diferem da concepção adquirida pelos
io sujeitos.
io Sendo assim, para se conseguirem as informaçõesnecessárias
m à discussão das proposições, busca-se, principalmente:

1.caracterizar os sujeitos de acordo com: sexo, idade, particularidades
ie

I

acadêmicas e profissionais;
a. 2. determinar a amplitude do conceito de principal função do Serviço
3S

I

de Referência entre os sujeitos;
,10 3. categorizar as competências (atitudes, habilidades e conhecimen-
:10 tos)do Serviço de Referência;

4. verificar a relação entre a função desempenhada pelos mestres e
0-

I

doutores e os aspectos principais do estudo;
ra 5. associar o conceito de principal função do Serviço de Referência
:le com: atitude, habilidade e conhecimento;
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6. identificar a satisfação no trabalho em aspectos determinados pelas
competências estabelecidas na pesquisa;

7. estabelecer paralelos entre as concepções dos principais aspectos
com as atividades profissionais e a produção de pesquisas ou
trabalhos; e,

8. comparar as opiniões dos grupos de sujeitos.

Método

o processo metodológico escolhido resultou na aplicação de
dois questionáriosa profissionaisda área de Biblioteconomiae Ciência
da Informação. Os sujeitos dividem-se em dois grupos distintos. O
primeiro grupo são profissionais que obtiveram título acadêmico em
Biblioteconomia e Ciência da Informação no Brasil (mestrado) ou no
exterior (mestrado e/ou doutorado) assim distribuídos: 89
(UFRJ/IBICT/ECO), 36 (USP/ECAlCBD), 47 (UFMG/EB), 81 (PUC-
CAMP/FB), 38 (UNB/CID) e 47 (UFPB/CCSA).

Além desses 338 sujeitos, o grupo também incorporou 52 asso-
ciados da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em
Ciência da Informaçãoe Biblioteconomia (ANCIB) cujos nomes não se
encontravam nas listas dos programas de pós-graduação. Desse
grupo, composto por 390 integrantes, 31 questionários não puderam
ser usados por estarem incompletos, sem nenhuma resposta ou
retomaram por mudança de endereço e 116 questionários foram
utilizados para análise.

O segundo grupo formou-se com 102 participantes do VIII
Seminário Nacional de BibliotecasUniversitárias, realizadoem Campi-
nas de 7 a 11 de novembro de 1994. A escolha casual de sujeitos
deu-se durante as principaisconferências do encontro por espontanei-
dade. Trinta e oito sujeitos abordados recusaram-se a responder ao
questionário e 13 que responderam precisaram ser eliminados por já
terem respondido pelo primeiro grupo.

A construção dos instrumentos baseou-se, em parte, nos resul-
tados da pesquisa de Griffiths & King (1985) com questões abertas e
questões para valoração. O questionário 1, destinado ao grupo identi-
ficado como o primeiro, está dividido, a saber: 1. dados demográficos,
2. acadêmicos, 3. profissionais, 4. pesquisas/trabalhos realizados, 5.
concepção adquirida de Serviço de Referência,6. medidas de desem-
penho e 7. atividades.

Para o Questionário 2, somente quatro partes do questionário1
constituíramelementos importantes para recolhimentode informações
do segundo grupo. Partes 1, 2 (ano de graduação), 5 e 7. Embora
importante,este grupo teve participação para análise comparativa. Os
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Opiniões e combinações entre aspectos principais
dascompetências

A interpretação das informações coletadas durante a aplicação
de instrumentos da pesquisa aos mestres e doutores e aos biblio-
tecáriosfoi simultânea e compôs-se de vários grupos de resultados.
Noprimeiro,encontram-se características dos sujeitos como o sexo e
a idade e certas particularidades acadêmicas. As informações
mostramque a porcentagemde mestres e doutores do sexo masculino
é maior que a dos bibliotecários do sexo masculino, que têm efeti-
vamentebuscado e conseguido níveis mais altos de conhecimento.

A maturidadepredominaem ambos os grupos e observa-seque
a pós-graduaçãonão ocorreu, na maioria dos casos, imediatamente
apósa graduação. As datas de conclusão da graduação dos biblio-
tecáriosapresentam certa uniformidade, não ocorrendo o mesmo para
o outro grupo. Para esses sujeitos foi importante notar a grande
incidênciade formação básica em áreas diversas à Biblioteconomia.

As informações profissionais revelam que as instituições públi-
casempregam a maioria dos mestres e doutores com funções pre-
dominantementeacadêmicas ou administrativas. Como o grupo mais
importantepara a pesquisa era o dos atuantes no Serviço de Referên-
cia,coletaram-se os dados sobre o tempo de dedicação à atividade,a
satisfação no trabalho, a existência e a qualidade das medidas de
desempenho.De modo geral, os sujeitos não estão satisfeitos, não
dedicamtempo integral às atividades da Referência e gostariam de
estardesenvolvendo outras atividades. As medidas de desempenho
dessesetor são ruins e em muitos casos não existem.

A comparação entre os mestres e doutores e os bibliotecários
sobreas atividades desenvolvidas no trabalho resultou em médiaspor
funçõesda biblioteca, em que se destaca a Circulação e serviços aos
usuários.Dos mestres e doutores, a produção intelectualfoi registrada
ecategorizadaconforme áreas de Biblioteconomia e Ciência da Infor-
mação.Quatro se destacam, a saber: Ciência da Informação, Admi-
nistração de Sistemas de Informação, Educação e Mercado de
Trabalhoe Fontesde Informação. .

Quanto às competências, os sujeitos apresentaram suas
opiniõesacerca de quatro aspectos fundamentais: principalfunção do
Serviçode Referência, atitudes, habilidades e conhecimento.As tabe-
las numeradas de 1 a 4 representam os aspectos acima e dos quais
várias relações puderam ser efetuadas.
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Tabela 1 -Freqüências e porcentagens por categorias das opiniões
quanto à principal função do Serviço de Referência

Bibliotecário
F %
31 33,7
21 22,8
12 13,0
18 30,5
92 100.0

Mestres/Doutores
F %
43 37,1
30 25,9
21 18,1
22 18,9
116 100.00

Tabela 2 -Freqüência e porcentagens das opiniões
quanto às atitudes

Atitudes
Comportamentais

Afetivas, cognitivas e comportamentais

Cognitivas
Total

Mestres/Doutores
F %
28 27,7
27 26,7
19 18,9
101 100.0

Bibliotecários
F %
20 37,1
13 24,0
14 25,9
54 100.00

Tabela 3 -Médias dos valores atribuídos às habilidades
pelos mestres e doutores

As freqüências das categorias elencadas mostram que os gru-
pos de sujeitos optaram por apontar como principal função do serviço
de Referência o "acesso à informação".
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Bibliotecário MestresIDoutores
Habilidades Média Total de Média Total de

Respostas Respostas
Executar cada uma das atividades 6,9 101 7,3 89
Estabelecer harmonia usuáriol 7,8 102 7,8 99
colega
Conduziruma entrevista 8,2 102 8,9 111
Tomar decisões e fazer recomen- 8,4 102 8,7 107
dações
Perceber necessidades da organi- 8,2 102 8,6 103
zação e das bibliotecas
Aplicar métodos e medidas de 8,1 102 8,0 104
avaliacão
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Ipiniões I Tabela 4 -Freqüências e diferenças de valores atribuídos aos

conhecimentos
Bibliotecário Mestres/Doutores

utores
,

Mais im ortantes Valores
% Conhecimentos 60 + Diferenca

l

-
37,1 1. Assunto específico dos 54 19 9 10
25,9 usuários
18,1 2. Definição,estrutura e formatos 77 10 19 -9
189 da informação

100,00 3. Usuários,produtos e serviços, 75 35 6 29
suas características e hábitos in-
formacionais
4.Funçãode Referênciae exten- 57 28 2 26
são dos produtos e serviços
oferecidos
5. Habilidadespara produzirpro- 81 18 11 7
dutose oferecer serviços

tecários 6. Instrumentose fontes de infor- 63 27 10 17
% maçãode Referência

37,1 7. Métodos e técnicas de 79 10 11 -1
24,0

Referência
8. Comoexecutarvárias ativi- 82 35 8 27259 dades

100,00 9.Comousar fontesde referên- 51 26 4 22
ciae outras fontes
10.Comoaplicar métodos e téc- 58 13 17 -4es I Inicasde Referência
11. Coleção e coleções re- 56 18 9 11
lacionadas

)outores 12. Operações de outras seções 69 8 17 -9
e como se relacionamcom a

.otalde Referência
s ostas 13. Sistemas de distribuição, 20 16 13 3

89 serviços e produtos no mercado
99 quesustentama Referência

14.Análisede custos e métodos 28 3 18 -15
111

I I I de interpretação107
15.Estruturasalternativasde ad- 2 21 -19
ministração e suas aplicações
para operacionalizaçãode bi,

103

I

I Ibliotecas

104 I Considerando-se a definição de função: "ação própria ou natural
de um órgão..." segundo Ferreira, sd, as concepções que os sujeitos
apresentaram não transmitem uma ação específica do Serviço de

le os gru-
I

Referência. Quando se referem à principal função do Serviço de
10serviço Referência como sendo dar acesso à informação, isso pode ser

interpretado da seguinte forma: fazer com que o usuário encontre a
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informação desejada. Em outras palavras, satisfazer o usuário que é
a segunda categoria mais apontada pelos sujeitos. Desse modo, a
análise das categorias Acesso à informação e Satisfazer o usuário
parece apontar para o mesmo significado. Dar acesso à informação e
satisfazer o usuário por ser interpretado como funções gerais de
qualquer balcão de informações.O serviço de Referência é um tipo de
balcão, também; contudo, possui ações específicas.

A categoria menos privilegiada pelos sujeitos, a Orientação,
apresenta maior proximidade com uma determinação mais exata do
que seja a principal função do Serviço de Referência. Orientação aos
usuários é uma das atividades do Serviço de Referência mencionada
na literatura como Instrução ao usuário dos métodos, fontes, serviços
e políticas da Referência.

Os resultados do conceito de principal função do Serviço de
Referência emitido pelos mestres e doutores e também pelos bi-
bliotecários, tal como na literatura, parecem muito abrangentes, visto
que não existem diferenças entre as categorias estabelecidas no
estudo e também entre os dois grupos.

Paracomparar o nível designificânciadas categoriasescolhidas
pelos mestres e doutores e também pelos bibliotecários,calculou-se o
X2e obtiveram-se os seguintes parâmetros n.sig.= 0.05, g.I.=3 e -2c =
7.82. No caso dos mestres e doutores verificou-se que o X20= 9.26 e
no caso dos bibliotecários que o -20 = 10.18. Para ambos, notou-se
que a diferençaé significativa.Emborasignificativa,a forma de exprimir
dos sujeitos a principal função do Serviço de Referência é muito
abrangente e não representa um processo específico. Uma outra
observação importanterealizadaem função dessas respostasfoi o fato
de não se encontrarem combinações de categorias. Os sujeitos indi-
caram uma categoria apenas e a seguir discorriam sobre ela.

Quanto às atitudes recomendadas para o Serviço de Referên-
cia, as respostas dos sujeitos foram classificadas de acordo com a
categorização usual para atitudes assim denominadas: atitudes cog-
nitivas, comportamentais,afetivas e a combinação entre elas; em que,
o modo de agir dos indivíduossobressaiu-se das outras categorias. As
atitudes comportamentais salientadas foram "a disposição de atender
ao usuário, a boa educação,a boa comunicação, a cortesia e a atitude
de atualizar-se constantemente".

A tabela 3 apresenta a média dos valores que os sujeitos
atribuíram às seis habilidades essenciais ao Serviço de Referência.
Para efeito de análise, determinou-seque as notas entre 9 e 10 seriam
consideradas o ponto bom dentro do esperado e as notas entre 7 e 8
próximas ao esperado. Com as notas abaixo de 6, considerou-se que
o sujeito discorda dessa habilidade para o Serviço de Referência.
Sendo assim, notou-se que nenhuma das habilidades foi considerada
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fundamentalmente necessária para o Serviço de Referência pelos
sujeitosdo estudo. Entretanto, as respostas ficaram todas próximas
doesperado.

Considerando-se que as habilidades estabelecidas são essen-
ciaisno desempenho do Serviço de Referência, a discrepância pode
ser interpretadacomo falta de experiência com este tipo de serviço ou
mesmodesconhecimento,já que no Brasil são inúmeros os problemas
que as bibliotecas enfrentam para a implantação do serviço. Embora
exceçõesbastante relevantes sejam encontradas.

O cálculo do desvio padrão para cada umadas habilidadesficou
entre 1.72 e 2.28, sendo o menor para a opção aplicar métodos e
medidasde avaliação e o maior para a opção executar cada uma das
atividadespertinentes ao Serviço de Referência. O cálculo do desvio
padrãopara cada uma das habilidades do Serviço de Referência nas
respostasdos bibliotecárioscoincidiu com os resultadosdas respostas
dos mestres e doutores, embora com valores maiores do que os
anteriores,mas não significativamente (2.31 e 2.92 para as mesmas
variáveis).

Tendo as habilidades como pressuposto certos conhecimentos,
os sujeitos escolheram 10 entre 15 conhecimentos apresentados no
instrumentopara valorar da seguinte maneira: aos mestres e doutores
solicitou-seque valorassem de +1 a +5 os mais importantes e de -1 a
-5 os de menor importância e aos bibliotecários solicitou-se que
assinalassemos 10 mais importantes. Entretanto, parece ter havido
dificuldade, por parte dos mestres e doutores, para se responder
dentro do solicitado o que levou a trabalhar apenas com os valores
positivos e negativos, independentemente do número relativo assi-
nalado.

Entre os mestres e doutores, a maior concordância ocorreupara
os conhecimentos numerados, a saber, nesta ordem: 3 e 8 com a
mesmafreqüência; 4 , 6 e 9. Os conhecimentos com menores indi-
cações positivas foram: os de análise de custos e métodos de inter-
pretação e o de estruturas alternativas de administração e suas
implicações para operacionalização de bibliotecas. As maiores dife-
renças encontradas entre os conhecimentos de maior e menor im-
portância assinalados pelos mestres e doutores coincidiram com os
conhecimentosde maior concordância positiva entre eles, ou seja, os
conhecimentos3,4,6,8 e 9 e os conhecimentos 14 e 15.

Da análise das freqüências da tabela acima foi possível identi-
ficar que os conhecimentos citados pelos mestres e doutores são os
mesmos para o grupo de bibliotecários na seguinte ordem de maior
importância:9, 6, 8, 3 e 4, ocorrendo o mesmo para os conhecimentos
de menor importância.
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Os resultados expostos demonstram que, entre os sujeitos,
existe pouca importânciapara aspectosdo conhecimento relacionados
à avaliação e à administração. Na comparação desta análise com as
pesquisas ou trabalhos realizados pelos mestres e doutores pode ser
observada uma certa diferença, porque lá, um dos temas mais abor-
dados é a administração.

Das informações coletadas, podem-se fazer certas combi-
nações entre os aspectos principais das competências do Serviço de
Referência.Para analisar estes aspectos três variáveis foram conside-
radas importantes: a opinião dos sujeitos sobre a principal função do
Serviço de Referência, a função desempenhada pelos sujeitos e a
satisfação notrabalho desujeitos que atuam no Serviçode Referência,
sendo a provaestatística utilizadanesta parte da pesquisapara análise
dos dados o Método de Comparações Múltiplas de Ryan-Einot-
Gabriel-Welsch para todas as situações.

Desse modo, obtiveram-se três grupos de resultados. Primeiro,
relações entre as funções desempenhadas pelos mestres e doutores,
atuando e não atuando noServiço de Referência com: principal função
do Serviço de Referência, atitudes, habilidades e conhecimentos.
Segundo, o aspecto principal função do Serviço de Referência com as
atitudes, as habilidadese os conhecimentos, mencionados ou valora-
dos pelos mestres e doutores e pelos bibliotecários. Terceiro, a satis-
fação no trabalho dos atuantes (mestres e doutores) no Serviço de
Referênciacom as atitudes,habilidadese conhecimentos; e por último,
semelhanças e diferenças entre as opiniões dos mestres e doutores e
as opiniões dos bibliotecários universitários.

Tabela 5 -Função desempenhada e tempo de dedicação ao
Serviço de Referência

As informações da tabela 5 revelaram que 25.9% do total de
mestres e doutores atuam no Serviço de Referência e para estes
sujeitos fez-se análise específica com o objetivo de fazer uma análise
comparativa entre os sujeitos que atuam e os sujeitos que não atuam
no Serviço de Referência.
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Tempode dedicação Integral Parcial Total

Função F %

Docência/pesquisa 1 1 2 6,7
Administrativa 2 8 10 33,3
Especializada 4 9 13 43,3
Nãoresponderam 4 1 5 167
Total 11 19 30 100.00
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Apesar de haver maior incidência de respostas que indicaram
como principal função do Serviço de Referência o acesso à infor-
mação, não houve diferença significativa entre as funções desempe-
nhadas pelos sujeitos, com probabilidade igual a 0.4428.

É preciso realçar que, embora não haja diferença significativa
entre as funções desempenhadas pelos sujeitos e as suas opiniões
sobre a principal função do Serviço de Referência, a categoria de
respostas genéricas está inclulda no cálculo probabillstico, ou seja,
não há diferenças entre as categorias estabelecidas e portanto, mes-
tres e doutores, independentemente da função desempenhada pos-
suem uma concepção apenas generalizada da principal função do
Serviço de Referência.

A análise de variância mostrou a inexistência de diferenças na
opinião dos atuantes no Serviço de Referência quanto à principal
função do Serviço de Referência.Com p = 0.1346, quanto às atitudes,
com p = 0.8429 quanto às habilidades e com p> 0.1161 para com as
opiniões nesses mesmos aspectos dos que não atuam no Serviço de
Referência.

Para o caso da análise de variância quanto aos conhecimentos
necessáriospara o desempenho da atividade, encontrou-se diferença
significativa somente para a seguinte variável: o conhecimento de
estruturasalternativas de administração e suas implicações para ope-
racionalização de bibliotecas, com p = 0.0237. O tempo parcial de
atuação no Serviço de Referência obteve média = 2.0 e o tempo
integral média = -5.0. Comparando-se com os que não trabalham no
Serviço de Referência a média é igual a -2.5.

Quanto à relação estabelecida no estudo sobre as funções
desempenhadas pelos mestres e doutores em seus trabalhos e suas
opiniõessobre as atitudes que acreditam ser desejáveis noServiço de
Referência, os dados não mostraram nenhuma diferença significativa
quando do cálculo da análise de variância. A probabilidade do resul-
tado é igual a 0.3347 com média para a função docência/pesquisade
3.70, para a função administrativa de 3.46 e para a função especiali-
zada de 2.88.

Embora sem diferençasignificativa de opiniões,para os mestres
e doutores as atitudes comportamentais foram as mais nomeadas e
para os atuantes no Serviço de Referência, as associações das três
categorias de atitudes (afetiva, cognitiva e comportamental) foram as
mais nomeadas.

A análise de variância para os dois grupos de sujeitos não
resultou em diferença significativa entre as seis habilidades.A proba-
bilidade encontrada é maior do que 0.2796 e para os atuantes o valor
é de p 0.1161. Como se esperava que as seis habilidades ficassem
com valores iguais ou acima de 9.0 e isso não ocorreu, o resultado

1bi-
Ide
Ide-
Ido
e a
cia.
llise
not-

3iro,
res,
lção
ItoS.
nas
ora-
atis-
) de
imo,
'ese

~
,7
1,3

J,3
,,7
),00

:al de
estes
1álise
ituam

Transinfonnação v. 8, n° 2, p. 65-82, maio/agosto, 1996

77



78

apóia, somente, a proposição de que não haveria diferenças entre as
habilidades expostas aos sujeitos no instrumento de pesquisa, já que
o cálculo estatistico provou não conter diferença.

Como nocaso das habilidades,os conhecimentos apresentados
no instrumento são fundamentalmente necessários ao Serviço de
Referência e, então, não deveria haver diferenças nas ponderações
dos sujeitos. Quanto ao aspecto conhecimento como função desem-
penhada e considerando p = 0.0823 como diferença, a variável conhe-
cimento de como usar as fontes de Referência/Referenciais e outras
fontes mostrou diferença com tendência a ser significativa entre as
funções desempenhadas pelos sujeitos.

A função docência/pesquisa obteve média = 2.83; a função
administrativa obteve média = 1.30; a especializada obteve média =
4.00. É importante salientar que esta variável pertence ao grupo dos
conhecimentos eleitos como mais importantes, como mencionado
anteriormente. E também que, para os bibliotecários universitários, o
conhecimento de como usar fontes de Referência/Referenciais e
outras fontes é o mais importante dentre os quinze do questionário.

Para o aspecto conhecimento, a hipótese estabelecida de que
todos os conhecimentosapresentadosno instrumentosão importantes
para o Serviço de Referência foi negada quando se estudou também
os valores individuais atribuídos pelos sujeitos. Dado interessante é
verificar que, para os atuantes do Serviço de Referência, uma das
variáveis mais importanteé esta que apresentoudiferença significativa
quando relacionada à função desempenhada pelo sujeito no trabalho.
O conhecimento de estruturas alternativas de administração e suas
implicações para a operacionalização de bibliotecas é uma das
variáveis mais próxima da área administrativa e isso pode demonstrar
que existe umacerta dificuldadede desenvolvimento do trabalho neste
setor para as bibliotecas em que os sujeitos atuam e a insatisfação
geral dos sujeitos anteriormente mencionada.

O segundo grupo de relações diz respeito às opiniões dos
sujeitos sobre a principal função do Serviço de Referência e atitudes,
habilidades e conhecimentos, em que se encontrou diferença signifi-
cativa para as habilidades e conhecimentos entre os grupos de mes-
tres e doutores e de bibliotecários. A análise de variância das
informações não resultou em diferença com p > 0.2659. Quanto aos
valores atribuídos às habilidades pelos bibliotecários, encontrou-se
para a variável 1, p = 0.5602, variável 2, p = 0.6520, variável 3,
p = 0.5516, variável 4, p = 0.9656, variável 5, p = 0.9966 e variável 6,
p = 0.8348. Então, não havendo diferenças significativas, a hipótese
de não haverdiferenças entreas ponderaçõesefetuadas pelos sujeitos
foi confirmada.
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Os resultados das relações efetuadas entre os aspectos princi-
pais do estudo: principal função do Serviço de Referência, atitudes,
habilidades e conhecimentos, com a satisfação no trabalho de 26
mestrese 1 doutor que atuam no setor não se mostraramsignificativos
quantoà principal função do Serviço de Referência e atitudes.

Comparando-se cada uma das variáveis que representam as
habilidadesnecessáriasao Serviço de Referênciacom os sentimentos
dos sujeitos para com o trabalho, não ocorreu diferença significativa
para a variável 1 com p = 0.4474, para a variável 2 com p = 0.9413,
paraa variável 3 com p = 0.1594 e para a variável 4 com p = 0.3789.

As diferenças encontradas são para as variáveis 5 e 6, respec-
tivamente,habilidadespara perceber as necessidades da organização
e não somente as da biblioteca e habilidades para aplicar métodos e
medidasde avaliação. Para a variável 5 com p = 0.0169, a opção não
se sente bem com o que faz e gostaria de fazer outra coisa obteve
média= 10.0 e não difere da opção se sente bem com o que faz mas
gostariade fazer outra coisa, que apresentou média = 9.36. Contudo,
difereda opção se sente bem e não gostaria de mudar, com média =
7.83. Quanto à habilidade para aplicar métodos e medidas de
avaliação,encontrou-se diferença estatisticamente significativa com p
=0.0057. Sente-sebem com que faz mas gostaria de fazer outracoisa
resultouem média = 9.09 e não difere de se sente bem com o que faz
enãogostaria de mudar com média = 7.50. Entretanto, difere da opção
não se sente bem e gostaria de fazer outra coisa com média = 6.50.
Nestecaso, além dos sujeitos não estarem satisfeitos, a média
alcançada(6.50) não atinge o valor esperado e, portanto, os sujeitos
discordamcom a necessidade de se ter habilidade para aplicar méto-
dose medidas de avaliação no Serviço de Referência.

Quando realizada a análise de variância para cada um dos
qUinze conhecimentos a partir dos valores positivos e negativos
atribuidos pelos sujeitos somente uma diferença foi encontrada. Para
avariável 12, o conhecimento das operações de outras seções e como
serelacionam com a Referência, não ocorreu nenhuma valoração que
expressassesatisfação com o Serviço de Referência.

A diferença encontrada para a variável 5, conhecimento das
habilidades para produzir produtos e oferecer serviços, com p =
0.0674,resultou em sujeitos que se sentem bem com o quefazem mas
gostariam de fazer outra coisa, com média = 5.00. Apenas um sujeito
quenão se sente bem com que faz e gostaria de fazer outracoisa, com
média = 4.00 e sujeitos que se sentem bem com que fazem e não
gostariam de mudar, média = -2.50.

É interessante verificar que o conhecimento das habilidades
para produzir produtos e oferecer serviços obteve média negativa dos
sujeitosque estão satisfeitos com otrabalho e gostariam de fazer outra
coisaporque esta informação podesignificarque os sujeitosdesconhe-
cem a necessidade de produzir produtos e oferecer serviços quando
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atuando no Serviço de Referência. Para as demais variáveis, não se
encontrou diferença com p > 0.2129.

Os fatos e as implicações relacionados
às opiniões dos sujeitos

Dos resultados encontrados no estudo procurou-se identificar
implicações subjacentes e propor alguns caminhos para dar continui-
dade ao desenvolvimento científico da área estudada. Como, de
maneira geral, os sujeitos não estão satisfeitos e indicaram que
gostariam de estar fazendo outra coisa, observou-se que informações,
como por exemplo, atividades desenvolvidas e opiniões acerca das
medidas de desempenho poderiam indicar algumas das razões pelas
quais estes sujeitos estão insatisfeitos.

Com relação aos determinantes analisados e que não apresen-
taram diferença estatisticamente significativa, pode-se dizer que os
sujeitos têm uma concepção bastante generalista sobre a principal
função do Serviço de Referência.

Quanto às comparações dos aspectos principais do estudo com
a função desempenhada pelos mestres e doutores, atuantes ou não
no Serviço de Referência,dois resultados são interessantes. Primeiro,
o fato de não ocorrer freqüências para as categorias orientação e
respostas genéricas de sujeitos atuantes no Serviço de Referência
desempenhandofunções de docência/pesquisa e funções administra-
tivas. Principalmente, porque têm estas funções deveriam, em teoria,
salientar as categorias mencionadas. De certa maneira, essas cate-
gorias ficaram mais próximas de uma ação específica para a Referên-
cia. Também existe a possibilidadede inexistiratividades relacionadas
à Instrução Bibliográficanamaioriados ambientesorganizacionais que
os sujeitos pertencem, já que as respostas mencionadas são de
indivíduos que atuam no Serviço de Referência, mas não vêem a
importância da atividade como uma das principais do Serviço de
Referência.

O segundo resultado importante é quanto às diferenças estatis-
ticamente significativas encontradas para dois conhecimentos valora-
dos pelos mestres e doutores, atuantes ou não no Serviço de
Referência,quando confrontados com a função desempenhada. Para
os que trabalham na Referência, o conhecimento de estruturas alter-
nativas de administração e suas implicações para operacionalização
de bibliotecas predominou com diferença significativa. Nas valorações
dos mestres e doutores que não atuam no Serviço de Referência o
conhecimento de como usar as fontes de Referência/Referenciais e
outras fontes mostrou-se com diferença significativa. Sendo assim,
verificou-se uma variação de valores dos conhecimentos entre os

I
(
t
~
t
c
c

Transinfonnação v.8, nO2, p. 65-82, maio/agosto, 1996 T



81

sujeitos com relação à sua importância, podendo-se dizer que o
desequiUbrioencontrado sugere a inexistência de sedimentação dos
conhecimentosnecessáriosao Serviço de Referência provenientesdo
ensino formal, informal ou da prática. Em resumo e segundo os
argumentos e observações efetuadas no decorrer do processo de
análise dos dados da pesquisa, conclui-se que existem problemas
sérios na área com relação ao setor de Referência. A literatura cien-
tífica sobre o assunto no pais, ainda, é escassa, o que poderia estar
causando certa timidez quanto ao desenvolvimento e, por que não
desinformaçãode processos pelos quais o Serviço de Referênciateria
maiorimpacto sob a comunidade.

Dos grupos investigados, as atividades profissionais estão, re-
duzidasà Circulação e serviços aos usuários. Esse fato, que valoriza
osserviçosde empréstimose, também, o serviço de Empréstimoentre
bibliotecas deve ser motivo de aparente descaso com o desen-
volvimentodas diversas atividades do Serviço de Referência.Sugere
maior gravidade o problema relacionado à fixação do conceito de
principalfunção do Serviço de Referência e de suas variáveis -atitude,
habilidadee conhecimento -que, somente em parte, obtiveram apre-
ciaçõesesperadas.Porém,mais do que estas observaçõesestá o
desafio da modernidade que requisita um produto e não mais uma
indicação neste setor das bibliotecas. Pode ser que os processos
necessitemser alterados, porém, o que continua é o produto requisi-
tado.

Existe uma diversidade de produtos e serviços relativamente
proporcionalaovolume de informaçõesdisponíveis e com a tecnologia
de apoio, uma certa dose de criatividade aliada a reforços do núcleo
básico, principalmente os relacionados ao Serviço de Referência,
poderiam aperfeiçoar o desempenho do profissional da área de Bi-
blioteconomia e Ciência da Informação. Seria interessante procurar
descobrira causa de se negligenciar esse aspecto - o produto - das
competênciasdo Serviço de Referência.
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ABSTRACT

The purpose was to investigate the relations between the opinions of professio-
nals with master and PhD degrees in Library and Information Science and university
librarians that were in the VIII Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias (1994)
regarding: desirable attitudes, skills and the necessary knowledge to Reference Service.
Also, to investigate relations ofthese competencies with: function performed, conception
of the main role of Reference, intellectual production, professional activities and job
satisfaction. The results showed that the individuais work mainly in the Circulation and
readers' services; there is a possibility of disfunction of Reference. Job satisfaction of
professionals with master and PhD degrees who that work in Reference seemed
compromised although they showed intellectual production related to this area. The
results suggest that the relations founded, most of ali, are not following the theory's
parameters of the area.

Key words: Librarian attitudes; Reference - competencies.
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CENTROS REFERENCIAIS PARA A PESQUISA
AGROPECUÁRIA: SUBsíDIOS PARA A EMBRAPA*

Marcia Izabel Fugisawa Souza e
Cecília Cannem Cunha Pontes

RESUMO

Estudo conduzido nas bibliotecas e setores de difusão de tecnologia da
EMBRAPA, visando identificar: tipos de usuários, demanda de informação técnico-cien-
tífica e oferta de serviços e produtos informacionais. Sugere a implantação de Centros
Referenciais nas Unidades descentralizadas da EMBRAPA, visando oferecer atividades
referenciais, como: serviço de encaminhamento de usuário, serviço de pergunta e
resposta, serviço de assistência e consultoria técnicas. Centros Referenciais requerem
o trabalho de formação de bases de dados institucionais e no caso da EMBRAPA estas
poderão contemplar temas variados: produtos e tecnologias gerados, serviços pres-
tados, cadastro de instituições de pesquisa, ensino, extensão, assistência técnica,
consultoria, acervo documental, catálogo de equipamentos, projetos de pesquisa em
andamento etc. Através da criação de Centros Referenciais a EMBRAPA poderá integrar
o Sistema Público de Acesso à Base de Dados (ANTARES), do PADCT, que visa a
interligação das instituições nacionais que operam bases de dados e o comparti-
Ihamento de seus recursos informacionais.
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Introdução e objetivos da pesquisa

A informação na EMBRAPA é a base para a geração de novos
conhecimentosetransformaçõestecnológicas, alémdeser o resultado
oua expressão final dos esforços de pesquisa, que são traduzidos em
tecnologia,saber, ou simplesmente em novas informações.

Responsável nacionalmente pela geração de pesquisas para o
setoragropecuário, a EMBRAPA atua também na área de transferên-
cia de tecnologia e de informação.

A informação é o elo que une a EMBRAPA aos seus usuários,
tendo como mediadores principais os profissionais que atuam nos
Setores de Difusão de Tecnologia e nas Bibliotecas.

.Extraído da dissertação de Mestrado em Biblioteconomia, aprovada pela PUCCAMP,
sob a orientação da Prof' DI'" Cecília Carmem Cunha Pontes
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A informaçãobibliográficaou não-bibliográficaconstitui-se, pois,
no objeto, na matéria-prima para o trabalho destes profissionais.

Estabelecido o limite institucional, a presente investigação pro-
curou caracterizaro contexto da informação na EMBRAPA, atravésda
identificação das seguintes questões:

1. quais os tipos predominantes de usuários da informação
técnico-científica;

2. quais os tipos de informação técnico-científica demandados
pelos usuários identificados;

3. qual a oferta de serviços e produtos de informação na
EMBRAPA.

Através da identificação do perfil acima referido foi possível
estabelecer em que nível Bibliotecae Setor de Difusão de Tecnologia,
distintos quanto à natureza de atuação, estão igualmente envolvidos
com o tema "informação".

Centros referenciais: sugestões para a EMBRAPA

Os Centros Referenciaisconstituem-se nos instrumentoseleitos
por esta pesquisa para, segundo os preceitos da Gerência de Recur-
sos Informacionais, viabilizar o tratamento integrativo da informação
interna e externa, na EMBRAPA, visando otimizar a sua performance
institucional e sintonizá-Ia ao ambiente externo.

Daí a sugestão de estabelecimento de Centros Referenciaisem
todas as Unidades descentralizadas da EMBRAPA, com o objetivo de
oferecer suporte organizacionale impor dinamismo e racionalidade no
acesso à informação.Os Centros Referenciaisdevem estar vinculados
às Bibliotecase Setores de Difusão deTecnologia e serem entendidos
como serviços tipicamente organizados e encarregados de conduzir
as atividades referenciais julgadas prioritárias à realidade de cada
instituição. O inventário de fontes de informação é tarefa impres-
cindível, e pode obedecer a diversos critérios, como, por exemplo, de
nacionalidade, regionalidade, localidade, especialidade etc. Com base
no trabalho de organização de fontes de informação é possível que
tanto as Bibliotecas como os Setores de Difusão de Tecnologia
prestem serviços mais elaborados, além de proporcionar aos usuários
da informação agrícola o serviço de encaminhamento a outras fontes,
sempre que for necessário. As principais fontes de informação da
EMBRAPA são bases de dados que, se incluídas em um sistema de
acesso público, como o ANTARES/PADCT (Sistema Público de
Acesso à Base de Dados/Programa de Apoio ao Desenvolvimento
Científico e Tecnológico), possibilitarão à EMBRAPA ampliar a oferta
de serviços como: serviço de pergunta-resposta, serviço de assistên-
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eiatécnica ou de consultoria,serviço de encaminhamentode usuários,
além dos serviços tradicionais já oferecidos. As bases de dados
poderãoser compostas de: produtos e tecnologias gerados, serviços
prestados, cadastros de instituições de pesquisa, ensino, extensão,
assistênciatécnica, consultoria, acervo documental, catálogo de equi-
pamentos, projetos de pesquisa em andamento etc. Esses e outros
produtosde informaçãoque os Centros Referenciaisvierem a oferecer
aopúblico-usuário poderão, eventualmente, ser comercializados e os
recursosrepassados para as Áreas de informação da EMBRAPA.

Dessa maneira, os Centros Referenciais poderão contribuir
ainda para que a EMBRAPA viabilize a instituição de um sistema de
informaçãode utilidade pública, que concorra para acelerar a difusão
doconhecimento.

Essa mudança de enfoque possibilitaria ao Sistema EMBRAPA
deInformaçãotomar disponíveisà comunidade usuáriasuas principais
basesde dados, contribuindo assim para a democratização do acesso
à informação produzida pela pesquisa agropecuária.

Centro referencial em ciência e tecnologia

Embora haja concordância em relação ao significado, parece
nãoexistir uma definição universalmente aceita para Centro Referen-
eial.Finer (1979) em seu trabalho de revisão sobre Centro Referencial
reveladiferenças existentes entre definições apresentadas por diver-
sosautores, das quais transcrevemos algumas:

1. Paquin & Halang, citados por Finer (1979, p.3), afirmam que
"um centro referencial é uma organização que não está engajada no
trabalho de informação, mas ao registro de fontes de informação
especializadapara as quais os solicitantes são encaminhados";

2. Murdock, segundo Finer, define Centro Referencial como
"uma organização para direcionamento de buscas de dados e infor-
mação às fontes adequadas, como bibliotecas, centros de dissemi-
nação de documentos, centros de análise de informação, centros de
permutade dados, e indivíduos" (p.3);

3. Na opinião de Gray, também citado por Finer, "serviços
referenciais fazem a conexão de usuários às fontes apropriadas de
informação, através de guias especialmente preparados" (p.3);

4. Para Plaister "há necessidade de um CR nacional que vise a
recuperação de informação e que possa centralizar una rede que
propicie acesso a centros bibliográficos especializados ...e centros
locais cooperativos de informação, além de seu próprio serviço de
recuperação de informação" (p.3). Finer critica Plaister pela estreiteza
de visão ao considerar como fonte de informação apenas os recursos
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bibliográficos, em detrimento de coleções especializadas, que devem
incluir além de informação impressa e não-impressa os especialistas
humanos, pesquisadores, resultados, avanços e o estado atual da
pesquisa (p.4);

Partindo de um contexto de atuação regional, Tel! (1976, p.148)
define CR como "um centro que adota a forma de um serviço em que
se recebem pedidos de informação e se obtêm respostas a perguntas
concretas não pela referência direta à literatura, mas pelo encami-
nhamento a outros centros, bibliotecas ou pessoas. O Centro Referen-
cial atende pedidos apresentados por telefone, pessoalmente ou por
correspondência",acrescenta.

De acordo com a definição dada pelo "Librarians glossary...",
Centro Referencialé uma organização para direcionamentode buscas
de dados e de informação para fontes apropriadas, como bibliotecas,
centros de avaliação de informação e de documentos, centros de
documentação, ou indivíduos (Harrod, 1977). Centro Referencial,
comenta, não fornece dados ou documentos.

Já Macfarland (1975, p.127) declara que CR "não fornece
resposta objetivaàs questões, mas aocontrário, atua como um recurso
equivalente a uma lista telefônica páginas amarelas, direcionando o
solicitante para um especialista na informação desejada".

Em estudo sobre a demanda potencial de serviços referenciais
no~ países do Caribe, Ember (1984, p.4) define Centros Referenciais
como mecanismos de transferência de informação, que atuam como
suporte ao desenvolvimentosócio-econômico, intensificando a comu-
nicação do conhecimento científico e técnico. O serviço referencial
atua como mediador entre usuário e fonte, e o canal para esta me-
diação é o Centro Referencial que mantém inventários dentro da
comunidade nacional. A rotina do serviço referencial, portanto, pode
ser considerada complementar às funções convencionais de dissemi-
nação da informaçãode uma biblioteca ou de outros serviços voltados
para a difusão de conhecimento e saber (experiência).

Na opinião de Ember o Centro Referencial é também um instru-
mento para resolver problemas e prestar serviços de informação
através de uma estrutura de comunicação interpessoal. Os serviços
referenciais, continua, são baseados na experiência humana, e para
isso, contam com especialistas selecionados que interagem com os
usuáriosda informação,criando elosde colaboração atravésdos quais
o conhecimento, o saber, a experiência e a crítica podem ser canali-
zados para a prática.

No estudo conduzido por Finer (1979) entre as diversas de-
finições encontradas,várias delas não consideram o trabalho conven-
cional de tratamento de informação (típicasde bibliotecas),ao tratarem
das atividades específicas de um centro referencial, como o registro

Transinfonnação, v. 8, nO2, p. 83-98, maio/agosto, 1996



87

de fontes de informação e o encaminhamento de usuários a fontes
especializadas.

Muitas bibliotecas e centros de informação oferecem também
atividades de encaminhamento a fontes especializadas, ao invés de
apenasfornecer documentos e informação substantiva.

Diantedasvariações existentes entre as definiçõesencontradas
Martin& Rousseau (1984, p.255) registraram a carência de um termo
conciso para designar o lugar em que é feito o encaminhamento do
usuário a uma fonte, que na opinião deles deveria ser denominado
bibliotecaou instituição encaminhante.

Na definição de Katz (1974, p.15), o Centro Referencial é
precisamente aquele que não produz resposta, mas encaminha o
usuário para centros de informação e bibliotecas onde ele possa
encontrar a resposta. Nos Centros Referenciais os usuários não
encontrama respostafinal às suas necessidades,massim,a indicação
deonde obter a resposta, acrescenta Katz.

O surgimento do serviço referencial em Ciência e Tecnologia (C
& T) ocorreu nos Estados Unidos, em 1963, através do National
ReferralCenter for Science and Technology of the Library of Congress
(Stearns, 1965, p.358).

O National Referral Center (NRC) foi estabelecido com recursos
daNational Science Foundation, como um depósito legal para facilitar
oacesso aos recursos informacionaiscientíficos do país. Inicialmente,
o NRC teve quatro tarefas básicas: 1) inventariar todos os recursos
informacionaisem C & T; 2) fornecer informação sobre organizações
e indivíduos atuantes em C & T; 3) compilar e publicar diretórios de
recursos informacionais em C & T; 4) analisar as operações re-
lacionadascom o complexo da informação científica (Stearns, 1965,
p.354).

Em 1967a NationalScience Foundation retira a ajudafinanceira
e o NRC é fundido a Library of Congress - Science and Technology
Division, passando a ser mais função do que uma unidade dessa
Divisão (Mcfarland, 1975, p.126). A partir de 1981 retoma o status de
divisão independente, alocada ao Departamento de Serviço de
Pesquisa

De acordo com Finer (1979. p.35) o propósito do National
ReferralCenter é melhorar o uso dos recursos informacionaisexisten-
tes, e não competir com eles; não fornecer detalhes técnicos, nem
documentos ou referência bibliográfica, mas exercer o papel de inter-
mediário, direcionando o solicitante para fontes prováveis de infor-
mação especializada.

Com relação à revisão de literatura conduzida por Finer (1979),
trata-sede um estudo encomendado pela British Library eASLlB sobre
centros e serviços referenciais. Além dos aspectos conceituais abor-
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dados anteriormente, apresenta uma descrição sumária de sistemas
nacionais que oferecem algum tipo de serviço referencial. Entre os
pafses analisados encontram-se, além dos Estados Unidos, a
Inglaterra e o Canadá.

Na Inglaterra, em 1965, foi reivindicado o estabelecimento de
um Centro Referencial durante uma reunião do Office for Scientific and
Technicallnformation (OSTI). Nesta ocasião foi sugerida a criação de
um CR nacional, com a cooperação do OSTI e da ASLlB. Hookway
(1965, p.249), na ocasião diretor do OSTI, refutou a idéia, alegando
que a situação da Inglaterra diferia em tamanho e complexidade, se
comparada com a dos Estados Unidos. Plaister, citado por Ferreira
(1989, p.49), ao analisar a necessidade de cooperação entre bibliote-
cas inglesas e a British Library, afirma: "existe a necessidade de um
centro referencial nacional para recuperação da informação e acesso
ao assunto, o qual seria o centro da rede, provendo acesso a centros
bibliográficos especializados e centros de informação locais, em
adição a seus próprios serviços de recuperação da informação".

No Canadá, o incremento ao Sistema Nacional de Informação
em Ciência e Tecnologia ocorreu na década de 70. Os estudos
conduzidos pelo National Research Council determinaram as necessi-
dades de informação cientffica e tecnológica e os meios para
responder àquelas necessidades. Um serviço referencial, chamado
ASK (Acess to Sources of Knowledge), foi estabelecido para servir de
interface entre usuários e fornecedores, além de atuar como meca-
nismode feedback.OASK, segundo Gaffney (1976, p.40),asseguraria
aos usuários potenciais a disponibilidade e modos de acesso à infor-
mação, além de auxiliar na definição das suas necessidades.

No Brasil, identificamos três iniciativas de criação de Centros
Referenciais no setor de informação para Ciência e Tecnologia. A
primeira experiência é registrada por Kenney (1984, p.1), ao relatar, a
partir de 1981, a iniciativa do IBICT no planejamento e desen-
volvimento de Sistema de Informação Referencial - UNIR. Este
Sistema, segundo a mesmafonte, objetivava coletar informaçãosobre
fontes de informação cientffica e tecnológica, claramente definidas, e
tomá-Ias disponfveisa pessoase instituiçõesque delas necessitassem
para desempenhar suas tarefas cientfficas e tecnológicas.

Paiva (1986, p.113) acrescenta que a UNIR visa orientar o
usuário (bibliotecários, especialistas, professores e estudantes em
geral) às fontes de informação nacional em C & T, estabelecendo o elo
inicial no contato dos usuários com serviços referenciais

A segunda iniciativa é descrita por Camargo et aI. (1984, p.3)
sobre a criação de um Centro Referencial para cadastramento de
fontes de informação agrfcola nacional, a partir de um estudo de
demanda não satisfeita através dos serviços existentes no Centro
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Nacionalde Informação Documental Agrícola - CENAGRI.Entreos
objetivospropostos para o Centro Referencial do CENAGRI destaca-
se"criar uma base de dados em fontes de informação agrícolae áreas
correlatas,enfocando informações estatísticas produzidas em nível
nacional(p.5).

Oliveira (1989, p.106) relata a terceira tentativa brasileira de
criaçãode um Centro Referencial.Trata-se do Sistema de Informação
emDocumentação, do Ministério de Ciência e Tecnologia -MCT, cuja
propostaera "atuar como Centro Referencial, não se constituindoem
biblioteca, o que exigiria um investimento alto para formação e
tratamentode publicações nas áreas de interesse do MCT, e que se
encontramacessíveis e disponíveis em diversos órgãos de documen-
tação".

Aguilar Zambrano (1989, p.8) relata a experiência do Equador
nacriação do Centro Nacional de Información Referencial -CENARE,
parao setor cientffico e tecnológico. Atuando como coordenador do
SistemaNacional de Información Científica y Tecnológica (SINICYT),
oCENAREse propõe a oferecer aos usuários serviços de informação
referencial sobre publicações cientfficas nacionais, bases de dados
especializadas,projetos de pesquisa e desenvolvimento, infra-estru-
tura cientffica e tecnológica, instituições, especialistas, recursos de
informática, fontes de financiamento e outros aspectos, oferecendo
ainda serviços de busca e localização de fontes primárias de infor-
mação.

Entre os principais objetivos do CENARE, destacam-se:
1. constituir uma unidade especializada capaz de oferecer

serviçosde informação referencial aos usuários da comunidade cien-
tffica- empresários, consultores, estudantes, profissionais liberais;

2. integrar em atividades cooperativas as distintas unidades de
informação do país, elevando seu nível técnico e a qualidade dos
serviços;

3. constituir um núcleo de referência para as atividades de
informaçãoem ciência e tecnologia em execução no paíse em projetos
decooperação regional ou internacional.

Além das experiências relatadas, naturalmente, existem outras,
que não serão descritas aqui. Entretanto, um destaque é necessário
paraCentro Referencial que atua em rede, como é o caso Caribbean
Networkof National Referral Centre. Sob os auspícios da UNESCOfoi
conduzido um estudo (Ember, 1984), cujo objetivo principal era "exa-
minar a possibilidade de estabelecer centros referenciais nacionais,
bem como a possível interligação destes numa rede regional
caribenha". Foram realizados estudos sobre a demanda potencial de
serviçosreferenciaise os recursos disponíveis parao desenvolvimento
de cada serviço nos seguintes países: Guiana, Trindad e Tobago,
Jamaica, República Dominicana e Barbados.
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Existem ainda Centros Referenciais que atuam em nível inter-
nacional, e que têm por objetivo "possibilitar ao usuário a obtenção de
informaçãotecnológica relevante... independente do local e sem limite
de fronteira nacional" (Finer, 1979, p.22). O International Referral
Systemfor Sourcesof Environmentallnformation -INFOTERRA, opera
desde 1977 sob os auspícios da United Nations Environment Pro-
gramme - UNEP. É um mecanismo de interconexão de usuários com
as fontes de informação ambiental. Trata-se de um serviço baseado
numa rede de pontos focais nacionais, cuja coordenação é feita por
uma unidade central localizada em Nairobi.

Ao finalizar a discussão sobre Serviços Referenciais registra-
mos a constatação feita na literatura consultada sobre o emprego de
duas expressões diferentes para designar um mesmo serviço, cujo
fundamento, objetivo e forma de operacionalização são comuns.
Ferreira (1989, p.71), após analisar as características do Serviço
Referencial e de Informação nas bibliotecas públicas e do Centro
Referencial em bibliotecas especializadas, sugere o emprego da ex-
pressão "Serviço referencial" para designar a atividade referencial
tanto em bibliotecas públicas, quanto em centros de informação em
ciência e tecnologia. Entendemos, entretanto, que a expressão
"Serviço referencial" deva ser preferencialmente empregada para de-
nominar aquelas funções, em ambos os casos.

O emprego da expressão Centro Referencial, por sua vez,
refere-se à entidade responsável pela organização da atividade refe-
rencial. Ou seja, os Centro Referenciais são os mecanismos viabili-
zadores de transferência de informação, usando como ferramentas os
serviços referenciais.

Unidades pesquisadas 1

A EMBRAPA possui 41 Unidades de pesquisa distribuídas na
maioriados Estadosbrasileiros.As Unidades estão assim distribuídas:
região sudeste com dez, representando 24.5% do total; região centro-
oeste com nove (22%); regiõessul e nordeste com oito Unidades cada
(19.5%); e, região norte com seis, equivalendo a 14.5% do total.

As Unidades de pesquisa da EMBRAPA possuem uma organi-
zação diferenciada, tanto em recursos de infra-estrutura quanto em

1 A época de realização do presente estudo, a EMBRAPA estava conduzindo um
processo de reorganização institucional. Portanto, os dados e informações apresen-
tados no presente artigo são relativos à estrutura administrativa anterior, cuja denomi-
nação ainda não havia sido alterada, até o momento da defesa e conclusão dos
trabalhos do Curso de Mestrado. Apesar das mudanças ocorridas, continuam válidos e
aplicáveis os objetivos, resultados, conclusões e sugestões desta pesquisa, por ter-se
trabalhado conceitualmente, inclusive, sob a perspectiva de transição, principalmente
no tocante à identificação da demanda na informação na EMBRAPA.
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recursoshumanos, em função de fatores como a heterogeneidadedo
meioambiente físico e das condições sociais, econômicas e culturais
doBrasil.

Existem cinco tipos diferentes de Unidades de pesquisa na
EMBRAPA,denominados pelas categorias: Núcleo, Centro de Pro-
duto,Centro de Recurso, Serviço e UEPAE.

Todas as Unidadesforam envolvidas neste estudo, sendo assim
constituídas: 18 Unidades de execução de pesquisa de âmbito na-
cional(Produtos); 14 Unidades de execução de pesquisa de âmbito
regional(Recursos); 3 Unidades de execução de pesquisa de âmbito
estadual(UEPAEs); 3 serviçosespeciais de âmbito nacional;Unidades
deapoio à pesquisa de âmbito nacional (Núcleos).

População

o quadro de pessoal da EMBRAPA compreende dois grupos
ocupacionaisdistintos: Pesquisadorese PessoaldeApoio. A categoria
de Pesquisadores envolve profissionais com nível de graduação,
mestrado, doutorado e pós-doutorado. O grupo Pessoal de Apoio
divide-seem Apoio à Pesquisa e Administração Geral. No total são
10.126empregados, sendo 2136 pesquisadores, dos quais 574 PhD,
1141Msc. e 421 Bacharéis, 5347 empregados de apoio à pesquisa e
2643de administração geral (Flores et alii., 1991, p.16).

Sujeitos

Para efeito desta pesquisa, definiu-se trabalhar com: a) empre-
gadosdo Grupo Ocupacional de Pesquisadores que estivessem ocu-
pando o cargo de coordenador do Setor de Difusão de Tecnologia,
denominados Difusores de Tecnologia; b) empregados do Grupo
Ocupacional Pessoal de Apoio (nível Apoio à Pesquisa) que es-
tivessemocupando o cargo de responsável pela Área de Informação
ouBiblioteca,denominados Bibliotecários.

A definição por tal núcleo de sujeitos ocorreu pelo fato de esses
empregadosatuarem diretamente em atividades de informaçãodesen-
volvidasnas Unidades descentralizadas.

Seleção da amostra

O universo considerado para efeito desta pesquisa foi consti-
tuídode 80 sujeitos que trabalham em 41 Unidades descentralizadas
da EMBRAPA. Em 39 Unidades foram eleitos dois sujeitos cada
(perfazendo78); nas outras duas Unidades houve condiçõesde eleger
apenasum elemento cada, totalizando 80 sujeitos.
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Instrumento de coleta de dados

o instrumentoescolhidopara a coleta de dados foi o ques-
tionário,enviado nominalmente para cada sujeito vinculadoà Área de
Informaçãoou Biblioteca.

Os questionários destinados aos elementos do Setor de Difusão
de Tecnologia foram enviados ao Chefe Técnico de cada Unidade,
acompanhado de solicitaçãode repasse ao empregado mais apto para
respondê-Io.Este procedimentofoiadotado porque diversas Unidades
não apresentavam um coordenador para o setor de Difusão de Tec-
nologia. Portanto, desses sujeitos nem todos pertencem ao grupo de
Pesquisadores, conforme planejado inicialmente.

Foram realizados pré-testes do instrumento de coleta junto a
técnicos e pesquisadores do Centro Nacional de Pesquisa de Defesa
da Agricultura-CNPDAe do Núcleo Tecnológico para Informática
Agropecuária-NTIA.

O questionário aplicado foi composto de duas partes: 1) Identi-
ficação do respondente; 2) Identificação da relação existente entre o
público usuário que busca informação na EMBRAPA e o Setor de
atuação do respondente.

A primeira parte foi composta de perguntas cuja finalidade era
identificar e caracterizar o respondente. As informações solicitadas
incluíam dados pessoais, como: nome, endereço, Unidade a que
pertencia, função, tempo de serviço, formação.

A segunda parte do questionário foi dedicada a identificar a
relação existente entre o público usuário que busca informação na
EMBRAPA e o setor de atuação do respondente. Nesta parte do
questionário foram incluídas observações julgadas necessárias ao
entendimento de algumas questões, assim como orientação para uso
de escala de valores para determinadas respostas.

Análise e tratamento dos dados

O questionário usado para coleta de dados junto à população-
alvo foi tratado pelos módulos estatísticos do software NTIA, desen-
volvido pela EMBRAPA-Núcleo Tecnológico para Informática
Agropecuária.

Utilizou-se o teste de correlação de postos médios para análise
estatística dos dados, visando estabelecer grau de significância de
diferenças entre juízes distintos.

Foram efetuados cálculos de médias de acordo com escala de
valores, variando de 1 a 5, e em seguida adotou-se o procedimentode
correlação de postos médios, com a finalidade de observar possíveis
correlações entre as médias dos julgamentos emitidos pelos sujeitos
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dasBibliotecas e dos Setores de Difusão de Tecnologia, categorias
principaisde análise. Adotou-se como nlvel de significância 0.05, por
serumamargemaceitáveldeerro em pesquisadesta natureza(Siegel,
1975).

Pressupostos
J

, A presente pesquisa foi conduzida tendo em vista os seguintes
\ pressupostos:

Não existe similaridadeentre os tipos de usuários de Bibliotecas

j
e dos Setores de Difusão de Tecnologia, na EMBRAPA;

Usuários de Bibliotecas e de Setores de Difusão de Tecnologia
. apresentamdemandas diferenciadas de informação;

1

Bibliotecas e Setores de Difusão de Tecnologia utilizam pontos
diferentesde acesso e localização da informação para atender a
demandados usuários;

Os recursos informacionais utilizados pelas Bibliotecas para o
atendimentoàs necessidades de seus usuários diferem daqueles
empregadospelos Setores de Difusão de Tecnologia;

\ Serviços informacionais oferecidos pelas Bibliotecas são distin-tosdaqueles oferecidos pelos Setores de Difusão de Tecnologia;
A oferta de produtos de informação nas Bibliotecas difere

daquelapraticada nos Setores de Difusão de Tecnologia.

Resultados

Baseados nestes pressupostos e na análise de dados, apresen-
tamosos seguintes resultados:

-Não existe similaridade entre os tipos de usuários de Bibliote-
case de Setores de Difusão de Tecnologia, na EMBRAPA, apesar de
ambosos setores terem indicado o pesquisador internocomo principal
usuário;

- Os usuários de Bibliotecas e de Setores de Difusão de Tec-
nologiaapresentam demandas diferenciadas de informação. Nas Bi-
bliotecasa informação bibliográfica e os dados referenciais têm a
preferência.Nos Setores de Difusão de Tecnologia as informações
sobre recomendações técnicas (consultoria) são as mais deman-
dadas,seguidas da bibliográfica e de dados referenciais;

- Bibliotecários e Difusores de Tecnologia utilizam de forma
similar os pontos de acesso à informação. Para os bibliotecários o
acervoda Biblioteca e os pesquisadores da própria Unidade são os
pontosde acesso à informação mais utilizados. Os difusoresacessam
primeiramenteo pesquisador e em seguida a biblioteca da Unidade;
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- Bibliotecase Setores de Difusão de Tecnologia apresentaram
resultado diferente quanto à utilização de recursos informacionais. Os
principais recursos informacionais utilizados pelas Bibliotecas para o
atendimento às necessidades de seus usuários são o periódico e o
livro. Nos Setores de Difusãode Tecnologia, o pesquisador,o material
informativo e o catálogo de publicações são os principais recursos
utilizados;

-Os serviçosde informaçãooferecidos pelas Bibliotecase pelos
Setores de Difusão de Tecnologia, apesar das diferenças observadas,
foram considerados estatisticamente similares pela análise de corre-
lação de postos médios. Nas Bibliotecas foi registrada a oferta dos
seguintes serviços: empréstimos, consultas bibliográficas, fotocópias,
consultas técnicas e buscas bibliográficas. Nos Setores de Difusão de
Tecnologia os maiores registros de serviços oferecidos foram: consul-
tas técnicas, fotocópias, consultas bibliográficas,empréstimos, serviço
de pergunta e resposta e atividades de extensão;

-Os principaisprodutos de informação oferecidos pelas Bibliote-
cas são as publicações geradas pela Unidade de pesquisa e boletins
bibliográficos. Nos Setores de Difusão de Tecnologia a maior oferta é
registrada para catálogo de publicações e publicações geradas pela
própria Unidade de pesquisa.

Conclusões

Os resultados obtidos permitem destacar as seguintes con-
clusões:

- O pesquisador interno é o principal usuárioda informaçãotanto
nas Bibliotecas como nos Setores de Difusão de Tecnologia;

- O estudante e o pesquisador externo, em menor escala,
também foram apontados como usuários das Bibliotecas da
EMBRAPA;

- Produtor rural, extensionista, estudante e técnico em assistên-
cia técnica (indicados por índices expressivos) são os usuários da
informação nos Setores de Difusão de Tecnologia (além do pesquisa-
dor, mencionado acima);

- No tocante ao item Usuários as Bibliotecas da EMBRAPA
apresentam resultados que expressam uma atuação acanhada, con-
siderando a riqueza de seus acervos (livros e periódicos, principal-
mente), contrastando com a escassez de recursos para aquisição de
material bibliográficoem instituiçõescomo as universidadesbrasileiras
e a existência de uma demanda reprimida;

- O Sistema EMBRAPA de Informação tem visado exclusi-
vamente um único usuário: o pesquisador interno. O ambiente em que
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a EMBRAPA está inserida, bem como a análise da conjuntura socio-
econômicaque o pais atravessa têm sido negligenciados, embora do
pontode vista da gerência de recursos informacionais esses aspectos
devamser enfatizados;

-As Bibliotecas da EMBRAPA podem ampliar, de forma efetiva,
seusbeneficios a outros usuários desde que redefinam seus objetivos
e compreendam a real necessidade de compartilhar seus recursos
paraque outros segmentos da comunidade agricola, como as univer-
sidades,as empresas estaduais de pesquisa tenham acesso às infor-
maçõesnelas armazenadas;

- Notocante à demanda de informação, as Bibliotecasesboçam
um perfil tradicional. A informação bibliográfica obviamente tem a
preferênciamaciça dos pesquisadores, seus principais usuários. A
demandade informação referencial está presente, porém, ao analisar-
mos a utilização dos recursos informacionais, pode-se afirmar que
estes pouco acrescentam à atividade referencial, além de que as
Bibliotecas não priorizam a organização formal de fontes de infor-
maçãoreferencial;

- A demanda de informação da comunidade agricola, envol-
vendo os produtores rurais, extensionistas, técnicos, comerciantes,
vendedores,fornecedores etc. é muito diferente daquela apresentada
por consumidores tipicos de informação bibliográfica, como o pes-
quisador,o estudante, o docente. O usuário da informação agricola
que procura o Setor de Difusão de Tecnologia está à procura de
respostarápida para questões que exigem soluções imediatas. Diante
detal situação os difusores recorrem diretamente ao pesquisadore ao
acervoda biblioteca, utilizando como fonte de informação os próprios
pesquisadores, os materiais informativos e os catálogos de publi-
cações,principalmente. À exceção dos três recursos que acabamos
de mencionar, nada mais significativo existe em termos de fontes
organizadasde informação que estejam sendo efetivamente utilizadas
pelosSetores de Difusão de Tecnologia. A exemplo do que ocorre nas
Bibliotecas,parece não haver preocupação com a organizaçãoformal
dasfontes de informação que orientem o atendimento à demanda;

-A oferta de serviços e produtos de informação praticada pelas
Bibliotecasé voltada para um público especifico, apesar de numeri-
camente reduzido. As Bibliotecas mantém atividades e serviços ne-
cessários, porém estritamente convencionais, como empréstimos,
consultas bibliográficas, fotocópias, e em menor escala, consultas
técnicase buscas bibliográficas. Os produtos oferecidos para divulgar
seus serviços limitam-se à distribuição de publicações geradas pela
pesquisa e à confecção de boletins bibliográficos. Este quadro é
indicadorda ausência de dinamismo e espirito inovador, caracteristi-
cas de um sistema centralizado de rotinas e procedimentos padroni-

Transinformação, v. 8, nO2, p. 83-98, maio/agosto, 1996



96

zados -só recentemente posto em questionamento -, e cujos efeitos
comprometeram a criatividade e a independência no fazer bibliote-
conômico.

Nos Setores de Difusãode Tecnologia a oferta está dividida em:
serviços de informação não-bibliográfica, representadas pelas consul-
tas técnicas, serviço de pergunta e resposta e atividades de extensão;
serviços bibliográficos, que incluem as consultas bibliográficas e as
fotocópias. É interessante observar que ao oferecer serviços de infor-
mação,como as consultastécnicas e o serviço de perguntae resposta,
os Setores de Difusão de Tecnologia contam apenas com a ajuda dos
pesquisadores, dos materiais informativos e de catálogos de publi-
cações. E como foi dito anteriormente, não desenvolvem atividade
formal de coleta e organização de fontes de informação. Em relação
aos produtos de informação, os Setores de Difusão de Tecnologia
oferecem apenas catálogosde publicações editadas pelas respectivas
Unidades de pesquisa.

Resumidamente, pode-se afirmar que nas Bibliotecas e nos
Setores de DifusãodeTecnologia, da EMBRAPA, não são desenvolvi-
dos serviços e atividades referenciais. As Bibliotecas da EMBRAPA
atuam de forma tradicional, principalmente quanto aos aspectos da
oferta de serviços e produtos informacionais. O público usuário das
informações geradas pela atividade de pesquisa da EMBRAPA, bem
como das informaçõesarmazenadasem seus serviços de informação,
pode ser considerado restrito, em relação à variedade de elementos
que compõem a comunidade rural. Os usuários de informação
agrícola, notadamente aqueles inseridos no seu público externo, não
são priorizados pela oferta formal de serviços e produtos. Os serviços
de informaçãoda EMBRAPA não contam com recursos informacionais
adequados e as atividades que visam a organização de fontes de
informação também não são prioridade, tornando praticamente in-
viável nas condições atuais o estabelecimento do serviço de encami-
nhamento de usuários a fontes externas.

A análise dos resultados permite-nos sugerir que a atuação do
Sistema EMBRAPA de Informação deva ocorrer nos termos preconi-
zados pelaGerênciade Recursos Informacionais,cuja baseconceitual
reside no planejamento estratégico. As mudanças em curso na
EMBRAPA devem também priorizar a Informação, que deve ser con-
cebida como um recurso nos planos nacional e internacional. O
tratamento dispensado à informação (e não apenas ao documento)
deverá ser considerado como de apoio à tomada de decisões. Por-
tanto, ao Sistema EMBRAPA de Informação cabe a responsabilidade
da administração integrada de seus diferentes recursos informacio-
nais, a administração estratégica das tecnologias de informação e de
comunicação e a prestação de serviços de informação.
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ABSTRACT

Study conducted in the libraries and technology difusion sectors of EMBRAPA
to identify: types of users, teehnical and seientitie information demand, service supply
and informational products. It suggests an implantation of referral centres ofthe deseen-
tralized units of EMBRAPA; trying to offer referential activities sueh as guidance service
to the users, answer and questions services, consultation and teehnical assistance
service. Referral centres require formation of databases, which in the case of EMBRAPA,
could be made of: products and tecnologies, services, institutions of the research,
extension, technical assistanee, eonsultancy, bibliographie information, equipment cata-
logue, researeh projects, ete. Through the criation of referral eentres EMBRAPA eould
integrate the PubJie System of Access to Database (ANTARES) of the PADCT, which
aim at interlinking of the national instituions which operate the databases and the sharing
of their information resources.

Key words: Referral centres; Referral information; EMBRAPA
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GRUPOS INFORMAIS NO CONTEXTO DE UMA
BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA*

Liceia Cianca Fortes

RESUMO

A pesquisa busca ampliar o conhecimento sobre a estrutura de grupos informais
presentes na estrutura administrativa de uma biblioteca universitária. Utiliza uma das
técnicas da 5ociometria como método de investigação. Nos resultados, observou-se a
predominância de grupos de 2 a 6 elementos, com escolhas valorizadas entre 1 a 5
pontos. As escolhas recíprocas aconteceram em número moderado e a maioria apre-
sentou escolhas mútuas de baixa intensidade. Analisando área por área, detecta-se a
presença de baixa coesão grupal.

Palavras-chave: Grupos; Grupos informais; Biblioteca universitária; 50-
ciometria.

Introdução

Define-se como organização informal o conjunto de indivíduos,
chamadosna literatura de grupos informais (Chiavenato, 1982; Glen,
1983;Cury, 1990; Schein, 1982; Kolasa, 1978; Robbins, 1981), dada
asuarelativa independência em relação à estrutura formal da organi-
zação,ao não aparecerem no organograma ou em outro qualquer
documentoformal. Suas relações não são prescritas pela organização
fonnal.

Vários estudos já têm abordado especificamente o tema
grupoinformal (Baker, 1981; Muti, 1968; Polsky, 1978; Tichy, 1973;
Wilson,1978, entre outros), cujas pesquisas são oriundas da Psicolo-
gíaSocial e Industrial, da Sociologia, da Antropologia, da Adminis-
traçãoe da Comunicação; no entanto, são poucas as investigações
empíricasde domínio e essas efetuadas dentro do quadro de organi-
zaçõessão raríssimas (Cobb apud Savoie, 1993, p.79). Não foram
encontradas pesquisas sobre grupos informais em bibliotecas ou
outrosSistemas de Informação que possibilitassem ampliar o conhe-
cimentosobre a estrutura de grupos.

"Extraído da dissertação de mestrado em Biblioteconomia, aprovada pela PUCCAMP,
sob a orientação da Prof' DI'" Solange Puntel Mostafa e Prof' DI'" Geraldina Porto Witter.
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o objetivo do presente trabalho é o de investigar a organização
informal,ou seja, os diferentesgrupos informais presentesnaestrutura
administrativa de uma biblioteca universitária.

O surgimento e o comportamento do grupo é, de certa forma,
fruto da ação de fatores presentes em seu ambiente. Assim, na
biblioteca, a tecnologia disponível, o estilo de direção, as políticas e o
procedimentosoficiaisda organização,especialmente aqueles ligados
à direção de recursos humanos, a estrutura formal da organização,as
organizações sindicais que operam no ambiente e são ativas dentro
da biblioteca, bem como a estrutura e a cultura da sociedade circun-
dante, configuram-se como meios facilitadores para o surgimento de
grupos informais, visto que desses fatores implicam interações, sejas
elas amistosas ou conflitivas.

O sucesso de qualquer gestão é descobrir os fatores limitantes
que emperrama administração.Assim, a biblioteca universitária,como
parte de uma organização complexa, que é a universidade, constitui
um desafio, visto o desenvolvimentode diferentes grupos, dentre eles,
os grupos informais, os quais constituem uma tendência que inde-
pende da função ou objetivos da organização, conforme observação
de Müller(1993, p.141).

Grupos formais e informais

Grupos formais são os que tiveram a sua criação a partir da
necessidade racional da organização de possuir uma determinada
quantidade de pessoasparadesempenhar tarefas formais específicas.
Essa condição faz com que se relacionem profissionalmente. Esse
grupo se caracteriza pelo caráter de suas relações em direção a um
objetivo, independe do prazer da companhia um dos outros. Tais
grupos possuem regras claramente delimitadas para o seu funciona-
mento e são dotados de estabilidade, permanência e estrutura defini-
das. Quanto à temporalidade podemter uma existência temporal (uma
comissão de sindicância), duradoura (diretorias, conselhos delibera-
tivos) ou permanente, quando não é prevista nem suposta a sua
desintegração.

Nos grupos formais de trabalho, o enfoque está voltado paraa
tarefa. Importa para o indivíduoque as pessoas que o rodeiam enten-
dam-se com ele satisfatoriamente, no que conceme ao trabalho em
conjunto.

Os grupos informaissão aqueles que surgem mediantea neces-
sidade dos seres humanos de se relacionarem naturalmente uns com
os outros e a partir da combinação de fatores formais, como a locali-
zação física das pessoas, natureza do trabalho e horários. O desen-
volvimento de vários contatos informais entre seus membros contribui
na sua formação.
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Para Blau e Scott (1979, p.69), todas as relações sociais. todos
os contatos entre pessoas e os valores de crenças correspondentes,
que não foram previamente definidos pela organização formal, são
pertinentesaogrupo informal.Assim, as relações são as mais variadas
posslveis,pois incluem a amizade. a inimizade, a simpatia e antipatia,
o conflito e a cooperação, a busca de identidade e projeção, a
agressão, a vaidade, a inveja, a liderança e a subordinação, todas
baseadasem valores e crenças que são compartilhadas pelos mem-
brosdo grupo. Possuem, então. como característica, além do caráter
oposto ao formal, um sistema de interações que ocorre casual e
espontaneamente.

Nos grupos informais, o enfoque está voltado para o inter-
relacionamentopessoal. Interessa aos membros dos grupos que os
indivíduos apreciem-se mutuamente em condições informais, não
importandose nasituaçãode trabalho determinado indivíduoé o chefe.
Assim,ao entrar em contato com uma pessoa dentro de uma organi-
zação,estabelece-se uma forma de interação, que pode vir a ter o seu
caráterformal ou informal.

Desta forma, um mesmo indivíduo pode, ao mesmo tempo,
pertencera um grupo formal e informal, dependendo das interações
que ocorrem durante o convívio, dos motivos que os fazem estarem
juntos. Ao ocorrer o relacionamento, o que os une é unicamente o
atingimentode um objetivo,o trabalho, então, é essencialmenteformal.
Se, no entanto, o que os une é apenas o prazer de estarem juntos,
apesardo trabalho, então é essencialmente informal.

Os grupos informais não são requeridos, nem controlados pela
organização.Em virtude disso. eles são variáveis. dinâmicos e mudam
a sua direção rapidamente. consoante com os critérios estruturais da
organização informal. Um grupo informal emerge dentro de uma
organização quando ocorre identificação de conduta e interesses
comuns entre os indivíduos. Bemardes (1982, p.17) argumenta que
umaorganizaçãoé uma microsociedade estruturada, onde aspessoas
aprendem a agir de maneiras peculiares e onde seus participantes
tendema desenvolver sentimentos de identificação.

Em relação à proliferação, existe uma tendência de surgirem
váriosgrupos informais numa organização formal, mesmo que contra
os princlpios desta, dados os fatores que levam ao aparecimento dos
própriosgrupos: relacionamento obrigatório de pessoas entre si e a
naturalvontade de interagir. No que diz respeito ao tamanho. apesar
de existirem grupos informais relativamente grandes. tanto na so-
ciedade maior como na organização, geralmente ele é interpretado
comode curta extensão.

A distinção dentro dos grupos, entre formais e informais, é
realizadapara melhor observá-Iosanaliticamente. Os grupos informais
nem sempre são antifuncionais na organização. conforme salienta
Robbins (1981, p.317): é possível que o excesso de pendência do
funcionamentode grupos possa ser prejudicial para a consecuçãodos
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objetivos da organização,eportanto os grupos informaispodem trazer
benefíciosclaros [àmedidaque]podem aliviardefíciências daestrutura
formal, especialmente vazios de comunicação. Os grupos informais
podem criar satisfação social e quando apóiam as finalidades da
organização podem ser valiosos em regular o comportamento de seus
membros no sentido daquilo que é desejado pela administração da
organização.

Mas, se de um lado, pesquisas confirmam a importância, as
vantagens e a necessidade de se estudar os grupos informais (Fer-
nandes, 1991; Cabral, 1984; Hussein, 1984; Luz, 1992; Müller, 1993;
Chiavenato, 1985entre outros); de outro, a prática parece demonstrar
que os administradoresnão reconhecem a existência e o potencialde
tais grupos.

Muitos dos valores do indivíduo e regras de comportamento
social são determinados pelo fato de os indivíduos pertencerem a uma
variedade de grupos informais, uma vez que eles apresentam em
miniatura, aspectos societários, como por exemplo, divisão de tra-
balho, um código de ética, um governo, meios de troca, postos de
prestígio, ideologias, mitos e práticas religiosas (Mills, 1970, p.13).

Conhecer a estrutura dos grupos conduz o administrador a
entender as normas, os papéis e outros atributos dos indivíduos para
mais facilmente predizeros esquemas de comportamento em comitês,
organização de projetos, grupos-tarefa, bem como indicar as necessi-
dades de treinamento, os obstáculos que impedem o avanço e o
progresso de suas organizações e justificar ações corretivas.

Objetivos

Foi definido como objetivo geral da pesquisa: ampliar o conhe-
cimento sobre a estruturade grupo, caracterizando e categorizandoos
grupos informais que compõem a estrutura administrativa de uma
biblioteca universitária. Para viabilizar a pesquisa foram estipuladosos
objetivos específicos discriminados a seguir: a) identificar os grupos
informaisdentro da estrutura formal da biblioteca em estudo; b) levan-
tar a posição dos grupos dentro de cada área de atividade; c) verificar
a posição dos componentes de cada grupo informal em relação aos
demais grupos informais; d) detectar as características que diferen-
ciam os grupos informais entre si.

Método

Em função do campo de interesse do presente' estudo, o
delineamento escolhido foi a pesquisa descritiva, usando-se como
instrumento metodológico o teste sociométrico (Moreno, 1972). A
investigação foi realizada na Biblioteca Central da Universidade
Estadual de Londrina - BC/UEL.
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A populaçãoconsistiu no quadro geral de pessoal, formado por
86 funcionários, representados por profissionais, para profissionais e
pessoalde apoio ou serviços gerais, como operadores de copiadora,
porteiros,assistentesetécnicos administrativos,secretário. Por razões
metodológicas,trabalhou-se com uma populaçãode63 sujeitos, repre-
sentando72,41% da população total.

O instrumento de coleta de dados foi um questionário so-
ciométrico,construído de acordo com as exigências que caracterizam
o teste sociométrico, quais sejam: o estabelecimento de critérios de
escolhas; a limitação de número de indicações e o uso de níveis de
preferênciapara cada escolha.

A aplicação do teste foi coletiva, com grupos de no máximo 14
indivíduossimultaneamente. Cada sujeito respondeu um questionário
distribuídode acordo com o número de identificação aleatório previa-
menteestipulado.

Resultados

Os dados colhidos no teste sociométrico foram sistematizados
em matrizes sociométricas, com o objetivo de tornar explícito o com-
portamentode cada fator pesquisadofez-se o agrupamentodos dados
primitivosretirados das sociomatrizes por freqüência, reunindo-os em
intervalosde classes e transformando-os em freqüências percentuais.

A leitura dos indicadores sobre uma mesma escala percentual
permitiu o lançamento do comportamento de cada fator para efeitos
de comparação. Em conseqüência, foram desenvolvidas com-
paraçõesem relação à estruturabilidade, nos aspectos: tamanho dos
grupos,valorização dos indivíduos nos grupos, coesão grupal a partir
da leitura das reciprocidades.

Considerando que todas as questões do instrumento de coleta
dedados permitem a comparação dos fenômenos anunciados, porém
analisadossob quatro perspectivas diferentes, foram criadas as cate-
gorias atração, que corresponde às escolhas positivas; rejeição,
corres-pondenteàs rejeições recebidas; atração percebida e rejeição
percebida,que compreendem a percepção de escolhas ou rejeições.
Enquadrando-senestas categorias estão as questões do questionário
que, por sua vez, representam diferentes áreas. Visando elucidar a
compreensão do significado de cada área, operacionalizaram-se as
expressões que elas representam a partir da descrição apresentada
noQuadro 1.

Uma vez operacionalizadas as áreas dentro de cada
categoria,passou-se adescrevê-Iase analisá-Iassegundoas variáveis
já mencionadas.
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Quadro 1 - Descrição das áreas distribuídas por categorias

Transinfonnação v. 8 nO2, p. 99-118, maio/agosto, 1996

Categorias Áreas Número
da

Questão

Atração Afinidade para o trabalho 1
-indicaoagrupamentode pessoas que têm atração
para trabalharemiuntas
Intenção 3
- indica as pessoas que têm atração para
trabalharemcomaquelascomas quaisjá trabalham
ou outrasdiferentes
Cooperação 6
- indica as pessoas escolhidas para trabalharem
juntas numa atividade que exige esforços de
cooperacão
Afeição 7
- respostas emitidas pelos sujeitos que, se
transferidospara outrosetor, levariamconsigoseu
colegade trabalho
Admiração 8
-indivíduoque admirao outro,dada a competência
que este apresenta, independentemente do
trabalhoQuedesenvolve
Dificuldadesno trabalho 9
-com quem o indivíduoconsegue falar das duas
dificuldadesdo trabalho
Problemas pessoais 10
- com quem o indivíduoconsegue partilharseus
problemaspessoais
Atividades sociais 11
-quais colegas de trabalhoo indivíduoconvidaria
para eventossociaisem sua casa
Simpatia mútua 10
-indivíduosque se sentem atraidos mutuamentee
trabalhandoemsetoresdiferentes,gostariamde ser
visitadosnos seus locaísde trabalho
Estudos 13
-indivíduosque se reúnememgrupospara estudar
ou discutir assuntos de ínteresse particular ou
comuns -
Lazer 14

- indicação de quais colegas são preferidos para
atividades de lazer
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Continuação

Tamanhodos grupos

Para verificar a estruturabilidade dos grupos em termos
de volume, objetivando discerni-Ios e compará-Ios em relação ao
tamanho, elaborou-se a tabela 1, a partir do conjunto de eleições que
cada indivíduo recebeu em cada uma das 13 questões pertencentes
à categoria atração.

Analisando a tabela, observa-se a predominânciade gru-
pos compostos de 3 a 6 elementos na maioria das áreas, sendo que
a área Cooperação mostra a maior concentração de grupos nessa
faixa de tamanho. Por outro lado, a área Afeição revela o menor índice
de todas as áreas. Vale lembrar que o enunciado da pergunta que
gerou a área afeição trata-se do relacionamento que diz respeito à
mudança de setor de trabalho.
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Categorias Áreas Número
da

Questão

Atração Acatamento de Sugestões 15

- de quem o individuo acata sugestões sobre
assuntos de trabalho

Esportes 16

-comquaispessoasdo trabalhoo indivíduopratica
algumesporte

Rejeição Ausência de Afinidade 2

- indica o agrupamento de pessoas que são
rejeitadaspelosoutros

Percepção Escolha Percebida 4

Positiva - indica as pessoasque se julgam escolhidaspor
outrasparatrabalharemjuntas

Percepção Rejeição Percebida 5

Negativa - indica as pessoas que se julgam rejeitadas pelas
outras
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A segunda dimensão grupal é formada pelos indivíduos que
compõem grupos de 2 elementos. Nota-se nesta classe que as áreas
Problemas Pessoais e Esportes apresentam percentuais de 47,61% e
50,00% respectivamente, tais percentuais são idênticos nos dois
tamanhos de grupos já citados.

Na área Problemas Pessoais encontrou-se uma concentração
bipartida de grupos com 2 e 3 a 6 elementos. A área Estudos foi a que
apresentou a maior concentração de grupos com 2 funcionários.

Na faixa de 7 a 10 sujeitos por grupo, a área Afeição foi a que
apresentou maior índice percentual, concentrando a existência de 11
grupos com essa dimensão. Em outro extremo, encontram-seas áreas
Cooperação e Lazercom apenas 1 grupo cada.

Nas demais áreas desse intervalo de classe, há uma variação
em torno de 2 a 7 grupos com 7 a 10 funcionários cada.

Não são comuns grupos constituídos por mais de 11 elementos
na grande maioria das áreas. Apenas a área Admiração apresentou
índices nos três intervalos de classe que compreendem 11 a 14, 15a
18 e 19 a 22 sujeitos, porém com baixa concentração grupal.

Buscou-se também analisar a estruturabilidade dos grupos em
relação ao tamanho, nas áreas de Ausência de Afinidade, Escolha
Percebida e Rejeição Percebida, que compreendem as categorias
Rejeição, Percepção Positiva e Percepção Negativa (tabela 2), coma
finalidade de observar como se dá o agrupamento daqueles que são
rejeitados pelos outros e daqueles que se julgam escolhidos ou se
julgam rejeitados. Nessas categorias trabalhou-se com o conjunto de
rejeições que recebeu cada indivíduo e os conjuntos de impressãode
eleições e de rejeições respectivamente.

Tal como ocorreu nas diversas áreas da categoria Atração,
analisada anteriormente,os dados demonstrados na tabela 2 também
revelam a predominância de grupos de 3 a 6 funcionários, com maior
concentração na área Rejeição Percebida. A área Escolha Percebida
também apresentou uma concentração grupal significante, nesse
tamanho de grupo (3 a 6 elementos).
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Tabela 1 - Tamanho dos grupos informais da categoria atração,
por área de atividade

CI = Cálculo Impossível

Também é relevante a incidência de grupos com 2 ele-
mentos.Os dados apontam que a prevalência de grupos nesta dimen-
são acontece na área Escolha Percebida. Contrariamente, a área de
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Número de Sujeitos nos Grupos
Áreas 2 3-6 7 -10 11 -14 15 -18 19-2 Total

Afinidade F . 13 25 4 - - - 42
noTrabalho % 3095 5952 952 - - - 99.99

Intenção F 12 23 4 1 - - 40
% 30 O 5750 1000 250 - - 100.0

Cooperação F 11 27 1 - - - 39
% 2820 6920 256 - - - 99.99

Afeição F 15 10 11 5 - - 41
% 3658 2439 2682 1219 - - 99.98

Admiração F 4 7 2 4 1 1 19
% 21,05 36,84 10,52 21,05 526 5,26 99.98

Dificuldades F 13 19 4 1 - - 37
deTrabalho % 35,13 51.35 10,81 270 - - 9999
Problemas F 20 20 2 - - - 42
Pessoais % 47,61 47,61 476 - - - 9998

Atividades F 12 27 3 - - - 42
Sociais % 28.57 64,28 714 - - - 9999
Simpatia F 9 20 7 - - - 36
Mútua % 25.00 55.55 19.44 - - - 9999

Estudos F 7 3 - - - - 10
% 7000 3000 - - - - 100 O

Lazer F 9 16 1 - - - 26
% 3461 6153 384 - - - 99.98

Acatamento F 13 8 5 3 - - 29
de Sugetões % 4482 2758 1724 1034 - - 99.98

Esportes F 6 6 - - - - 12
% 5000 5000 - - - - 100.0

X20 53 98 52 78 49.60 CI CI CI 62.00
X2c 21.00 21 00 1830 21.00

n.Q.I. 12 12 10 12



Rejeição Percebida apresentou um menor índice, correspondendo
também ao menor percentualda classe grupos com 2 sujeitos.

No intervalo de 7 a 10 indivíduos, as áreas Rejeição Percebida
e Ausência de Afinidade foram as que apresentaram os maiores
índices. A ocorrência de grupos acima de 11 elementos também não
é comum nestas três áreas pesquisadas, pois apresentam índices
nulos ou de baixa representatividade.

Tabela 2 -Tamanho dos grupos informais, nas áreas: ausência de
afinidade, escolha percebida e rejeição percebida

Número de Suieitos
3-6 7-10 11-14

13 4 1
48.14 14.81 3.70

21 2
53.84 5 12

18 5
58.06 1612
0,95 6,16 CI
5,99 5,99

2 2
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Áreas 2

Ausência de F 8
Afinidade % 29 62
Escolha F 16

Percebida % 41 02
Rejeição F 7

Percebida % 22 58

Xl o 5,86
X2c 5,99

n.g.!. 2
CI = Cálculo Impossível

15 -18

1
3.70-

Total
27

99,97
39

99,98
31

99,99
2,34
5,99

2

1
~2
CI

Valorização ou prestígio dos grupos

A estruturabilidade dos grupos também pode ser observada,
tendo-se como parâmetros de análise o grau de intensidade mani-
festado pelos indivíduos ao proceder suas escolhas. Neste intento,
elaborou-se a tabela 3, cujas freqüências do conjunto de eleições que
cada indivíduo recebeu foram acrescidas do valor das escolhas. Na
classe O, estão os indivíduos que não receberam nenhuma pontuação,
quais sejam as pessoas que compõem os grupos dos indiferentes.

Analisando-se os dados apresentados, percebe-se que a dis-
tribuição dos escores computados à classe O pontos aponta, de certo
modo, um comportamento ou uma reação de indiferença muito mar-
cante, visto que em todas as áreas, a concentração de indivíduos foi
significante, destacando-se as áreas Esportes e Estudos.

Por sua vez, ao serem questionados com quem conseguem falar
das suas dificuldades no trabalho, embora os dados revelem aindaa
existência de um índice significativo de pessoas indiferentes, esses se
apresentam em menor escala em relação às demais áreas.
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Observando os demais dados da tabela 3, a distribuição eviden-
cia a unanimidade de sujeitos no intervalo de 1 a 5 pontos, sendo que
as áreas Problemas Pessoais e Dificuldades de Trabalho apresen-
taram as duas maiores concentrações. A área Esportes, nesse inter-
valo de classe, apresentou o menor índice de concentração,
representado por 19 sujeitos. As demais áreas revelam percentuais
significativose semelhantes.

No intervalo 6 a 10 pontos, observando-se os escores compu-
tados, constata-se que a área Cooperação indica ser a área na qual
os indivíduos mais valorizam ou prestigiam seus colegas. As áreas
Afinidade no Trabalho e Atividades Sociais também apresentaram
índices significantes, nessa faixa de pontos valorizados. As áreas
Estudos,Admiração e Esportes representam o outro extremo, ou seja,
baixaconcentração de indivíduos nesta faixa de valorização.

Tabela 3 -Valorização ou prestígio dos indivíduos nos grupos infor-
mais da categoria atração, por classe de pontuação

CI = Cálculo impossível
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Áreas
Classe de Pontos

o 1-5 6-10 11-15 16-20 21-25 26-30 31-35 3640 TOTAL

Afinidadeno F 11 24 19 6 3 - - - - 63
Trabalho % 1746 3809 3015 952 476 - - - - 9998

F 12 29 13 5 2 1 1 - - 63
Intenção % 1904 4603 2063 793 317 158 158 - - 9996

F 9 26 20 7 1 - - - - 63
Cooperação % 1428 4126 3174 11 11 158 - - - - 9997

F 10 28 18 3 4 - - - - 63
Afeição % 1587 4444 2857 476 634 - - - - 9998

F 29 20 5 1 1 3 2 1 1 63
Admiração % 4603 3174 793 150 158 476 317 158 158 9995

Dificuldades F 8 30 16 5 3 1 - - - 63
de Trabalho % 1269 4761 2539 793 476 158 - - - 9996
Problemas F 9 32 15 7 - - - - - 63
Pessoais % 1428 5079 2380 11 11 - - - - - 9998

Atividades F 9 26 19 6 3 - - - - 63
Sociais % 1428 4126 3015 952 476 - - - - 9997

Simpatia F 17 20 14 10 2 - - - - 63
Mutua % 2680 3174 2222 1587 317 - - - - 9998

F 32 27 4 - - - - - - 63Estudos % 5079 4285 634 9998- - - - - -
F 21 27 12 2 1 - - - - 63

Lazer % 3333 4285 1904 317 158 - - - - 9997
Acatamento F 20 27 9 - 2 2 3 - - 63
de Sugestões % 3174 4285 1428 - 317 317 476 - - 9997

F 38 19 6 - - - - - - 63
Esportes % 6031 3015 952 - - - - - - 9998

rn 113,83 11,80 45,13 20,84 CI C1 CI C1 CI

rI! 21,00 21,00 21,00 19,00

n.a.l. 12 12 12 9
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Na classe 11 a 15 pontos chama a atenção a área Simpatia
Mútua, com indice bastantesignificativo para a faixa de pontos eviden-
ciando, ao que parece, que os indivíduos, ao manifestarem a sua
afetividade em relação aos demais colegas, o fazem de modo mais
intenso.

No cômputo geral dos dados ficou constatado que os demais
intervalos de classe que compreendem a valorização de 16 a 40
pontos, o número de elementos diminui significativamente, embora
haja índices de representação em todos os intervalos de classe.

No que tange, ainda, à estrutura dos grupos tendo como objeto
de análise o grau de intensidade, buscou-se, também, identificar a
valorização dos sujeitos em relação às áreas Ausência de Afinidade,
Escolha Percebida e Rejeição Percebida, pertencentes às categorias
Rejeição, Percepção Positiva e Percepção Negativa, elaborando-sea
tabela 4.

Tabela 4 -Valorização ou prestígio dos indivíduos nos grupos
informais,porclassede pontuação,nasárea:ausência
de afinidade,escolhapercebidae rejeiçãopercebida

CI = Cálculo imposslvel
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Classe Áreas
de Ausência de Escolha Rejeição X20 X2c n.g.1Pontos

Afinidade Percebida Percebida

F % F % F %

O 25 39,68 8 12,69 19 30,15 13,83 5,99 2

1 -5 22 34,92 31 49,20 23 36,50 3,04 5,99 2

6-10 7 11,11 17 26,98 14 22,22 6,70 5,99 2

11 -15 6 9,52 7 11,11 5 7,93 0,55 5,99 2

16 -20 1 1,58 - - 1 1,58 CI CI

21 -25 1 1,58 - - - - CI CI

26-30 - - - - - - - -
313 -35 - - - - - - - -
36-40 - - - - 1 1,58 CI CI

41-45 - - - - - - - -

46-50 1 1,58 - - - - CI CI
TOTAL 63 99,97 63 99,98 63 99,96
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Trabalhou-se com índices do conjunto de rejeições,do conjunto
dos que se julgam escolhidos e do conjunto dos que se julgam
rejeitados,acrescidos do valor das escolhas de acordo com a intensi-
dadede 1 a 3.

Consoante aos dados, observa-se a predominância de sujeitos
cujoprestígio está demonstrado entre 1 a 5 pontos, apontando-seuma
maior incidência na área Esco/ha Percebida. ~ também significativo o
número de indivíduos que não receberam nenhuma escolha, pois
comose observa na área Ausência de Afinidade, 25 pessoas concen-
tradasnaclasse O, a dos rejeitados,e outras 19 pessoas percebem-se
rejeitadas.

A maior concentração de sujeitos também recaiu na área
EscolhaPercebida, nas faixas de pontuação de 6 a 10 e de 11 a 15.
Nosdemais intervalos de classe, os índices são nulos ou insignifican-
tes, porém ressalta-se a crasse 46 a 50 pontos, a que representa o
maisalto grau de rejeição validada, a presença de um indivíduo. Dada
a intensidade do grau de rejeição apresentada por esse indivíduo,
parecehaver a presença de antagonismos marcantes que podem ter
anuladoos vínculos de sentimentos amistosos.

Coesão grupal

A leitura das reciprocidades nas escolhas permite compreender
aestrutura dos grupos sob o ponto de vista da coesão grupal.A tabela
5 reúne os sujeitos segundo a intensidade das escolhas, na categoria
atração,possibilitando analisar a variável coesão para cada grupo de
indivíduos.

Para a organização da tabela, adotaram-se as freqüências
obtidas do conjunto de eleições mútuas, distribuindo-as em classes
segundo as intensidades, iniciando-se pela classe O, em que se
computaram os sujeitos que não apresentavam nenhuma escolha
recíproca, vindo após as classes de valores de menor para maior
intensidades.

A principal diferença observada na tabela 5, merecendo ser
destacada, encontra-se no total de sujeitos que manifestaram suas
escolhas. As áreas Estudos e Esportes apresentaram os menores
escores de sujeitos que expressaram escolhas, 18 e 24 respecti-
vamente, parecendo confirmar as observações feitas anteriormente,
ao analisar o tamanho dos grupos e a valorização dos indivíduos nos
grupos.

Na área Lazer, a maioria efetuou escolhas, mas ao analisá-Ias
juntamente com as áreas Estudos e Esportes, comparando-ascom as
demais da categoria em questão, pode-se inferir que os grupos infor-
mais da biblioteca em estudo parecem não extrapolar a localização
física das pessoas, a natureza do trabalho e horários, pois a convivên-
cia social, ao que parece, se resume no ambiente de trabalho.
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Analisando os dados computados na classe 0, percebe-seque
em todas as áreas, houve um número significativo de sujeitos que não
apresentaram nenhuma escolha recíproca, cuja maior concentração
de indivíduos nesta condição se deu na área de Admiração. Também
foi significativa essa ocorrência nas áreas Intenção, Simpatia Mútua e
Acatamento de Sugestões. Tais constatações parecem indicar baixa
coesão grupal.

A áreaProblemasPessoaisexemplificao outro ladodasituação.
Nesta área a maioria dos sujeitos teve escolhas recíprocas, em diver-
sas intensidades. Por esta óptica, parece haver uma forte coesão
grupal.

Tabela 5 - Escolhas recíprocas dos grupos informais na categoria
atração, por intensidade de escolhas

CI = Cálculo impossível
*Intensidade: 0- 1= Uma fraca; 0-2 = Duas fracas; 0- 3 = Três fracas; 1 - O= Uma
forte; 1 - 1 = Uma forte e Uma fraca; 1 -2 = Uma forte e Duas fracas; 2 - O= Duas fortes;
2 - 1 = Duas fortes e Uma fraca.
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Áreas
Intensidade de Escolhas.

o 0-1 0-2 0-3 1- o 1-1 1- 2 2-0 2 -1 TOTAL

Afinidadeno F 19 12 2 - 15 11 3 1 - 63
Trabalho % 3015 1904 317 2380 1746 476 158 - 9996

F 45 9 - - 4 4 - 1 - 63
Intenção % 7142 1428 - - 634 634 - 158 - 9996

F 34 12 1 - 3 11 1 - - 62
Cooperação % 5483 1935 1,61 - 483 1774 161 - - 9997

F 26 10 2 1 11 11 - - - 61
Afeicão % 4262 1639 3,27 163 1803 1803 - - - 9997

F 57 4 1 - - - - - - 62
Admiração % 9193 645 161 - - - - - - 9999

Dificuldades F 25 12 4 - 11 7 2 - 1 62
deTrabalho % 4032 1935 645 - 1774 1129 322 - - 9998
Problemas F 16 8 2 - 23 6 1 3 1 60

Pessoais % 2666 1333 333 - 3883 1000 166 500 166 9998
Atividades F 28 10 1 1 12 8 1 2 - 63

Sociais % 4444 1587 158 158 1904 1269 158 317 - 9995

Simpatia F 44 7 1 - 4 2 1 - 1 60
Mutua % 7333 1166 166 - 666 333 166 - 166 9996

F 13 3 - - 1 1 - - - 18
Estudos % 7222 1666 555 555 - - 9998- - -

F 17 5 1 - 13 3 - 1 - 40
Lazer % 4250 1250 250 3250 750 250 - 100O- -

Acatamento F 44 5 1 - 9 1 - - - 60
de Sugestões % 7333 833 166 - 1500 166 - - - 9998

F 12 1 - - 5 5 - 1 - 24
Esportes % 5000 416 - - 2083 2083 - 416 - 9998

rO 84,60 23,01 CI CI 73,48 41,87 C1 CI CI 55,20

rc 21,00 21,00 19,70 19,70 21,00

n.a.l. 12 12 11 11 12
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Considerando a intensidade das escolhas, observam-se na
classe representada pela intensidade O - 1 as áreas Afinidade no
Trabalho, Cooperação e Dificuldades de Trabalho que foram as que
apresentaramo maior número de sujeitos com escolhas recíprocasde
baixa intensidade (numa escala de O-1 a O- 3), em torno de 19 pontos
percentuaiscada uma. Nestas áreas, pode-se dizer que existe coesão
grupal, porém de baixa intensidade.

Outras duas áreas - Afeição e Atividades Sociais - concen-
traramum número significativo de sujeitos com reciprocidade de baixa
intensidade, ambas com 10 indivíduos cada. Provavelmente, os in-
divíduosreunidos nessaclasse intervalar (O-1) e nas duassubseqüen-
tes (O- 2 e O- 3) constituam os subgrupos de pouca polarização, isto
é, de relações menos intensas dentro do grupo maior. Estas duas
últimasclasses (O- 2 e O- 3) tiveram pouca ocorrência de sujeitos, e
os índices de representação registram similitude entre si.

A maioria dos indivíduosque apresentaram escolhas recíprocas
estão na faixa de intensidade 1 - O.Os escorescomputadosnesta
classepermitem dizer que as relações de interação são mais intensas,
embora ainda moderadas. Não obstante, algumas áreas comportam
análisesindividuais e comparativas.

Conforme já observado, a área Problemas Pessoais teve sujei-
tos com escolhas recíprocas em quase todos níveis de intensidade,
porémé nestafaixa (1-O)que estáo maior índice,sendo este indicador
também o maior em relação às demais áreas. As áreas Lazer e
AtividadesSociais, neste intervalo, possuem o maior número de sujei-
tos com reciprocidade moderada, numa escala de 1 - O a 3 - O (13 e
12,respectivamente). Talvez esses resultados possam ser creditados
pelofato de essasduas áreas reunirematividades diretamenteenvolvi-
das com os relacionamentos sociais facilitadores à maior interação,
taiscomo passeios, encontros, confraternizações e outras similares.

Na coluna 1 - 1, três áreas - Afinidade no Trabalho, Coope-
ração e Afeição - apresentam índices percentuais próximos a 18
pontos,sobressaindo-se em relação às demais. Nos intervalos sub-
seqüentes,foram poucas as incidências na maioria das áreas.

Tomando-se ainda como base as reciprocidades nas escolhas,
procurou-se averiguar também a estrutura dos grupos, segundo a
intensidadedas escolhas, nas categorias Rejeição, Percepção Posi-
tivae PercepçãoNegativa, referentes às áreas: Ausência deAfinidade,
Escolha Percebida e Rejeição Percebida. Os dados estão arrolados
na tabela 6, a qual foi organizada com as freqüências obtidas do
conjunto de rejeições mútuas de cada indivíduo e do conjunto de
indivíduos que se percebem escolhidos ou se percebem rejeitados
mutuamente. Para distribuição das classes, adotaram-se os mesmos
critériosdescritos na tabela imediatamente anterior.
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Pelos dados da tabela, observa-se que a maioria dos sujeitos
não apresentou escolha recíproca em relação aos aspectos pesquisa-
dos, posto que a classe O concentra os maiores índices de distribuição
dos sujeitos sob esta condição, aparecendo este aspecto de forma
mais acentuada na área Ausência de Afinidade.

Conquanto estes resultados apresentem graus de congruência
entre as três áreas, causa estranheza, todavia, o alto número de
representantes na área Esco/ha Percebida, pois a questão no instru-
mento de coleta de dados buscava somente obter a percepção positiva
dos indivíduos, portanto supõe-se que não está havendo a captação
da atratividade entre os indivíduos. Nas outras duas áreas, acredita-se
que isso tenha ocorrido devido à natureza das questões, as quais
podem ter despertado atitudes de reserva, defesa ou preservação dos
respondentes, como forma, talvez, de encobrir os focos de tensão.

Tabela 6 -Escolhas recíprocas dos grupos informais, nas áreas:
ausência de afinidade, escolha percebida e rejeição

percebida, por intensidade de escolha

Constata-se, então, que a prevalência de indivíduosna classe
O obviamente contribuiupara os índices menores nas classes sub-
seqüentes. Assim, nota-se que as reciprocidades aconteceram em
maior parte nas classes O-1 e 1 - O.Portanto, são reciprocidades que
podem ser qualificadas como moderada fraca ou moderada forte.
Percebe-se que não houve escolhas recíprocas intensamente fracas,
numa escala de O-1 a O-3 e, tampouco, fortes, numa escala de 1 -
Oa 3 -O.
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Áreas I I Intensidade de Escolhas.

o 0-1 0-2 0-3 1-0 1 -1 2-0 TOTAL

Ausênciade F 49 4 - - 4 2 - 59
Afinidade % 83,05 6,77 - - 6,77 3,38 - 99,97

Escolha F 39 7 1 - 8 1 1 57
Percebida % 68,42 12,28 1,75 - 14.03 1,75 1,75 99,98

Rejeição F 43 4 3 1 5 1 - 57
Percebida % 75,43 7,01 5,26 1,75 8,77 1,75 - 99,97

x20 1,50 0,88 CI CI 2,60 CI CI

x2c 5,99 5,99 5,99

I. 2 2 2

*Intensidade: 0- 1= Uma fraca; 0-2 = Duas fracas; 0-3 = Três fracas; 1 - O= Uma forte;
1 - 1 = Uma forte e Umafraca; 2 -O =Duas fortes. CI =Cálculo impossível
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Considerações finais

Pela pesquisa realizada, a análise dos dados demonstrou a
existênciaefetiva de grupos informais que atuam em relação à estru-
tura formal da Biblioteca Central da Universidade Estadual de Lon-
drina. Isso ocorre devido ao desenvolvimento de um sistema de
interaçãode interesses legítimose personalizados entre os indivíduos,
fenômeno típico da interação humana. Os participantes procuram
integrar-seaos grupos informais por ser a ocasião de se comparecer
socialmentee de aprender as normas informais de sua organização.

Já é tácito que a interação se faz pela convivência, sob as
mesmasdependências e mesmas orientações, num rito quase tribal.
Nosgrupos informais, dada a própria natureza de sua organização, o
clima de interação é mais fortalecido, pois advém do desempenho
naturaldos indivíduos, do sentimento de solidariedade, das idéiasque
se coordenam e se comunicam. A interação se desenvolve tendo por
baseos interesses com os quais os indivlduos estabelecem relações,
edificilmentecom as convicções individuaisde cada um. Os indivíduos
escolhemsuas relações dentro dos limites que Ihessejam acessíveis.
A pro~imidadepermite, sem nenhuma dúvida, o desenvolvimentodas
relaçoes.

Há de considerar, no entanto, que o fato de as pessoasestarem
agregadassocialmente num mesmo grupo não as torna iguais.Não se
trata de harmonia, pois num grupo, como em qualquer agregado
humano,existem conflitos e paixões; apenas esses conflitos se desen-
rolam num universo comum. Existem particularidades e por isso os
estudamos.

Este estudo levantou características da estruturabilidade de um
grupode trabalhadores em ambiente de biblioteca. São grupos consti-
tuídosque têm a cooperação como atributo de destaque. Não poderia
serdiferente, porque, atualmente, nas organizações em geral, importa
muitomais a performance final dogrupo, do que resultados individuais,
quandoo coletivo supera o singular em termos concretos de produtivi-
dade,organicidade e de efetividade.

Deve-se reconhecer, entretanto, que a ausência de um ambi-
ente competitivo - a biblioteca pesquisada -, a cooperação não
constituia primeira condição para levar os grupos a realizaremtarefas
queaparentemente exigiriamforte coesão grupal, como, por exemplo,
praticaresportes ou estudar juntas.

O ambiente de biblioteca parece não favorecer a coesão grupal
para essas atividades. Praticar esportes e estudar juntos são ativi-
dadesque exigemsistematização. Na bibliotecaonde a sistematização
conduz cotidianamente à realização das tarefas individuais ou por
equipes, parece redundante e repetitiva a aproximação de pessoas,
com elevados níveis de coesão, para levar adiante o estudo em
conjunto ou a prática de esportes.

O nível de cooperação apontado, apesar de alto, parecenormal,
tanto que não comporta Admiração, Estudos, Acatamento de
Sugestões e Esportes. Coopera-se sem admirar. Coopera-se sem
estudos sistemáticos. Coopera-se sem acatar sugestões.
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Os dados emergidosda investigação levam à conclusão de que
os pesquisados cooperam mutuamente e se afeiçoam, mas não ao
ponto de se admiraremcom intensidade,favorecendo a valorizaçãoe,
conseqüentemente,a coesão. Aparentemente, num ambientebibliote-
conômico, a práticadas tarefas é o resultado da somatória das capaci-
dades intelectuais individuais, o que, por si só, inibe a coesão, pois
para atingir os níveis superiores de conhecimentos de um outro ele-
mento do grupo basta, em tese, preparar-se para isso. Em outros
grupos, quando a força, mesma a física, é preponderante para obter
resultados, a coesão - a somatória de forças - mostra-semais
presente.

Os grupos informais que se estabelecem em ambientes insti-
tucionais são apenas uma de várias formações experimentadas du-
rante a vida da pessoa. O grupo familiar, grupos de brincadeiras para
as crianças, os grupos de amizade, os grupos associativos no âmbito
político, econômico, religioso e de outros setores da vida social do
Indivíduodão segurança e proteção e competem diretamente com os
grupos informais presentes nas estruturas das organizações, relativi-
zando a sua importância e destaque para a formação completa do
cidadão. Normal, nesses casos, é que o tempo ocupado pela organi-
zação social não suplante todas as demais atividades humanas ne-
cessárias para uma vida coerente com as várias exigências sociais. O
grupo informalnum ambiente institucionalizado,portanto,tem afunção
de aproximar todas as vivências externas ao ambiente de trabalho,
humanizando as condições de suas práticas.

A pesquisa revelou ausência de valorização em algumas áreas,
embora existam muitas formas de exprimir formalmente a valorização
ou desvalorização de um grupo nas organizações. Normalmente isso
ocorre por meio da interaçãode pessoa a pessoa. Assim, em algumas
áreas acentuou-se a valorização, como por exemplo, em Simpatia
Mútua ou Intenção para o trabalho conjunto. Por outro lado, não há
valorização intensa para atividades de lazer. Denota a expressão
ampla do termo: são grupos informais, mas restritos ao ambiente de
trabalho.

Um grupo é, em primeiro lugar, constituído de indivíduos em
relação uns com os outros. Supõe-se que os membros troquem
qualquer coisa entre eles: amizade, cooperação, afeição, influência,
no entanto,são manifestaçõesnem sempre fáceis de serem captadas.
Deste modo, um grupo não pode sempre dar provas de coesão, nem
poderia sê-Io em todas as oportunidades. Naturalmente, observou-se
em algumas áreas baixa coesão grupal, por exemplo em Admiração,
Intenção para o trabalho conjunto, entre outras, mas não ao ponto de
interferir na própria existência dos grupos.

De modo geral, concluiu-se que os grupos informais da BC/UEL
são grupos pequenos, com status pouco valorizado, poucas mutuali-
dades, sendo a maioria das escolhas recíprocas de baixa intensidade
afetiva, indicando que os grupos possuem baixa coesão grupal.

Como os grupos são passlveis de mudanças à medida que há
alterações nos sistemas normativos (finalidade partilhada, valores,
normas) e comportamental (sentimentos, interesses, atividades) em
função de novas relações interpessoais, recomenda-se:
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a) a realização de outros estudos que detectem as razões
da baixa coesão grupal desses sujeitos, visto serem
gruposaltamentecooperantes; .

b) uma vez detectada a existência dos grupos informais e
reconhecidos pela administração, coletar outras infor-
mações, como: quem pertence a que grupo informal;
quais são os objetivos dos diferentes grupos e se estão
em oposição aos objetivos da instituição;

c) verificar as causas que levaram alguns indivíduos a
serem rejeitados pelo grupo e procurar medidas correti-
vas para inseri-Ios no grupo.

Tais sugestões não têm o sentido de esgotar o assunto sobre a
existência e a convivência com os grupos informais presentes na
estrutura da BC/UEL. Pretendem somente iniciar um processo de
conhecimentomútuo que permita levar esse órgão da Universidadea
cumprirda melhor forma possível os seus objetivos institucionaisque,
em última análise, consistem em prestar um bom atendimento aos
seususuários, cidadãos em meio a um processo formal de preparo
profissionale para o exercício de sua própria cidadania.

A biblioteca precisa ser vista como um centro disseminador de
conhecimentose informações, e esse objetivo somente poderá ser
alcançadose os funcionários, mesmo apoiados em alta tecnologia,
souberem e quiserem bem atender aos usuários. A performance
profissionalcorreta depende de uma relação afetiva de cada um dos
funcionários com os seus colegas e com o ambiente de trabalho,
mesmoquando a administração espera somente a conformidade aos
padrões estabelecidos com supridores de todas as necessidades
Individuais.

A cooperação que deve haver entre administração e grupos
informais sobrepõe-se à conformidade ou à confrontação pela
consciênciados objetivos organizacionais, tendo na compreensão o
denominador para superar possíveis atritos. E os grupos informais
podemser aquele elemento diferenciador de posições que resulta em
melhorias para todos os envolvimentos nesse processo de cresci-
mento.
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ABSTRACT

This research seeks to amplify the knowledge about the structure of informal
groups present in the administrative structure of a university library. The subjects
researched account for 71,41% of the general staff at the Main Library of the Stale
University of Londrina - Paraná. This work made use of a sociometry technique as its
investigation melhod. The results evidenced the predominance of groups from 2 to 6
elements, with valued choices between 1 to 5 points. The reciproca I choices occured in
a moderate number and lhe majority presented mutual choices of low inlensity. From
the analysis of each single area it was detected the presence of low cohesion groups.

Key words: Groups; Informal groups; University librarian; Sociometry.
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BIBLlOTECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO:
DELINEAMENTO DE TESES E

DISSERTAÇÕES BRASILEIRAS

Geraldina Porto Witter -PUCCAMP
Francisco de A. F. Oliveira - UNlCASTELO

RESUMO

Estuda as dissertações e teses (N= 320) apresentadas nos cursos de pós-
graduação (Mestrado e Doutorado) brasileiros (N= 6), de 1972 a 1992 quanto ao tipo
de delineamento de pesquisa. Há similaridade quanto ao delineamento usado na
produção cientifica dos vários cursos. Predominam as pesquisas descritivas e de
levantamento,sendo raros os trabalhos experimentais.

Palavras-chave: Biblioteconomia; Ciência da Informação; Delineamento de
Pesquisa;Produção Científica.

Introdução

Há várias maneiras pelas quais pode ser classificada, organi-
zada ou tipificada a produção científica. Pode-se proceder tendo por
base a temática, o discurso, a análise de dados, o envolvimento do
pesquisadorno processo de coleta, a concepção de teoria subjacente,
a modalidade de delineamento, entre outras possibilidades.

No presente trabalho optou-se por estudar a produção de
dissertações e teses tendo por critério de tipificação o tipo de deli-
neamento ou planejamento de coleta de dados. Mesmo neste caso
específico há variação na literatura, especialmente quanto à aceitabili-
dade como sendo científicos alguns delineamentos mais simples e
descritivos. Por exemplo, Wrigth & Fowler (1986) excluem do âmbito
de interesse da ciência ou em nível aceitável de cientificidade os
trabalhos de levantamento. Desta forma classificam a produção cien-
tífica em Correlacional de um lado, e Experimental de outro. Drew
(1980) divide em dois grandes grupos: Levantamento e Não Levan-
tamento, subdividindo o segundo grupo em Experimentais e Não
Experimentais.

No presente estudo, foram estabelecidos como critérios para
tipologia: tipo e nível de controle de pesquisa exercido pelo pesquisa-
dor; tipo de pergunta que o delineamento permite responder; manipu-
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lação de variáveis pelo pesquisador. Isso permite uma hierarquização
dos vários delineamentos quanto à complexidade em cada uma das
variáveis consideradas, como se descreve no método.

Conhecer a tipologia da pesquisa quanto ao delineamento per-
mitedispor de informaçãoquanto ao própriodesenvolvimentocientífico
da área do conhecimentoquanto a este aspecto, dispor de bases para
definir políticas educacionais e de desenvolvimento científico para a
área pesquisada.

Além disso, como a produção científica consiste em uma das
marcas de desenvolvimento e de dependência entre regiões de um
mesmo país e... é "responsável pelo crescimento e evolução do
conhecimento viabilizando o progresso e a solução de problemas"
(Witter & Witter, 1985: 31) quanto maior o potencial do método de
pesquisautilizado,maiora possibilidadedestacontribuição. .

O Dissertation Abstracts Intemational é uma fonte de dados de
grande valor. Witter, Población & Beraquet (1992) analisaram a pro-
dução relativa ao tópico Library Science da referida base, cobrindo os
anos de 1980até 1984.Quanto ao aspecto aqui estudado, verificaram
uma baixa ocorrência de estudos teóricos, já que se tratava de teses,
isso era esperado. Houveum predomíniode pesquisade levantamento
(53,18%) sendo esta concentração estatisticamente significante.
Seguiram-se os estudos quasi-experimentais, históricos, correlacio-
nais e experimentais.

O presente trabalho teve por objetivo descrever quanto ao tipo
de método usado a produção de dissertações e teses geradas nos seis
cursos de pós-graduação existentes no país e comparar a produção
dos mesmos entre si quanto ao tipo de delineamento usado na coleta.
Também objetivou-se em cada instituição verificar como ocorreu este
aspecto ao longo dos anos.

)

I

~

Método

Foi delimitado como marco histórico para esta pesquisa docu-
mental os anos de 1972 a 1992.

Material - foi usado como material o conjunto de dissertações!
teses, defendidas nos cursos brasileiros de pós-graduação na área de
Biblioteconomia e Ciência da Informação no Brasil, totalizando 320
documentos. Sendo que, da Pontifícia Universidade Católica de
Campinas (PUCCAMP), foram analisadas 66 dissertações esten-
dendo-se de 1980 a 1992; da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG), foram observados 45 documentos datados de 1978 a 1992,
da Universidade Federal da Paraíba (UFPb) foram estudados 35
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materiais,sendo que o mais antigo assinala o ano de 1979 e o mais
recente1992; da Universidade Federal do Rio de Janeiro (/B/C7). dos
produtosobservados registra-se o ano de 1972, como o mais remoto
e o ano de 1992 como mais recente; das 49 obras da Universidadede
Braslliao mais antigo data o ano de 1975 e o mais recente o ano de
1992, por, fim, da Universidade de São Paulo, foram analisados 39
documentos,sendo que o mais antigo data do ano de 1975e o ano de
1992como mais recente.

Para efeito de tabulação dos documentos analisados fora con-
sideradas cinco categorias ou tipos no que diz respeito ao aspecto
metodológico,tendo por base análises como as Drew (1980), Camp-
bell e Stanley (1966), Wright & Fowler (1986), Maren (1995),entre
outros.

Os tipos foram caracterizados a seguir.
Teórico - foram incluídos aqui trabalhos que compreenderam

reflexõesdo autor em tomo de um tema com apoio na leitura, com ou
sem dados de outros autores tomados como base, mas sem incluir
dados novos pesquisados por ele próprio. Esse tipo de trabalho
também aparece referido na literatura como especulativo ou teórico.

Levantamento - constituem trabalhos inscritos nesta categoria
aquelesque apresentam dados descritivos, por via de regra, apresen-
tando características de uma instituição, de uma amostra, de uma
população. É o caso de estudos de recenseamento, de diag-nóstico.
São trabalhos com baixo nível de inferência, predominantemente
caracterizados pelo uso de entrevistas e questionários, que permitem
apenas descrever e delimitar o fenômeno estudado. Tem um baixo
nívelde generalização dado que o controle exercido pelo pesquisador,
quanto a variáreis e à durabilidade do fenômeno é muito precário.
Descrevem a realidade do momento da coleta.

Corre/aciona/- foram inseridos aqui os trabalhos em que em um
mesmo momento são coletados dados descritivos de duas ou mais

variáveis e através de cálculo (correlação) específico o autor procura
verificar a força de associação ou co-ocorrência das mesmas. O autor
não interfere manipulando variáveis durante toda a pesquisa. São
pesquisas que têm melhor potencial de generalização e de inferência
do que as de levantamento, sendo particularmente necessárias para
a construção de teste de instrumentos de pesquisas. São indispen-
sáveis para o desenvolvimento de instrumentos, sendo portanto,
comuns às áreas de instrumentação de qualquer ciência.
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Quasi-Experimental - são pesquisas que apresentam um grau
maior de generalização do que as anteriores, mas em que o pesquisa-
dor ainda permanece passivo no que diz respeito à coleta, mas
manipula post-factum os dados de modo a compor grupos de acordo
comvariáveisespecíficas. Para alguns autores é apenas um nível mais
.sofisticadoe de maior segurança das pesquisas correlacionais, para
outros, realmente ela é quasi-experimental, uma vez que pela manipu-
lação pos-factum é possível recorrer a análises estatísticas mais
sofisticadas do que as correlacionais, permitindo maior generalização
e melhores inferênciàs.

Experimentais - nestes casos o experimentador manipula
variáveis durante o processo de coleta, introduzindo ou retirando uma
variável na realidade pesquisada para verificar seu efeito. Este tipo de
delineamento permite maior controle, generalização e nível de inter-
ferência. É o único tipo que realmente permite a réplica integral e a
demonstração de falseabilidade, razão pela qual permite testar e
construir teorias e modelos com segurança. A pesquisa experimental
é a única que permite chegar ao estabelecimento de relações causais
entre variáveis, bem como permite a réplica completa. Há vários
sub-tipos ou modelos de delineamento de pesquisas experimentais,
mas não foram discriminados, sendo tabulados apenas em uma cate-
goria única, sem levar em conta as várias possibilidades

Resultados e Discussão

A tabela 1 apresenta a distribuição dos trabalhos produzidos na
PUCCAMP pelos diversos tipos aqui considerados. Observe-se que
houve um crescimento da produção de 1988 em diante. Predominam
as pesquisas de levantamento como no estudo do DAIfeito por Witter,
Población e Beraquet (1992) relativo à primeira metade da década de
80, mas aqui são menos expressivos os estudos experimentais e
correlacionais sendo mais fortes os trabalhos teóricos (N=14). No
presente caso, a produção da PUCCAMP, excluindo-se a categoria
Correlacional que significativamente não ocorreu, o teste de homo-
geneidade (SIEGEL, 1956) revelouque significativamente estãosendo
conduzidas mais pesquisas descritivas de levantamento (X2o= 47;
X2c= 7,82 ,nosig.= 0,05, n.g.1= 3). A tendência para avançar meto-
dologicamente, pelo menos ao nível quasi-experimental, vem melho-
rando timidamente de 1988 em diante. Entretanto, há que se fazer
esforço no sentido de buscar progresso metodológico.
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Tabela 1 -Tipos de trabalhos produzidos na PUCCAMP

A tabela 2 apresenta os tipos de trabalhos defendidos na
UFMG,verificando-se que dos 45 documentos analisados, 6,7% são
teóricos, 73,3% são de levantamento, 6,7% são correlacionais, 13,3%
sãoquasi-experimentaise significantemente nenhumfoi dotipo experi-
mental. Neste caso, sendo n.g.1.= 3, n.sig.= 0,05 e X2c= 7,82,
obteve-se 123,84, ou seja, a concentração em estudos descritivos foi
significante. Esta situação tem se mantido estável ao longo do tempo,
não havendo indícios de empenho em busca de maior sofisticação
metodológica ao longo do período (1978-1992).
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Tipode
Quasi-

Teórico

I LevantamentoI CorrelacionalExperimentalI ExperimentalI
Instituição-
P ANO

1980 4
U

1981 7

C 1982

C 1983 2

1984 3

A 1985 3

M 1986

P
1987 3

1988 6 7,8

1989 12 8

1990 9

1991 7

1992 8

TOTAL 66 99,9
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Tabela 2 -Tipos de trabalhos produzidos na UFMG

Tipo de

Teórico Levantamento I Correlacional
Quasi-

Experimental Experimental

A tabela 3 explicita os resultados da análise relativa aos traba-
lhos produzidos na UFPb, mostrando que das 35 dissertações anali-
sadas, 11,4% são trabalhos teóricos e igual percentual foi registrado
para pesquisas quasi-experimentais, havendo 8,6% de trabalhos ex-
perimentais, ficando a grande maioria, como nas anteriores, centrada
na pesquisa de levantamento (65,7%).

No caso da UFPb, X20= 87,76 (n.g.= 0,05, X2c= 7,82) portanto
a concentração em pesquisadescritiva é significante sendo importante
se destacar a ausência de estudos correlacionais.
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Instituição-
ANO
-

U 11978

1980

F 1981-

M 1982

1983 2
G

1984 2

1985 6

1986-
1987-
1988

1989 3

1990 6

1991 5

1992 6-'----
TOTAL



Pelos dados da tabela 4 verifica-se a ausência de estudos

experimentais na UFRJ/IBICT, e novamente a concentração signifi-
cante em levantamento, com 69,8% da produção (X2o=109,04)tendo-
se os mesmos parâmetros anteriores. Foram registrados 9,3% de
trabalhos teóricos, os quais não ocorrem de 1978 a 1991, mas rea-
parecem marcadamente em 1992. A pouca pesquisa correlacional
(7,0%) tendeu a desaparecer depois de 1985. A pesquisa quasi-ex-
perimental, compreendendo 14% da produção, distribui-se de forma
regular ao longo do período.
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Tabela 3 -Tipos de trabalho produzidos na UFPb

Teórico r..:vaotamento Com:lacionaI Quasi- I Ex . talExperimental pcnmen

I
Instituição-

ANO-
1979-
1981-
1982u
1984

F
1985 4

P 1986 2

1987 3

b 1988 5

1989
-
1990-
1991

1992 25,0 1 4,3

100,0 23 103,6
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Tabela4 -Tipos de trabalhos produzidos na UFRJ/IBICT

Os resultados da tabela 5 dizem respeito ao obtido da análise
da produção da UnB. Dos 49 trabalhos; 61.2% caíram em levan-
tamento, vindo em seguida os de delineamento quasi-experimental
(30.1%), os teóricos (6,12%) e os correlacionais só com 2%, não
havendo nenhum experimental. Novamente, a concentração foi signi-
ficante (X2o= 88,4). É de se registrar uma ligeira tendência para
aumentar os estudos quasi-experimentais.
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Teórico

I LevantamentoI CorrelacionalI Ex:tal I Experimental"" I
Instituição-

ANO

-
1973 6

U 1974 3

F 1975 2

1976 5

R 1977 5

J 119

8

/ 1979 I 10

I 1980
-

B 1981 2

1982 9

1983

C 11984
-

T 11985
1986-
1987
-
1988-
1989-
1991

1992 37,5 8 13,3

100,0 60 100,0 I 6 I 99,7 I 12 I 99,8
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Tabela 5 - Tipos de trabalhos produzidos na UnS

Teórico Levantamento I CorrelacionalI Quasi- 1Experimental
Experimental

Instituiçâo
ANO N°

1975 1

U 1980 5

1981 4

N 1982 1

1983 1

B 1984 3

1986 5

1987 4

1988 7

1989 3

1990 5

1991 2

1992 8

TOTAL 49

Tabela 6 - Tipos de trabalhos produzidos na USP

Teórico LevantamentoI CorrelacionalI Quasi- 1Experimental
Experimenta

~
1
1

2 25,0
1 12,5

1 12.5
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ANO

1975 1
1979 2

U 11980 2
1981 1

S 11982 1

1983 4

P I 1984 3

1985 3
1986 3

1987 3

1988 1

1989 8

1990 2
1991 1

1992 4

TOTAL 39
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Os dados da USP (tabela 6) mostram a ausência de estudos
I

experimentais e quase a mesma situação no que concerne aos traba-
lhos correlacionais (5,1%). Os estudos descritivos de levantamento IIconstituíram 61,55%, vindo em segundo lugar os trabalhos teóricos
com 20,5% e os quasi-experimentais com 15,4%. Também nesta
instituição foi significante a concentração em trabalhos que recorrem
ao delineamento de levantamento (X2o= 25,84), mantendo-se esta
tendência desde 1980.

No conjunto dos 320 documentos analisados foram registrados
40 estudos teóricos (12,5%), sendo a maior concentração na PUC-
CAMP (35%) possivelmentepor ser uma de suas linhas voltadas para
a filosofia da Biblioteconomia. Os estudos de levantamento ficaram
com 65% da produção (N=208), os correlacionais com 4,06% (N=13),
os quasi-experimentais 16,6% (N=53) e os experimentais com apenas
1,88% da produção, ou seja, com seis pesquisas.

A análise estatística resultou, neste caso, em X20 de 428,09
(n.g.1 ,= 4, X2c = 9,49) indicando ser a concentração encontrada
significante. Estes resultados em seu conjunto mostram tendência
similar aos dos trabalhos analisados por Witter, Población e Beraquet
(1992), correspondentesa Teses de doutorado arroladas no Dísserta-
tíonAbstracts Intematíonal no começo dos anos oitenta. Esta situação
pode estar decorrendo do fato de a área de Biblioteconomia ser um
campo de pesquisa relativamente novo, especialmente no Brasil. Esta
consideração encontra apoio em dados de pesquisa de outras áreas
como em Educação, que no mesmo suporte (DAI) verificou-se o
predomínio de pesquisas quasi-experimentais (Witter, 1996), ou dos
fatores socioculturaise leitura (Witter, 1996) em que também a ênfase
é nos estudos quasi-experimentais;ou da Psicologia em que o mesmo
ocorre no Brasil (Granja, 1995; Witter, 1996) embora esta não seja a
realidade em todas as áreas, posto que nas mais evoluídas predomi-
nam os estudos experimentais.

Os dados permitemconcluir que em termos de delineamentode
pesquisa a produção dos cursos/programas de pós-graduação tem
sido predominantementedescritiva, com baixo potencial para inferên-
cias e generalizações. Há necessidade de melhorar este aspecto da
produção para que a mesma alcance níveis que permitam uma gene-
ralização e uso mais seguros das suas conclusões.

É evidente, pela quase ausência de pesquisas correlacionais,a
necessidade de pesquisas de instrumentos de pesquisa (validação,
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precisão, fidedignidade etc). O desenvolvimento de instrumentos
específicos para a área são necessários para pesquisas mais sofisti-
cadas. Esta pode ser uma variável que pode estar impedindo o
caminhar em busca de delineamentos mais seguros, produtivos e
eficientes. A mensuração é uma questão central em ciências e muito
do desenvolvimento científico decorre da qualidade e das característi-
cas dos instrumentos utilizados na coleta de dados. Torna-se portanto
imprescindível para o avanço científico a pesquisa de instrumentos
(Collins & Horn, 1991; Kazdin, 1992; Barker, Pistrang & Elliott, 1994).
Os dados obtidos sugerem a necessidade de um investimento signifi-
cativo neste tipo de pesquisa na área da Biblioteconomia e Cíênciada
Informação, no Brasil. Também podem estar influindo aqui: variáveis
dos autores, variáveis dos orientadores, variáveis do currículo de
pós-graduação, das condições e ambiente de pesquisas disponíveis.
Todavia, certamente, há necessidade de um empenho consistentedos
programas para aumentar o nível de exigência metodológica na pro-
dução.

Pode-se concluir que a pesquisa na área aqui enfocada, no que
diz respeito à tipologia de delineamento de pesquisa, é muito similar
nos vários cursos existentes no Brasil, predominando as pesquisas
descritivas e de levantamento. Há que se definir políticas, currículos e
estratégias que viabilizem um avanço neste aspecto da produção
científica.
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SUMMARY

Study the dissertations and theses (N= 320) presented in the post-graduation
Brazilian courses (Mastership and Doctorate courses), trom 1972 until1992 taking in
consideration the design of the research. There are similarity conceming the design
used in the scientific production of the various courses. The descriptive and survey design
are the predominant ones being scarce the experimental works.

Key works: Library Science; Science Information; Research desing; Scientific
production.
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CONCEITO DE PESQUISA: OPINIÃO DE
MESTRANDOS PESQUISADORES DE
DIFERENTES ÁREAS DE FORMAÇÃO.

Marisa B. Mendes Gargantini
Sebastião R. Góis Moreira

Sonia M. Silveira Foresti

RESUMO
O objetivo desta pesquisa foi analisar o conteúdo semântico das respostas à

questão: "O que é pesquisa?" por parte de pesquisadores de diferentes áreas de
formação (n=16) e mestrandos de Psicologia Escolar (n=18). Os resultados mostraram
uma tendência entre os pesquisadores para concentração nas dimensões "método
científico" e "investigação"; os pós-graduandos destacaram significativamente a dimen-
são "aprendizagem", seguida por "compreensão da realidade" e "método científico", A
correlação entre a opinião de pesquisadores e mestrandos não foi significante,

Palavras-chave: Pesquisa; Conteúdo semântico.

Introdução

A Universidade não podeser apenas uma unidadedidática, pois
a sua finalidade envolve preocupações com a ciência pura e com a
cultura desinteressada, transcendendo, assim, o propósito do ensino.
COI11sua tríplice missão de formação, investigação e serviço, ela deve
cumprir seu papel no desenvolvimento cultural, científico e tecnológico
da sociedade.

Sua orientação vai além da simples transmissão do conhe-
cimento e habilitações,pois, faltandoa construção deste conhecimento
haverá apenas treinamento e não "formação".Hoje, o mundomoderno
exige não apenas pessoas treinadas, mas pessoas que "saibam
pensar, aprendam a aprender, o que é inviável sem a competência
insubstituível de construir conhecimento" (Demo, 1994, p.35).

Sendo, portanto, a pesquisa um dos pilares básicos para a
caracterização da própria existência da universidade, pode parecer

.Pesquisa elaborada por alunos do Mestrado em Psicologia Escolar da PUCCAMP, na
disciplina Metodologia da Pesquisa Científica, ministrada pela Prol" DI" Geraldina Porto
Witter.
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fácil haver consenso sobre o conceito de "pesquisa", especialmente,
por parte daqueles que estão envolvidos com a produção cientifica.

É interessante ressaltar, inicialmente, que a aprendizagem de
conceitos consiste, segundo Bruner (1956), numa categorização que
envolve a equivalência de objetos, eventos e pessoas, que são dis-
criminavelmente diferentes e aos quais devem responder não como
entidadesparticulares,mas emfunção de sua inclusãocomo membros

I

de uma classe.
Na realidade, o que se está desenvolvendo, gradualmente, são

os processos de generalização e discriminação para que haja a
aprendizagem de um determinado conceito. Granger (1990) assinala
que o conceito é uma representaçãoda realidade, reconhecido univer-
salmentee que a pesquisasobre o estudo de conceitos "é umamaneira
de se ter acesso à visão de mundo de uma comunidade" (Jonas, 1993,
p.38).

Quando se faz a identificação de um atributo, há necessidade
de se apontar atributos relevantes e, ao mesmo tempo, se desconsi-
derar atributos irrelevantes. Desta forma, "quando afirmamos que o
individuo formou um conceito, pressupomos que ele, de alguma
maneira,tenha em mente seus atributos relevantes" (Lomônaco, 1984,
p.61).

No entanto, Bruner (1956) afirma que a tendência do homem a
formar categoriasétão forte que, muitasvezes, ele cria categoriaspara
incluir objetos e eventos, em relação aos quais ele não tem ainda
conceitos formadós.

Flavell (1976) assinala a importância da conceituação e acres-
centa que ao se examinar as muitas e diferentes definições de um
conceito, fica-se com a impressão de que algo foi omitido, distorcido
ou demasiadamente simplificado. Para ele, os conceitos podem ser
mencionados pelos atributos pertinentes ou não ao que se está con-
ceituando, apesar de, freqüentemente, aparecer um consenso em um
determinado grupo.

Lomônaco(1984)afirma ainda que ofato de se atribuir importân-
cia ao conceito no funcionamento cognitivo do homem não significa
que exista acordo quanto ao que o conceito é realmente.

Para Andrade (1991) todo estudo sobre um conceito tem como
objetivo esclarecer e discutir os elementos responsáveis por sua
formação. Enfatiza que, embora os conceitos possuam um referencial
comum, o sujeito pode interpretá-Io de forma diferente quanto ao
número, tipo e abrangênciade seus atributos, além de variar conforme
as diferentes situações.

No que tange ao conceito de pesquisa, cumpre destacar que
"pessoas com aprendizagem e vivências diferenciadas envolvendo a
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pesquisa tenderão a formar e desenvolver conceitos distintos sobre a
mesma" (Araújo, 1988. p.59).

O conhecimento de como conceituam pesquisa aqueles que a
fazem e para quem ela é feita fornecerá subsídios para a própria
ciência e facilitará a difusão do conhecimento científico, pois "uma
forma de conhecimento de visão do mundo de uma comunidade é a
pesquisa sobre o significado dos conhecimentos importantes para
aquele grupo" (Andrade , 1988. p.2).

O "conceito", conforme Lomônaco (1984), possibilita agrupar,
em poucas categorias, uma grande quantidade de estímulos, facili-
tando, assim, a interpretaçãoe a organização do mundo e do compor-
tamento do homem.

É, pois. importante, recuperar algumas informações já existen-
tes sobre o conceito de "pesquisa" a fim de sustentar e sugerir bases
para o trabalho aqui relatado.

Asti Vera (1983. p.11-12) assinala que muitos tentaram definir
"pesquisa", porém, seu significado não é unívoco. Relata que, em
1929, foram propostas por vários estudiosos quatro definições da
referida palavra e todas elas foram escolhidas, havendo até quem
considerasse o seu conceito como indefinível. Para este professor da
filosofia da ciência, "o pontode partida da pesquisaé, pois, a existência
de um problema que se deverá definir, examinar, avaliar e analisar
criticamente. para, em seguida, ser tentada uma solução".

A pesquisa, conforme Cervo & Servian (1983). é uma atividade
que, através de métodos científicos, trata de solucionar os problemas
encontrados. Assim. o pesquisador deve partir sempre de uma dúvida
ou problema e, então, buscar uma resposta usando o método cien-
tífico. Estes três elementos (problema, método científico e resposta)
são imprescindíveis. uma vez que a solução só ocorrerá quando se
trabalha o problema levantadocom instrumentos científicose procedi-
mentos adequados.

Ao definir pesquisa científica. Ruiz (1982. p.48) salienta que o
que caracteriza o aspecto científico de uma pesquisa é o método de
abordagem do problema, pois, para ele. ela é "a realização concreta
deuma investigaçãoplanejada,desenvolvida e redigidade acordocom
as normas de metodologia consagradas pela Ciência".

Já Tramontin (1994. p.21) assinala que pesquisar"é realizar um
processo de investigação metódica e.sistemática de um determinado
campo ou domínio da realidade através de fundamentação teórica e
levantamento rigoroso de dados empíricos, de modo a permitir uma
teorização que resulte em ampliação do conhecimento". Nesta concei-
tuação, ele ressalta pesquisacomo processo de investigação,método
científico como instrumento de descoberta e ampliação do conhe-
cimento como resultado de todo processo.
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Araújo (1988), analisando como leigos e pesquisadoresconcei-
tuam pesquisa, verificou que os pesquisadores destacaram as dimen-
sões "método Científico", "investigação" e "construção de teoria",
enquanto para os leigos a maior incidência.ocorreu nas dimensões
"investigação"e "objeto",denotando uma preocupação maior por parte
dos leigos com "o que" se pesquisa e por parte dos pesquisadoresem
"como" a pesquisa é desenvolvida.

Assinalou, também, que alguns aspectos relevantes concei-
tuais, práticos, de contextualização social não foram considerados,e
concluemque, embora pesquisadorese leigos "não estejam de acordo
com as dimensões mais evidentes do conceito de pesquisa, a concei-
tuação de uns, no caso dos leigos, está inclusa na conceituação dos
outros, istoé, pesquisadores"(Araujo, 1988, p.71) e que as dimensões
mais marcantes do conceito de pesquisa para os dois grupos são a
investigação, o método e o objeto.

Foi, pois, a preocupação de conhecer como conceituam "pes-
quisa", sujeitos que estão iniciando o processo de investigação (mes-
trandos) e, também, sujeitos que já há alguns anos realizam tal
atividade (pesquisadores) e de, ao mesmo tempo, verificar se a for-
mação profissional interfere em tal conceituação, que foram elabora-
dos os objetivos deste trabalho:
. caracterizar, segundo a opinião de pós-graduandos, o conceito

de pesquisa;
. caracterizar, segundo a opinião de pesquisadores, tal conceito;
. comparar pontos comuns no conceito de pesquisa de pós-

graduandos e pesquisadores.

Método

Sujeitos
Tendo em vista os objetivos propostos, foram formuladas

questões a dois grupos de sujeitos:
Pesquisadores: O total foi de 16 sujeitos, sendo três profissio-

nais com formação básica em pedagogia, três em psicologia e um em
cada uma das seguintes áreas: história, educação-física, letras,
filosofia, engenharia, teologia, economia, biblioteconomia, ciências
sociais e farmácia. Verificou-se uma variação de um a 25 anos de
experiência em pesquisa.A faixa etária dos sujeitos em questão foi de
24 a 53 anos, com o maior número situado entre 32 e 38 anos (37,5%),
entre 40 a 48 anos (31,2%), entre 24 a 28 anos (18,7 %) e entre 52 a
53 anos (12,5%). Umtotal de 52,2% dos sujeitos era do sexo feminino
e 43,8% do sexo masculino. A ínclusão dos mesmos no grupo foi feita
de maneira assistemática, porém todos tinham experiência em pes-
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quisa. Do total, 14 sujeitos (87,5 %) relataram já ter trabalhos publi-
cados enquanto dois sujeitos (12,5 %) não o tinham.

Pós-Graduandos: Foram 18 sujeitos pós-graduandos,oriundos
das seguintes profissões: psicologia (33,3%), pedagogia (27,7%),
biblioteconomia(11,1%) e os 27% restantes divididos igualmenteentre
as profissões: teologia, jornalismo, fonoaudiologia, engenharia
mecânica e professor de educação física. Em relação à titulação,
assinala-se que 10 sujeitos (55,5%) eram graduados, sete sujeitos
(38,9%) eram especialistas e um sujeito (5,6%) era mestre. A faixa
etáriavariou de 25 a 53 anos, sendo 25 a 29 anos (22%), 32 a 36 anos
(33,3%), 38 a 42 anos (16,6%) e 43 a 53 anos (27,7%), com maior
número de sujeitos entre 32 e 36 anos. Apenas 16,7% eram do sexo
masculino e 83,3% eram do sexo feminino. Quanto ao nível educa-
cional, 100%tinham nível universitário. Destes, nove sujeitos (50%) já
tinham trabalhos publicados e os outros nove sujeitos (50%) relataram
não ter nenhuma produção científica publicada. Quanto à experiência
em pesquisa, assinala-seque novesujeitos (50%) tinham tal experiên-
cia, oito sujeitos (44,4%) não a tinham e um sujeito (5,6%) não fez
menção a esta atividade.

Material
Foi utilizado um questionário para os pós-graduandos e pes-

quisadores. Para os primeiros foi solicitado: nome, idade, sexo,
profissão, trabalhos publicados, conceito de pesquisa. Para os
pesquisadores pediu-se: nome, idade, sexo, formação, área de pes-
quisa, tempo de experiência,númerode trabalhos publicados,conceito
de pesquisa. A resposta foi escrita na própria folha onde estavam os
itens a serem respondidos.

n

Procedimento
O mesmo procedimento foi utilizado para os pós-graduandose

para os pesquisadores: os sujeitos responderam individualmente e
sem pesquisa bibliográfica. O experimentador dava as instruções e
solicitava ao sujeito que respondesse: "O que é pesquisa?". As res-
postas eram dadas imediatamente,porescrito e sem consultaa textos.

I,

Resultados e Discussão

;-

Todas as respostas dos sujeitos foram tabuladas e aprovei-
tando-se as suas própriasexpressões verbais, elas foram aglutinadas
de acordo com o conteúdo semântico. Obteve-se um total de 205
enunciados, não tendo sido categorizada a palavra "pesquisa", tendo
em vista ser ela o tema a ser definido no presente trabalho. Do total,
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43 respostas verbais não foram tabuladas ou por serem incoerentes
com o discurso do sujeito, ou por serem palavras sem conteúdo
específico em relação ao conteúdo focalizado ou, mesmo, por indi-
carem dúvidas ou termos de relação entre as proposições, como: "
Portanto, faz-se necessário"..., "Não posso contar anos de"...

Assim, foram passíveisdecategorização 162enunciados,tendo
havido a não assimilação de 20,9% dos emitidos pelos sujeitos, o que
pode ser considerado uma utilização adequada dos enunciados emiti-
dos.

Todas as respostas utilizáveis foram tabuladas, no primeiro
momento, não se registrando no mesmo espaço as respostas iguais,
emitidas pelo mesmo sujeito, como: "pesquisa é pesquisar" etc.

Em um segundo momento, tentou-se aglutinar respostas com
conteúdo semântico semelhante, conforme o sistema de categorias
apresentado por Araújo (1988, p.62), sistema este que permitiu detec-
tar "aspectos referidos pertinentes a várias possíveis dimensões de
pesquisa". Acrescentou-se a categoria "Prazer do conhecimento" por
ter aparecido nas definições dadas por alguns pesquisadores. Este
sistema apresenta 19 categorias que estão definidas e descritas a
seguir:

-Aplicabilidade: Nesta categoria foram incluídas as respostas
relacionadas não só à aplicação da pesquisa, como também à própria
pesquisa decorrente da prática.

Ex.: ..." ter uma utilidade prática"... (pós-graduando).
..." deve ser útil"... (pesquisador).

-Aprendizagem: Categorizaram-se aqui as respostas que colo-
cam a pesquisa como forma de aprendizagem.

Ex.: ..." é aprender"... (pós-graduando).
..." busca consciente de esclarecimento" (pesquisador).

- Atividade científica: Nesta categoria foram incluídas as res-
postas referentes à pesquisa como atividade científica, isto é, todas as
respostas que englobam a atividade do sujeito na vida científica.

Ex.: ..." é uma atividade científica"... (pesquisador)
..." é um estudo científico"... (pós-graduando).

- Avaliação: Categorizaram-se aqui as definições de pesquisa
compreendidas como "avaliar", "verificação de relacionamento entre
variáveis e o fato analisado".

Ex.: ..."verificar a veracidade ou não de uma hipótese"...
(pesquisador)

..."descobrir relações entre fenômenos".( pesquisador).
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-Caráter Probabilístico: Foram aglutinadas nesta categoria as
afirmações referentes ao aspecto provável do conhecimento científico.

Ex.: ..."tentativa de responder a uma pergunta"...
(pós-graduando)

..."que possibilitam avanços"... (pesquisador).
- Compreensão da Realidade: Assinalaram-se nesta dimen-

são aqueles enunciados que se referiam às tentativas de conhecer a
realidadeatravésde umametodologiacientífica..

Ex.: ..."para compreendermos o universo e os seres nele
inseridos"...(pós-graduando).

-Construção da Teoria: Nesta categoria inCluíram-seaquelas
respostas que se referiam à pesquisacomo tentativa de construção de
uma nova teoria, de atualização de teoria ou de reconstrução do
conhecimento.

Ex.: ..."buscar novas informações sobre determinado
tema"...(pós-graduando).

Fontes: Aqui foram categorizadas as respostas que se
referiam onde são buscadas as informações na pesquisa.

Ex.: ..."partindo-se da bibliografia existente.a respeito"...
(pesquisador).

..."em bibliografias"... (pós-graduando).

-Investigação: Nesta categoria assinalaram-se os enunciados
que fizeram menção à pesquisa como meio de investigaçãodo conhe-
cimento, observação, descoberta.

Ex.: ..."é uma forma organizada de aprofundar o conhecimento
da realidade"... (pós-graduando).

- Método Cientifico; Situam-se aqui os enunciados que se
referiram ao método na pesquisa.

Ex.: ..."metodologiae técnicas que garantam a coerência da
investigação". (pesquisador).

- Objetivo: Constam desta dimensão as respostas que se
referiram aos propósitos, aoque se pretende alcançar coma pesquisa.

Ex.: ..."que tem por objetivo levantar dados". (pós-graduando).
..."visando identificar regras"..~(pesquisador).
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-Objeto: Aqui são incluídas as afirmações a respeito do que é
pesquisado.

Ex.: ..."conhecimento sobre um determinado assunto".

(pesquisador).

..." de um determinado fenômeno"... (pós-graduando).
- Princípios Científicos: Foram aqui categorizados os enun-

ciados referentes aos princípios básicos a serem observados na
pesquisa, como objetividade, parcimônia.

Ex.: ..."obedecendo os critérios da ciência"... (pós-graduando).

-Réplica: São os enunciados que dizem respeito à possibili-
dade de a pesquisa se repetir e se chegar a um mesmo resultado.

Ex.: ..."uma reavaliação para validar os dados obtidos"...
(pesquisador).

- Resolução de Problemas: Constam desta dimensão os enun-

ciados que se referiram ao problema gerado pela pesquisa.
Ex.: ..."permite a percepção ou solução de problemas"...

(pós-graduando ).
..." forma de procurar a resposta a um determinado

problema ou pergunta"... (pós-graduando).

-Resultados: Esta dimensão compreendeu as respostas re-
lacionadas à pesquisa como meio de se chegar a conclusões ou de se
obter a validade de conclusões.

Ex.: ..."confirmar ou não a nossa hipótese",.. (pesquisador).
..."a fim de se chegar a conclusões"... ( pós-graduando ).

- Pesquisador: Aqui constam as respostas que se referem ao
sujeito envolvido com a atividade de pesquisa.

Ex.: ..."de interesse do pesquisador"... (pós-graduando).

-Verificação de Hipóteses: Foram assinaladas nesta dimen-
são as verbalizações que se referiam à postura e empenho do pes-
quisador em verificar as hipóteses levantadas na pesquisa.

Ex.: ..."Ievantar dados que comprovem ou não a tese".
(pós-graduando).
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-Prazer do Conhecimento: Esta dimensão diz respeito à
satisfação gerada pela pesquisa.

Ex.: ..."dá mostra do prazer do conhecimento". (pesquisador).
..."pesquisar é uma tarefa animadora"... (pesquisador).

Pela análise dos dados obtidos e apresentados na Tabela 1,
verificou-se a maior incidência comum aos dois grupos (pós-graduan-
dos e pesquisadores) nas dimensões "aprendizagem" (14,8%) e
"método científico" (14,8%) seguidas de "verificação de hipótese"
(7,4%), "objeto" (7,4%) e "investigação" (7,4%). Os enunciados refe-
rentes às dimensões "resultados" (1,9%), "prazer do conhecimento"
(1,9%), "caráter probabilístico" (1,9%), "réplica" (1,3%) e "pesquisador"
(0,6%) podem ser considerados irrelevantes em relação aos demais
enunciados.

Focalizando cada grupo, em particular, verificou-se que para os
pós-graduandosa maior incidência nos enunciados foi nas dimensões
"aprendizagem" (25,6%), seguida das dimensões "compreensão da
realidade" (10,2%) e "métbdo científico" (10,2%). Não fazem eles
referência às dimensões "princípios científicos", e "prazer do conhe-
cimento".

Já para os pesquisadores, a maior incidência nos enunciados
recaiu nas dimensões "método científico" (19,0%), "investigação"
(9,5%), "princípios científicos" .(7,1%) e "verificação de hipótese"
(7,1%), indicandouma significativa preocupação porparte deste grupo
em "como" a pesquisa se desenvolve. Este resultado está em con-
sonância com os achados de Araújo (1988, p.61) de que há "uma
preocupação acentuadaem torno de como a pesquisaé desenvolvida"
por parte dos pesquisadores. Não se referem eles à dimensão "pes-
quisador'. Assinalou-se neste grupo a menção feita à dimensão
"prazer do conhecimento" (3,6%).

O número de sujeitos da pesquisa foi desigual (18 pós-graduan-
dos e 16 pesquisadores) e a diferença no número de enunciados
registrados referentes aos dois grupos foi de somente seis. Em média,
os pós-graduandos se referiram a quatro aspectos básicos e os
pesquisadores enunciaram cinco dimensões do conceito. Este resul-
tado está em concordância com Araújo (1988, p.69) que se baseando
em autores como Macedo (1979), Targino (1983) e Lomônaco (1984)
afirma que "com aprendizagem e vivência com o objeto conceituado,
a pessoa tem condições de detectar maior número de características
peculiares e relevantes do conceito".

É interessante assinalar que algumas tendências nas respostas
dos sujeitos podem ser percebidas, ao se fazer uma análise mais
descritiva de algumas dimensões.
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Tabela 1 -Ocorrência das dimensões do conceito de pesquisa enun-
ciado pelos pós-graduandos e pesquisadores

A dimensão "método científico"foi mais mencionada por pes-
quisadores (19%) do que por pós-graduandos (10,2%) assim com a
dimensão "investigação" (pesquisadores: 9,5% e pós-graduandos:
5,1%). Isto pode indicar que os pesquisadores, mais que os pós-
graduandos, se preocupam com o método empregado na pesquisa e
a vêem como processo de investigação; o método científicoé vistopor
eles como instrumento de descoberta (Tramontin, 1994). Como os
pós-graduandos estão se iniciando nó processo de investigação,
provavelmente, o valor destes aspectos ainda não é tão crucial para
eles.

Os pesquisadores mais do que os leigos consideram a pesquisa
como "atividadecientífica"(4,8% e 2,6%), de "caráter probabilístico"
(2,4%e 1,3%)e como meiopara a "construção de teoria"(5,9%e 1,3%)
o que vem, mais uma vez, confirmar a "influência da vivência e da
formação do pesquisador,ou da tradição formativa da ciência" (Araújo,
1988, p.69).
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Mestr. Pesq. Total

Dimensões F % F % F %
1 -Aelicabilidade 5 6.4 5 5.9 10 62
2 - Aerendizaaem 20 256 4 4.8 24 148
3 - Ativid.Científica 2 2.6 4 4.8 6 37
4 - Avaliacão 2 2.6 4 4.8 6 37
5 - Carát.Probab. 1 1.3 2 2.4 3 1 9
6 - Comer. realidade 8 10,2 2 2,4 10 6,2
7 - Constr. teoria 1 1 3 5 5.9 6 37
8 -Fontes 2 26 3 36 5 30
9 -Investiaacão 4 5,1 8 9,5 12 7,4
1O-Método Científ. 8 102 16 19 O 24 148
11 - Obietivo 5 6.4 3 3,6 8 4,9
12 - Obieto 7 8.9 5 5,9 12 7,4
13 - Princíe.Científ. - - 6 71 6 3.7
14 - Réclica 1 13 1 12 2 1,3
15 - Resol. Probl. 4 51 5 59 9 55
16 - Resultados 1 13 2 2.4 3 1,9
17 - Pesauisador 1 1,3 - - 1 0,6
18 - Verif.Hieótese 6 7.7 6 7,1 12 7.4
19 - Prazer Conhec. - - 3 3,6 3 1,9

TOTAL 78 99,9 84 99,9 162 100



Entre os pós-graduandos,a "aprendizagem"alcançouum índice
significativamente maior (pós-graduandos: 25,6% e pesquisadores:
4,8%). Isso pode estar refletindo que esta dimensão está mais pre-
sente no meio dos pós-graduandos, tendo em vista estarem eles
iniciando a aprendizagem do processo de pesquisa.
. Verificou-se,também,que apenasos pós-graduandosfizeram
referência ao "pesquisador", ou seja, àquele envolvido com a reali-
zação da pesquisa (1,3%), da mesmaforma que apenas os pesquisa-
dores se referiram ao "prazer do conhecimento" (3,6%). Em relação
aos pós-graduandos, isso pode estar ocorrendo, "em função de uma
percepção de status ou de formação especial valorizada na ótica dos
leigos" (Araújo. 1988. p.70). Já para os pesquisadores o referir-se ao
prazer decorrente da aquisição do conhecimento pode estar indicando
a própria vivência, em que há uma busca constante de informação e
conseqüentemente a satisfação e prazer em adquirir ou aprofundaros
conhecimentos.

A fim de analisar se havia concordância, em relação às várias
dimensões do conceito de pesquisa, entre os dois grupos de sujeitos,
foi feito um teste correlacional. Estabeleceu-se como nível de signi-
ficância o de 0,05, sendo N=19, e o valor crítico para comparação0,46.

Como a correlação obtida foi de 0,36, não se pode afirmar que
há relação entre os dois grupos quanto à posição de valor atribuída às
diferentes categorias.

Acumulando as opiniões dos dois grupos de sujeitos focalizados
para fazer uma síntese do conceito de pesquisa, assinala-se como
dimensões marcantes do conceito "método científico" e "aprendi-
zagem" seguidas por "investigação", "objeto" e "verificação de
hipótese".

Há, porém. necessidade de mais pesquisas sobre a influência
da formação na elaboração do conceito focalizado das variáveis referi-
das nesta discussão.Ao lado disto, recomenda-se, também, tendo em
vista pós-graduandos e pesquisadores serem, em geral, de diferentes
áreas de formação e estarem no recinto da Universidade. a realização
de pesquisas mais específicas relativas à influência dessas variáveis
não enfocadas no presente trabalho.
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SUMMARY

The aim of this research was to analyse the semantic content of the question:
"What is research?" answered by researchers of different areas (n=16) and graduate
students of School Psychology (n=18). The results showed a tendency of concentration,
among the researchers, in method and investigation; the graduate's concept showed a
great concentration in leaming, followed by reality comprehension and method. The data
showed a non signiticant relationship between the researchers and students' concepts
of research.

Key words: Research, Semantic contenl
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KARL MARX E MAX HEADROOM:
ALGUMAS QUESTÕES SOBRE CULTURA,

CAPITALISMO E MODERNIDADE*

César Bolafío

RESUMO

A indústria cultural é analisada do ponto de vista da economia política das
comunicações. Max Headroom é um repórter virtual cuja história evidencia a história do
capitalismo contemporâneo radicalizada na perspectiva futura da ficção cientifica. Vários
exemplos ilustram a subsunção do trabalho cultural ao capital; como essa subsunção é
sempre limitada, a serialização da produção cultural se põe nos relançamentos das
edições culturais. Discute, através do método marxista, a nova mudança estrutural da
esfera pública.

Palavras-chave: Indústria cultural; Economia política da comunicação; Esfera
pública.

Os temas abordados neste artigo vão da subsunção do trabalho
cultural no capital à questão das condições sociais e econômicas para
a consolidação de inovações tecnológicas no setor da comunicação
de massas. O objetivo é ilustrar, através desses exemplos, algumas
das possibilidades, em termos de potencial explicativo, da economia
política da comunicação naversão marxiana que procureidesenvolver
em meu trabalho de 1993. Inicio a discussão com uma referência ao
primeiro episódio da série de televisão "Max Headroom",
("BLlPVERTS"), produção de 1987 da Lorimar Productions Incorpora-
tion, dirigido por Farhad Mann, com roteiro de Stele Roberts, que
chegou a fazer um certo sucesso na MTV e que circula, ainda hoje,
pelas vídeo-Iocadoras.

A estória se passa em um futuro não definido, num canal de TV,
o canal 23, que tem um acordo com um grande anunciante, pelo qual
se obriga a produzir um tipo de emissão para garantir, através da
mobilização de um elemento de ordem bio-elétrica qualquer, que o
telespectador não mude de canal durante o comercial. É uma forma
de manter a audiência cativa durante o intervalo. Sabemos que, de
fato, a mudança de canal durante os intervaloscomerciaisé umgrande

Palestra proferida durant~ o I Festival Universitário de Cultura (Aracaju, SE) promovido
pela UNE e pelo DLElUFS.
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problema paraa economiada televisão, problema que ogênio do canal
23 parecia haver solucionado. Mas (e sempre há um mas) a solução
apresenta um efeito colateral: certas pessoas muito sedentárias não
suportam a energia concentrada absorvida e explodem. É preciso
achar uma solução antes que o fato venha a público e os executivos
do canal vão procurar resolver o problema, tendo como pressuposto
que não podem abrir mão da verba que a conta da empresa patroci-
nadora significa.

Há um repórter da emissora que acaba descobrindo tudo, é
perseguido, sofre um acidente e é dado como morto. Seu corpo é
levado para um local onde os executivos tentarão descobrir quanta
informação ele conseguiu obter, já que essa informação pode ter sido
passada-como realmentefoi -por bip, para o operador do computador
que se comunicava com o repórter no momento da investigação.
Assim. eles testam uma nova tecnologia que "importa" a memória do
repórter parao computador.Surge, então, a figura de "Max Headroom",
um ser humanovirtual, um gráfico que pensa e raciocina,que tem toda
a memória acumuladado repórter Edson Carter e que passa a dialogar
com as pessoas.A interatividadeé total. Max passa a habitaro sistema
de computadores da emissora e, portanto, circula por todas as redes
que esta pode acessar. O fato interessante é que o jornalista, na
verdade, não morreu, de modo que passam a existir duas figuras com
a mesma memória intelectual e afetiva, a mesma história de vida até
o momento da criação de Max.

O importante para nossa discussão é que o mundo de Max
Headroom é um mundo de concorrência, de grandes corporações, de
produção de mercadorias, um mundo capitalista. Como ocorre muitas
vezes em produções de ficção científica, o filme projeta para o futuro,
radicalizando,a situação social atual, a qual, por sua vez, é função, ela
própria, do desenvolvimento de tendências que já estavam presentes
e haviam sido claramente detectadas no século XIX. Assim, por
exemplo, a coisificação e a transformação da coisa em sujeito fazem
parte da característica mais marcante da ordem capitalista, ligada à
constituição de uma segunda natureza, que submete o homem aos
seus caprichos, justamente no momento em que ele está se libertando
da natureza natural e passando a dominá-Ia. O gênero humano toma-
se cada vez mais poderoso e capaz de fazer coisas incríveis e, ao
mesmo tempo, o indivíduo humano vai perdendo conhecimento e
capacidade de compreensão do conjunto do universo social, cada vez
mais complexo, no qual vive. Max Headroom mostra isso, de certa
forma, ainda que sem afastar-se da estrutura dramática do cinema
americano, com seus heróis, suas mocinhas e suas soluções indivi-
dualistas.
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Seja como for, dizer que nós teremos no futuro um mundo como
o de "Max Headroom" significa dizer que tendências detectadas há
cem anos atrás estão efetivamente se concretizando de uma certa
forma. Uma tendência em especial interessa apontar aqui, a de tomar
o trabalho supérfluo, redundante, substituindo o ser humano pela
máquina, o capital variável pelo constante, tendência determinante da
lei geral da acumulaçãocapitalista, que Marx discute no capítulo 23 do
livro primeiro d'a Capital. Relacionada com o desenvolvimento da
produtividade do trabalho, que o contínuo progresso técnico permite,
trata-se de uma característica fundamental do desenvolvimento do
sistema capitalista. Essa tendência carrega consigo uma outra, a da
concentração e centralização do capital e, portanto, a da constituição
dos grandes blocos de capital, das grandes empresas, que vã.opro-
mover a passagem do capitalismo concorrencial do século XIX para o
monopolista do século XX. a mundo das grandes corporações de que
trata o filme é o mundo onde essa tendência à concentração do capital
se realiza de forma radical, o que, diga-se de passagem, é uma
constante da ficção científica desde o clássico "Metrópolis" de Fritz
Lang.

Há um outro elemento da lei geral da acumulaçãocapitalistaque
interessa ressaltar:.a existência do chamado exército industrial de
reserva, uma super-população relativa de trabalhadores permanente-
mente desempregados e dispostos a integrar-se ao processo produ-
tivo, sempre que forem chamados, em função das necessidades
ampliadas do processo de acumulação do capital.1 a próprio desen-
volvimento capitalista gera essa superpopulação relativa, importante
para a manutenção da ordem e para a regulação do saiário no interior.
do ciclo.

Em "Max Headroom" essa possibilidade de tornar o trabalho
redundante chega ao próprio trabalho intelectual. Não se trata da

1 Do ponto de vista da análise da cultura, o surgimento desse exército industrial de reserva
é importante por dois motivos. Em primeiro lugar porque, ele marca profundamente a
estrutura social das sociedades capitalistas, marcadas pela permanência de! um desem-
prego estrutural que se manifesta de forma grave no momento da crise e que está na
origem dos chamados novos movimentos sociais e da conseqOente necessidade de ações
do Estado, seja no sentido de minimizar o problema (como no Welfare State), seja no de
reprimir as expressões mais agudas de revolta social decorrente, o que pode vir acom-
panhado de ações pontuais do tipo assistencialista em relação aos casos mais graves de
miséria social (como parece ser a tendência atual do Estado capitalista, chamado de
neoliberal). Em segundo lugar, a existência desse exército industrial de reserva está ligada
ao aumento da produtividade do trabalho, o que pode levar, pela luta da classe traba-
lhadora, a reduções da jomada de trabalho e ao surgimento de um tempo livre, que é a
base da cultura de massa. É justamente a possibilidade de reduzir a jomada de trabalho
e indivíduos que precisam preencher seu tempo de ócio com algum tipo de atividade
cultural que vai permitir o desenvolvimento da Indústria Cultural. .
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substituição de um operário de fábrica por uma máquina. Max não é
uma máquina, nem tão pouco é um ser.humano. É um programa, uma
coisa, um desenho animado de uma fig.ura humana apresentado
sempre em plano americano, uma cabeça sem corpo que, no entanto,
tem memória, raéiocina e passa a substituir o repórter em suas
funções. Ele se transforma em apresentador de TV, ganha pontos de
audiência e toma-se figura importante para o próprio processo de
acumulação de capital que o canal 23 realiza: Essa situação, por mais
absurda que pareça, não é mais do que a radicalização de uma
tendência que ocorre na realidade de hoje. No caso da música, por
exemplo, orquestras inteiras podem ser substituídas por um aparelho.
Outros exemplos poderiam ser dados.' No próprio jornalismo esse
processo vem ocorrenqo de forma'dramática. Mas, até onde vai essa
tendência? Até que ponto é possível subsumir o trabalho intelectualno
capital? .

A lógica do desenvolvimento capitalista é a da substituição de
capital variável por capital constante, tomando o trabalho humano
redundante. Esse processo chega a seus limites corri a robotização e
a introdução da informática no processo produtivo. Hoje é claro, ao
contrário do que p~nsav~m'os teóricos da Segunda Internacional e o
próprio Marx, que o contingente da classe operária especificamente
industrial não chega nem chegará ã formar a maioria'da população.
Atualmente a classe operária industrial tende" a reduzir-se relati-
vamente a outros setores da população. Isso não significa que a
tendência de expansão d~ lógica capitalista t~nha desaparecido. Ao
contrário a forma capital.das relações sociais tem-se expandido para
todos os setores da.vida e o atual moviJ1'lentode redução do tamanho
do Estado e de expansão das relações mercantis torna ainda mais
relevante a teoria marxiana do capitalismo:A própria cultura industri-
alizou-se. É justamente e~se o fenômeno que nos Interes§a. É um~
tendência bastante evidente cuja origem pode ser vista na virada do
século, com a imprensade massa, e que se torna avassaladora desde
o grande avanço da televisãõ.no período do pós-guerra.

Garnham (1979) giz. que, do ponto' de ~ista do materialismo
histórico,a cultura deve ser analisadacom base na distinçãoentre dois
momentos diferentes, embora relacionados. O primeiro momento é
aquele da cultura vista como femômeno.sup.erestrutural,como o que
Marx e Engels chamavam, na l'ldeologia Alemã", de. "controle dos
meios de produção mental" , pensando. na produção cultural
hegemônica ou dominante, naquilo que poderíamos chamar de uma
cultura de elite; financiada pelos rendimentos dos capitalistas. Pode-
mos incluir nessa definição as culturas chamadas operárias, subordi-
nadas, de oposição,de resistência, inclusive aquela produção cultural
paga pelas organizações operárias, para a qual cabe o conceito
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gramsciano de "intelectual orgânico". Este é um primeiro momento,
mais antigo, da análise da questão cultural sobre o capitalismo.

A este momento se sobrepõe um segundo, mais recente, em
que a cultura, ela própria,é parteda produção material. Ocapital passa
a controlar os meios de produção cultural. É aquilo que os frankfur-
tianos chamam de industrialização da superestrutura. Assim, a lógica
do capital extrapola o campo da produção material e invade o campo
da produção de cultura. Isso quer dizer que o capital se alça à
superestruturae a própria produção cultural adota aforma mercadoria,
o que significa, nos termos de Gamham, a instalação de um domínio
político e ideológico através do econômico. Mesmo que se tratasse de
um movimento isolado, seu significado, do ponto de vista teórico, seria
fundamental2 pois, na medida em que a Indústria Cultural é também
capital, ela, um elemento do campo simbólico, carrega a contradição
essencial da forma capital. É, para utilizar uma metáfora religiosa,
como a figura de Deus, o filho, que desce ao mundo dos homens,
mantendo sua condição divina. O capital, ao contrário, sai da esfera
profana da produção material e se alça àquela divina da cultura.

Precisamente quando se reconhece que a contradição inerente
à forma capital das relações sociais se instaura no nível do próprio
processo cultural, torna-se necessário voltar à questão da subsunção
do trabalho no capital. A economia da comunicação e da cultura tem
tratado do problema ao discutir a questão das especificidades da
mercadoria cultural (vide Bolano, 1993). O produto cultural é especial,
porque é criado por um tipo especial de trabalho: o chamado trabalho
cultural, artístico, simbólico, intelectual. Cada autor define de uma
forma. O fato é que esse tipo de trabalho é insuficientementeredutível
a trabalho abstrato, o que quer dizer que a sua subsunção no capital
é sempre limitada.

Em decorrência disso, o problema da realização se apresenta
na produção cultural num grau brutalmente mais elevado do que nos
mercados de bens materiais, configurando o que os economistas da
cultura denominam de aleatoriedade.A diferença quantitativademons-
tra a peculiaridade qualitativa: a necessidade de se manter uma certa
unicidade torna difícil a previsãosobre a realização do produtocultural.
Todas as estratégias econômicas das empresas que atuam no mer-
cado cultural (a criação de catálogos, o controle das redes de dis-
tribuição, as técnicas de promoção de vendas, a redifusão e
estandartização dos produtos, a serialização de produções, os re-

2 Mas não se trata de fato isolado. De fato, o capital cria uma cultura universal na ascepção
antropológica do termo, algo bastante mais significativo do que a simples produção
cultural no sentido econômico ou sociológico.
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lançamentos) vão no sentido de tentar romper essa aleatoriedade da
realização.

A economiada comunicaçãoe da cultura mostraque a presença
da aleatoriedadese dá na proporção inversa à organização capitalista
da produção cultural. Quanto mais o processo é burocratizado e
técnico, menor é a aleatoriedade.Natelevisão, inclusive, ocorre muitas
vezes o inverso: os métodos de sondagem e de planejamento possi-
bilitam um grau muito grande de certeza sobre qual será a audiência
da emissora ou da rede.3 A TV é o setor mais capitalista, no sentido
de que é o que está organizado da forma mais próxima de um sistema
de produção industrial, com um aparato técnico pesado e uma estru-
tura burocrática semelhante àquele da grande empresa capitalista.

A unicidade do produto permanece, mas a imagem de marca da
emissora vai permitir superar em grande medida a aleatoriedade da
realização, reduzindo-se, em contrapartida, o impulso inovador e a
criatividade. Esse processo é comum a todos os setores da cultura e
na televisão assume sua forma mais acabada e radical. Flichy chega
a afirmar que a TV é a única autêntica indústria cultural, o meio
dominante e o espelho de todas as outras (Flichy, 1980).

Com a televisão, a técnica deixa aquele campo restrito das
técnicas de distribuição e reprodução que a Escola de Frankfurt havia
notado e entra no próprio processo global de produção da mercadoria
cultural. Trata-se de uma mudança fundamental. A técnica, tal como
havia sido detectada pelos frankfurtianos, no momento em que eles
definiram o conceito de Indústria Cultural, estava basicamente ligada
à questão da reprodutibilidade e à distribuição dos bens culturais. Hoje
ela se toma elemento crucial do processo produtivo global na Indústria
Cultural.

Esse fenômeno da mudança do sentido da técnica na Indústria
Cultural foi observado por Adorno em 1962, numa palestra na Univer-
sidade Radiofônica e Televisiva Internacional, em Paris. Sua con-
clusão é que, com isso, passa-se, de uma pseudo-cohabitação entre
artesanato e indústria, em que o "criador' podia ainda prevalecer-se
de uma ilusória anterioridade, de uma autonomia em relação a um

3 Alguns autores chegam a afirmar que a aleatoriedade não existe na televisão, pois o
processo é muito racionalizado e previsível (Beaud, Flichy, Sauvage, 1991). O que não
é verdade. Há hoje inclusive uma tendência contrária com a chamada televisão segmen-
tada. Num sistema de TV a cabo, por exemplo, que oferece no mínimo 70 canais, a opção
por determinado se dá cada vez mais de uma forma próxima à opção de quem vai
comprar um produto cultural qualquer. Há um leque de opções diferenciadas e uma
aproximação do mercado de televisão da forma mais característica de organização das
estruturas de mercado comuns dos demais setores culturais, em que se verifica uma
grande concentração em tomo de três ou quatro empresas principais e a sobrevivência
de uma faixa ampla de pequenos capitais, que assumem os riscos da inovação e,
portanto, o peso maior da aleatoriedade (Zallo, 1988, Bolano, 1993).
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processo industrial, limitado essencialmente ao processo de estan-
dardização do produto, para um estágio onde a industrializaçãoatinge
o conjunto do processo de produção, dominado por um complexo
técnico-econômico que precede a própria criação (cf. Bernard, Flichy,
Sauvage, 1991). Em linguagem marxista, diríamos que, nesta si-
tuação, se dá o nível máximo de subsunção do trabalho no capital.
Mesmo assim, as pesquisas demonstram que a necessidadede unici-
dade e a aleatoriedadepermanecem (e de certa forma aumentamcom
o surgimento da televisão segmentada), o que se reflete no fato de que

a forma mais .@eralde relação capital-trabalho na televisão não é aforma salarial.
O caso de Max Headroom é diferente: ele representa a sub-

sunção total do trabalho cultural no capital. Ao ponto de ser possível
substituir simplesmente o trabalhador (o repórter) por uma imagem
produzida em computador. Em outros termos, substitui-se capital
variável por capital constante, com a única diferença, em relação ao
caso clássico, de que esse capital constante não é hard, não é uma
máquina, mas 50ft, um programa. É a radicalização total da tendência
subjacente ao aumento progressivo da composição orgânica do capi-
tal. Mas o grande insight do filme é o de mostrar que aquela figura
inumana criada para substituir o homem no processo produtivo não
pode ser completamente controlada pelo aparato técnico. É uma
situação semelhante à do computador da nave espacial de 2001, de
Kubrick, mas num contexto distinto e sob uma ótica diferente. Max
Headroom habita o sistema. Ele tem a capacidade de deslocar-se
pelas redes e de se esconder dentro do próprio sistema, obrigando o
controlador a procurá-Io, como num vídeo-jogo. E mais: quando a
memória do repórter foi transferida para Max, como quando se opera
uma scanner, houve um problema. A memória de Max não é
exatamente igual à do repórter Edson Carter. É uma memória que foi
deformada na passagem para a linguagem de máquina, mas que
poderá aproximar-se cada vez mais dele, recuperando informações
perdidas, e aperfeiçoar-se, desenvolvendo uma vida própria. Como
tudo em informática, Max sempre estará sujeito a novos aper-
feiçoamentos. O fato é que ele nunca será completamente com-

4 o assalariamento é bastante forte entre os técnicos, mas no caso dos autores ele não

é tão generalizado: há um sistema de cachê, que é a regra mais geral, ao menos na
Europa. Autores, roteiristas e outros, por sua vez, têm uma relação com a televisão
semelhante à de um produtor independente. Existem ainda casos como o dos cantores
e músicos em geral que utilizam a TV como meio de promoção de um outro produto
cultural, de maneira que as relações econômicas que se estabelecem entre a empresa
e esses trabalhadores são bastante especiais. Em todos os casos, situação é bem mais
complexa do que aquela em que prevalece a relação salarial convencional, e isso está
relacionado à especificidade da produção cultural industrializada.
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preendido ou manipulado pelos controladores. Permanece sempre
uma zona de sombra, ligada obviamente ao fato de se tratar de uma
produção simbólica, como é a produção de toda indústria cultural.

E aqui voltamos ao nosso tema. A Indústria Cultural é diferente
das outras indústrias não simplesmente por causa da especificidade
da mercadoria, mas fundamentalmente porque ela é um elemento de
mediação entre as instâncias de poder e as massas. Para usar os
termos de Habermas, capital e Estado são sistemas que se alçam
sobre o mundo de vida e o colonizam através de mecanismos de
mediação.A IndústriaCulturalé um deles. É umaforma que os poderes
político e econômico encontraram, numa dada situação histórica para
resolver suas necessidades de se comunicar com a massa dos elei-
tores e consumidores.Essa indústria, paracumprir sua função, precisa
de um tipo especial de trabalho e é precisamente isso, como tive a
oportunidade de apontar em outras ocasiões, que explica porque o
trabalho cultural não é completamente subsumível no capital (Bolano,
1993,1992,1991).

A necessidade de mediação exige um tipo de trabalho que
promova uma determinada forma de empatia com o público. Mais do
que a sobrevivência de um elemento da velha obra de arte, expressa
na necessidade de unicidade do produto cultural, trata-se, para que
este tenha eficácia política ou econômica, do ponto de vista do poder,
da exigência de que ele realize uma necessidade do próprio público,
a de reprodução simbólica de um mundo da vida empobrecido pela
colonização exercida pelas instâncias sistêmicas. Trata-se, portanto,
da sobrevivência de algo mais antigo, ou melhor, trata-se da substi-
tuição de mecanismos de ligação simbólica internos ao mundo da vida
por mecanismos criados pelo sistema para garantir a reprodução da
dominação social. É este elemento simbólico que explica toda a
economia dos meios de comunicação e da Indústria Cultural sob o
capitalismo. Em poucas palavras: a necessidade de unicidade é ape-
nas a forma de manifestação da necessidade de criação de uma
relação de empatia com o público que só' pode ser conseguida pela
ação de um tipo especial de trabalho, o qual, por esse motivo, é
dificilmente subsumível.A função simbólica, portanto, determina toda
a economia dos meios.

Agora, voltemos ao início de nossa discussão. Vimos até aqui
como é possível, a partir de uma peça de ficção científica, discutir
temas de interessecientífico, ligados atendências dedesenvolvimento
social reais e concretas. Max Headroom fala de coisas que estão
ocorrendo realmente hoje com as novas tecnologias e constrói sua
trama sobre um mundofuturo verossímil. A ficção retrata umasituação
social futura semelhanteà atual, explorandotendências e contradições
presentes radicalizando-as. Permanecendo obviamente o fato de que
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se trata de uma peça de ficção. O popular Robocop, como Blade
Runner, é outro exemplo interessante de uma projeção para o futuro
das deformações do presente, o que pode ser visto como uma forma
de estimular a reflexão e a crítica sobre os acontecimentos atuais,
sobre as mazelas sociais do presente. Mas é preciso precaver-se
contra uma interpretação que leve a uma visão pessimista, esterili-
zadora e conformista a respeito do própriofuturo, uma visão, em última
análise, conservadora, pois toma como garantido que o processo de
dominação atual permanecerá e se perpetuará no futuro e, pior, de
forma radicalizada.

Mas esse perigo não é privilégio da ficção científica. A própria
produção teórica de determinados autores que pretendem estar
fazendo ciência e adotam seja uma certa perspectiva niilista, seja
aquele culto ufanista das novas tecnologias, presente, por exemplo na
idéia de que a TV a cabo é sinônimo de democratização simplesmente
pelo número de canais que possibilita (o que não é apenas ridículo,
mas reforça ademais determinados interesses), erra ao tomar a
virtualidade técnica por realidade futura garantida.

Tomemos o exemplo da televisão interativa. A primeira dis-
cussão sobre interatividadeacontece já no momento do surgimentodo
rádio. Brecht falava da interatividade quando escreveu as "Teorias do
Rádio", apontando suas possibilidades emancipatórias. Isso sempre
foi possível, tecnicamente. Nos anos 60, Enzensberger traça todo um
programa de ação emancipatória, inspirado principalmenteem Brecht,
pensando não no rádio mas na televisão. Na televisão convencional,
essa que conhecemos hoje e que, tecnicamente, sempre permitiu a
interatividade, virtualidade que nunca chegou a efetivar-se ou que só
o fez de maneira marginal e esterilizada no caso do rádio. Dadas as
novas possibilidades abertas pela técnica hoje, teremos em um futuro
prevísivel o predomíniode umaTV interativa?Nãose podeafirmarque
sim sem pensar na lição que se pode tirar da análise do que aconteceu
com outras novidades tecnológicas que se apresentaram no setor das
comunicações no passado. De fato, a história nos mostra que as
possibilidades postas por uma determinada invenção qualquer são
algo bastante diferente da sua efetivação. É erro primário partir das
possibilidades técnicas e, exclusivamente com base nelas, prever
situações futuras.

Flichy (1980) mostra isso quando estuda o que denominou
"sistemas fundadores": rádio, disco e telefone, as matrizes de todos os
desenvolvimentos que ocorrerão posteriormente com as tecnologias
de comunicação. O rádio, quando surge, é um meio de comunicação
"ponto a ponto" e o telefone, na França, foi pensado como um meio de
difusão. Ambas eram soluções técnicas possíveisque, noentanto,não
foram adotadas.Ocorreu o inverso: o rádio setransformou em um meio
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de difusão e o telefone em um meio de comunicação interativo. Isso
veio a acontecer no momento em que se definiu um formato
econômico, um modelo de financiamento que permitiu a efetivação de
possibilidades inicialmente nem pensados. No momento em que se
cria a possibilidade de tarifação da chamada telefônica, o telefone se
estabilizacomo meiode comunicação ponto a ponto. Nocaso do rádio,
no instante em que se definiu a viabilidade do financiamento externo,
por via publicitária ou impositiva, ele pode surgir e estabilizar-se como
meio de comunicação de massa com essas características.

As diferentes possibilidades, em suma, estavam dadas, mas a
sua concretização só viria a ocorrer no momento em que fosse esta-
belecido um modelo econômico, o qual, por sua vez, foi determinado
pelo uso social definido para o meio naquele momento. Há todo um
processo social no bojo do qual se estabelece um determinado uso
social para a nova tecnologia, o que permitirá a negociação de um
modelo econômico sem o qual a nova tecnologia não será implantada
ou não expandirá toda a sua potencialidade. O rádio (e na sua trilha a
TV) transformou-se em meio de comunicação de massa porque serviu
para cumprir funções econômicase ideológicasde interessedo capital
e do Estado, tornando-se veículo da publicidade e da propaganda. A
definição desse uso social é condição para que se chegue a definir a
forma econômica capaz de viabilizar a concretização daquilo que era
apenas uma virtualidade técnica.

Há exemplosclássicosde possibilidadestecnicamente perfeitas
que, no entanto, não se concretizaram. Foi o caso do vídeo-disco, que
não conseguiu viabilizar-se economicamente, apesar do interesse
demonstrado pela indústria francesa naquele novo artefato. Outro
exemplo é a TV de alta definição (HDTV), que promoveu uma disputa
acirrada entre Europa e Japão para a elaboração de um padrão
técnico, tão importante quanto aquele ocorrido no momento do surgi-
mento da TV em cores. No caso da HDTV a adoção do modelojaponês
significaria, por exemplo, o sucateamento imediato e radical de todo o
parque mundial de aparelhosde produção, transmissão e recepçãode
TV. Para garantir uma posição no importante mercado norte-ameri-
cano, a Sony compra a Columbia Pictures e a Matsushita, a MCA,
numa estratégia em que o posicionamento no setor cultural aparece
como base para o controle da produção de material eletrônico. Mas,
apesar de todo esse movimento, a televisão de alta definição não
vingou até hoje e não há perspectivas de que venha a vingar nos
próximos dez anos. Não houve como convencer os americanos das
maravilhas da alta definição, quando o interesse central da IBM ou da
ATT estava na multimídia e na telemática.

Salaun (1989) fala em quatro fases, ou quatro gerações do
audiovisual: cinema, TV de massa, TV segmentada e TV interativa.Eu
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prefiro adotar uma terminologia neo-chumpeteriana e falar em quatro
trajetórias tecnológicas concorrentes, umas mais antigas, outras mais
recentes, outras ainda apenas virtuais (Bolano, 1992). O cinema, por
exemplo, representa um padrão tecnológico que declinou e teve que
se adaptar com o surgimento da televisão e, depois, com o videocas-
sete. A TV de massa é, ainda hoje, o setor hegemônico do mercado
audiovisual e a TV segmentada, o setor emergente. É interessante
pensar no significado do surgimento desta última antes de voltarmos
ao tema da interatividade.

Na virada do séculoXIX para o XX temos aquilo que Harbermas
chama de "mudança estrutural da esfera pública". A esfera pública
própria do capitalismo concorrencial era restrita a um grupo limitado
da população que tinha acesso à cultura e à propriedade. Ela era
estruturada e articulada através dos chamados jornais políticose tinha
a capacidade de influenciar nos negócios do Estado liberal do século
XIX, até as primeiras décadas do século XX. Mas essa esfera pública
tinha uma contradição: a possibilidade de as grandes massas pas-
sarem a integrá-Ia como conseqüência da pressão de grupos de
interesse de não proprietários organizados, como os sindicatos e
partidos operários. Segundo Habermas (1961), no momento em que
esses setores sociais passam a reivindicar e a conquistar participação
nessa esfera pública, esta tem que se transformar, perdendo o seu
cunho crítico e adquirindo um caráter manipulatório. A Indústria Cul-
tural, primeiro o jornalismo de massa, depois o rádio e a televisão,
surge como umaforma de esterilizaro caráter crítico que tinha a esfera
pública, no momento em que ela é invadida pelas grandes massas
como decorrência da própria expansão do capitalismo.

A televisão de massa é o exemplo mais acabado dessa nova
esfera pública, na qual predomina a publicidade e a propaganda,mais
do que a reflexão crítica, o diálogo e a interatividade. Ela cumpre
funções fundamentais, tanto para o capital, quanto para o Estado. É
essa esfera pública massiva, predominante ainda hoje nos países
capitalistas, que se vê ameaçada pelo desenvolvimento da TV
segmentada. Vivemos hoje, portanto, uma nova mudança estrutural
da esfera pública: a televisão de massa perde importância diante do
interesse prioritário do mercado publicitário em dirigir-se a públicos
delimitados, restritos, específicos.. Há certamente uma tendência
nesse sentido, mas paraque ela se efetive é precisoque a novaesfera
pública venha a responder às necessidades de reprodução não ape-
nas do capital, mas também do Estado. Assim, mesmo que do ponto
de vista da publicidade a situação pareça já bastante clara, enquanto
não se resolver essa questão da necessidade de comunicação como
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meio de legitimaçãodo poder do Estado, a TV segmentadavai encon-
trar dificuldades para se expandir.5 O caso da TV interativa é ainda
muito mais incerto, pois está colocado fundamentalmente em termos
de uma mera virtualidade técnica. Vaticionar sobre o predominio da
televisão interativa no futuro é fazer ficção cientifica.

O erro de muitosautores que parecem não percebera diferença
entre conhecimentocientifico e ficção cientifica, abstraindo os elemen-
tos sociais, politicos e econômicos que definem as tendências do
desenvolvimento cultural, é uma fetichização da técnica, presente
tanto naquelesque reivindicamum certo pessimismofilo-frankfurtiano,
(que poderiamos chamar de pós-modernistas "de esquerda", adeptos
do niilismo e outras formas de escapismo conformista) quanto nos
pós-modernistasufanistasdedireita, explicitamente neoliberais.Trata-
se de duas perspectivas opostas, mas complementares, que integram
um conjunto maior, do qual fazem parte tam~ém os diferentes adeptos
da ideologiada globalização e da qualidade total (o que não quer dizer
que os fenômenos da globalização e da qualidade total não existam e
não devam se estudados, antes pelo contrário) e todos aqueles que
pretendemnão apenas mostrar um universofragmentado, mas reduzir
a possibilidade de conhecimento humano à fragmentação também.

Contra o simplismo implicito na maioria dessas explicações, é
preciso retomaro dificil caminho dacrítica e, percebendo astendências
de desenvolvimento atuais, promover uma "conversão do olhar", para

5. Tome-se o caso da televisão brasileim. É fato conhecido que o seu desenvolvimento
foi impulsionado por determinadas condições sociais, ligadas à expansão das telecomu-
nicações e à unificação do mercado nacional durante os governos militares. Desde então,
toda uma complexa equação político-econômica se estabeleceu (Bolano 1994), garan-
tindo a estabilidade do sistema das redes. Já tive a oportunidade de apontar mais de uma
vez (Bolano 1987, 1988) as conseqüências para o mercado brasileiro de televisão da
expansão da 1V segmentada. O predominio desta junto ao político de interesse do
mercado publicitário poderia deixar a1V de massa órfã de financiamento privado, de
modo que, dada a função ideológica crucial que ela cumpre no país, o estado se veria na
consciência, para garantir a função de legitimação de sustentar economicamente o grande
capital privado, aparentemente tão moderno, que domina o setor. É claro que esse é
apenas um cenário,radical, aqui citado para ilustrar as dificuldades para se prover o efetivo
modo de regulação setorial após uma mudança estrutural profunda. O único exemplo hoje
de avanço avassalador da 1V segmentada são os EUA, onde, após a tempestade, as
redes convencionais chegaram a estabilizar a audiência, em um nivel obviamente mais
baixo do que na época do seu predomlnio. Seja como for, o exemplo americano mostra
redes globais segmentadas (CNN, ESPN), que configuram uma nova forma de estru-
turação do sistema em nlvellocal e mundial. Vide também Bolano, 1993.
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usar a expressão de Bourdieu, com o objetivo de encontrar, por trás
das aparências, os movimentos reais e as tendências de desen-
volvimento do sistema. Foi isso o que Marx fez em seu tempo e é esse
o nosso grande desafio. No setor da comunicação e da cultura, por
exemplo, estou convencido de que é possível fazer a crítica a todas
aquelas teorias que permanecem presas ao mundo das aparências,
procurando entender a realidade atual, suas contradições, tendências
de desenvolvimento e mudanças através do exercício do método
marxiano.6

O primeiro passo para tanto consiste hoje em fugir do terreno
minadoda discussão modemidade versus pós-modemidade, reconhe-
cendo que a questão fundamental da cultura capitalista no momento
atual é o fato de que o próprio capital ascendeu ao mundo da cultura,
carregando consigo a contradição fundamental que lhe é inerente e
que lhe permite viver e expandir-se, sempre de forma crítica e contra-
ditória, negando seus próprios fundamentos. Como o Nosferatu de
Herzogque, para conservar o seu espírito condenado, mudade corpo,
rejuvenescendo sempre à expensas do sangue e da alma dos inocen-
tes.
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ABSTRACT

Cultural industry is analysed within a perspective of political economy of com-
munication. Max Headroom is a virtual reporter whose story represents the history of
recent tendencies of capitalism, within a vision of scientific ficction. Various examples
iIIustrate the subsumption of cultural work to the capital; as this subsumption is always
restricted, serialization of cultural products appears as a way of diminishing economic
aleatority.The new change of 'public sphere' is also discussed.

Key words: Cultural industry; Political economy of communication; Public
sphere.
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WHAT 18READING: DO TEENAGER8 READ?
INTERVENIENT FACTOR8

Elbe Benetti Sodek*

RESUMO

Foi realizado um estudo sobre os hábitos de leitura entre jovens de 15 a 18
anos. Existe uma clara diferença entre rapazes e moças no gosto de ler e na preferência
de leitura. A natureza cultural parece ter pouca importância, mas ouvir histórias na
infância tem uma influência positiva nos hábitos de leitura.As diferenças entre rapazes
e moças nas suas preferênciasde leitura podem ser uma importanteconsideração para
professores e bibliotecários que desejam trabalhar com a motivação de leitura dos
adolescentes.

Palavras-chave: Hábitos de leitura; Adolescentes; Influência do ambiente.

What is Reading?

What is reading? The complexity of the meaning of the word
"reading" does not allow a clear definition.

According to Bellenger (1978): "Reading is to identify oneself
with devotion or mysticism. It is only somewhat underground, it means
abolishing the outside worldj being carried away to fiction, or opening
the imagination. Reading is often an escapism. It means the contact
through touch, vision or even hearing (words can echo). People read
with their bodies. It allows a person to be transformed by some life
experience. It is expectation, a sign of life, an appeal, an occasion to
lovewithout the certainty that lovewill flourish. Littleby littlethe pleasure
of reading takes over the desire of reading"

What is reading? There is no point in looking for a simple
definition of "reading". "Reading is no different from ali other common
words in our language, it has a multiplicity of meanings.And since the
meaning of the word or particular occasion will depend largely on the
context in which it occurs,we should not expect that a single definition
for reading will be found, let alone one that will throw light on its
mysteries" (Smith, 1985).

· Mestranda em Biblioteconomia da PUCCAMP, Bolsista da CAPES.
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According to Orlandi (1988): "Reading is a language pedagogy
and social question ali at the same time".

In view of the above mentioned definitions, we can begin to see
why the decoding of words, called reading in schools, cahnot be
considered a pleasure activity and not even reading itself.

In the classroom, reading is not sor:nethingthe student associa-
tes with the comfort of his home where his mother would tell or read
stories to him before going to sleep. On the contrary, the first thought
of reading that comes to the mind of today's student is a boring and
heavy chore.

"Letters, syllables, irregular verbs and other 'difficulties' imagi-
nary and real, substitute the pleasure of reading and this way prevent
the child trom acquiring this pleasure" (Kleiman, 1993).

Many of the mistaken concepts of the literary text are problems
of language, not of reading.After being taught to read and write, young
children receivea misguided image of books and reading,transforming
them into non-readers.

According to Valio (1984; 19~3) studies on reading habits in
Brazilian schools are rare. Some research is now being made for the
very young reader. Today, the methods of teaching children how to
read and write are reduced to repetitive and out-dated techniques.

A study carried out by Mellon (1987), on the reading habitsofthe
adolescent, revealed some very interesting findings. Among these,
some ofthe replies given by the young adults coincide exactly with the
ideas of Bellenger (1978)on th~ base of reading mentionedabove.One
ofthe teenagers said: "Ilike to read because a lot oftime the characters
I read about influence the way I act afterfinishing a book. Ilike learning
new words and reading about new situations. I try to imagine myself in
the character's shoes. I think about what would happen and what I
would do iffaced with the situations in the books I read"."

One student appeared to get more excited about reading as she
wrote. Her reply began in small, neat sçript which read, "It's okay if
there's nothing else to do." Then, in script of steadily increasing size
and iIIegibility,her thoughts flowed across the page:

"Reading for fun takes you to different places and lets you be
who you want to be. You could go to the moon, to New York City, or be
stranded on an island thousands of miles from nowhere. Or, you can
be an old lady in distress from robbers, or a beautiful young lady in love
with the finest guy you've ever seen. With reading, you coiJld be
anything or anyone or go anywhere. It's great!"

Mellon (1987) found tha172% of males and 92% of females in
North Carolina, where the research was carried out, are readers for
pleasure.The adolescents like to readwhat pleasesthem and notwhat
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the teachers push on them. Reading for pleasure is much more
enjoyable than reading for obligation.

In England, librarians are also interested in discovering the
intervening factors in teenager reading (HiII & Pain,1988). Their re-
searchrevealedthat only63% ofyoung peopleused the public libraries,
a percentage being made up of more girls than boys. The most
important intervening factor in this investigation was said to be the
distance from the homes of the students, despite this being no more
than one mile at most. The main conclusion was therefore the lack of
motivation to use the library. The adolescents said that going to the
library was boring or they couldn't be bothered.

Interest is the greatest driving-force for the desire to read. It is
behind ali the attitudes that lead to the formation of a reader.

Presumptions and Objectives

Investigations carried out in other countries have shown that the
critical age for leisure activities lies between the ages of eight and
thirteen (Cleary, 1972). This is the age that children demonstrate
greatest interest in reading and going to the library. The subsequent
group afier thirteen years, show a sharp fali in reading interest. The
study concluded that the main reason for this fali in interest in the lack
of reading programs and opportunities to read in school and that the
teachers do not try to revert the situation.

In Brazil, there is no similar study. For this reason, our proposal
was to carry out such an investigation with second grade students, in
order to verify what factors might underlie the lack of interest in reading
in this age group. Although studies made inother countriescan be used
to formulate hypotheses, they do not necessarily serve as a model for
our country. The research should be carried out for the social environ-
ment of this country where differences in habits, climate, and leisure
and cultural activities will most certainly modify the results obtained. It
is, therefore, our objective in this research to verify the factors that
influencethe desire to read among youngsters of the first to third series
of the second grade.

Environment of the Research

A sheet of questions was presented to students of the 1st, 2nd
and 3rd series of the 2nd grade at two schools, a PRIVATE SCHOOL
and a STATE GOVERNMENT SCHOOL.

Sixty students (30 boys and 30 girls) in each school answered
the questions, regarding habits and factors that might influence their
reading habits. The data are expressed as percentage of the total
number of replies.
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Results

The results are presented in a Table 1, containing the data from
both schools.The table is presented inthe same format as the question
sheet. The answers given by boys and girls are presented separately
within the table, to facilitate comparison. The values represent per-
centages ofthe total repliesforthe questionoOur discussion ofthe data )
will be restricted to overall conclusions and not to each question
specifically.

The first conclusion we may reach is that there is very little
difference between the two schools on nearly ali questions. This, in
spite of the cultural levei of the student's family being higher for the
private school (data not shown). There was a clear difference between
boys and girls for many questions, but not ali. In general more girls like
to read than boys and less girls said they did not like reading than boys
(04).

This is reflected in several reading habits. More girls read story
books than boys whereas more boys read comics than girls (05).
Nevertheless, the great majority of readers, both boys and girls, prefer
magazines. Here, we did not askwhich kind of magazines the students
preferred, which might be important. In general those who said they
liked reading story books were the same as those who liked reading
whereas'those who read comics were those who do not like reading
(data of 05 crossed with 04, but not shown). Girls also preferred long
stories to short in contrast to boys which also reflects the situation that
more girls like to read.

There was no special tendency with regard to readingdifficulties
(06); the great majority of students find words to be neither easy or
difficult to understand. Perhaps surprising is the low number who find
words easy (Iess than 10%). Again, the majority (over 60%) of the
students say they always understand the story that they read while
almost no one said they do not understand (013). In these questions
(06 & 013) there was no difference between boys and girls. Most
students prefer to read stories than listen to them (08 - above 62%)
and there was a tendency for girls to prefer reading to listening more
so than boys. Crossing the data of 09 with 04 we find that those who
do not like reading prefer to listen to stories (81%), while those that like
reading do not prefer to listen (7%).
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of the 15 to 18 year group
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Items Answers Private School State Govem-
ment School

Boys Girls Boys Girls

(N=30) (N=30) (N=30) (N=30)

01-Do you read Yes 20 30 25 36

story books? No 18 13 18 8
Sometimes 62 56 56 55 -

02- Did anyoneread Yes 38 73 28 41

or teUyou stories No 13 2 30 18

when youwere little? Sometimes 48 25 42 40

03- Who told or read Father 7 5 5 7

you stories when Mother 63 82 53 47

you were littJe? Nobodv 13 O 30 18
Teacher 3 3 2 12

Others 3 3 7 8

Brother or sister 3 O 3 7

04- Doyou like Yes 30 55 35 62

reading? No 15 7 20 3
Sometimes 55 38 45 35

05- Whichdo you schoolbooks O O 2 8

prefer: storv books 25 28 12 52
comics 10 3 20 3

l1ewspapers 12 3 23 3

magazines 53 65 33 33

06- Dofind the difficult 15 3 12 17
word in a book: easy 10 3 10 7

intermediate 75 93 78 77

07- Whatdo you like listen to music 3 10 10 30

besides reading? watch television 8 2 12 2

go dancing 2 67 8 57

doing sports 80 12 55 5

meeting friends 5 10 7 7
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Continuação

Reading preferences showed a marked difference between boys

and girls at both schools. The great majority of girls (55% and 72%)
prefer love stories while boys do not (2% or less!), preferring adventure,
mystery or science fiction books (Q8). Again, in Q12, girls go for books
about witches and fairy-tales whereas boys show a strong preference

for ghost stories.
With regard to facto r that might influence the student's reading

habits, Q7 shows that the great majority of girls like to go dancing (55
- 80%),

An important result is that more girls than boys were told stories

when they were small (Q2). The person mainly responsible for telling
stories to young children is the mother (between 53 and 82%). It is
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Items Answers Private School State Govem-
ment School

Boys Girls Boys Girls
(N=30) (N=30) (N=30) (N=30)

Q8- Which type of books adventure 60 10 30 20

do you prefer: °mvsterv 17 13 27 15

funny stories 15 5 17 10

love stories 2 72 2 55

science 17 o 25 o
fiction

Q9- Doyou prefer: listen stories 35 22 38 17
read stories 65 78 62 88

Q10- Do you prefer: lona stories 32 40 25 47
short stories 68 47 75 53

Q11-Whichdo you sad stories 8 3 13 3
most like? haDDvstories 42 23 37 25

or both 50 73 50 72

Q12- Which do you fairv-tales 8 28 13 27
most like: storiesof 8 43 8 28

witches

ghost stories 83 28 78 45

Q13-Doyou under- Yes 60 62 63 67

standali the storyyou No 5 3 2 O
read in a book? Sometimes 35 35 35 33
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interesting to note that the role of the mother was much greater for
students ofthe private school,which may be relatedto the cultural levei
of the family. Surprisingly, the father plays an insignificant role (Iess
than 7%) but this may not mean that the father did not teUstories to his
children, but that the mother predominated in this role.

Conclusions

1.The number ofgirls that like reading is muchgreaterthan boys,
for the 15 - 18 age group.

2. The different reading preferences between girls and boys is
so strong that it is recommended that teachers with an interest in
motivating the reading habit should take this into account when asking
the students to read books.

3. The influence of the mother on the reading habits is strong
and it is clear that telling stories to young children increases the
possibilities of becoming readers.

4. The type of school that the students attend (private or state),
which might in part reflect the cultural levei ofthe family, does not seem
to have a great influence on the student's reading habits.Although this
may have some influence it is not the most important.

5. A more detailed study on leisure habits might reveal the
importance of the many distractions present on the student's reading
habits. In this study,we can conclude that girls show a great preference
for dancing and boys for sports, but it is not clear to what extent these
and other distractions are affecting reading habits.
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SUMMARY

A study was ma de of the reading habits among 15 - 18 years olds. There was
a clear ditterence between boys and girts in terms of the desire to read and reading
preferences. The cultural environment appeared to be of little importance, but being told
stories when young had a strong influence on reading habits. Different reading prefe-
rences between boys and girls may be an important consideration for teachers wishing
to increase reading motivation of teenagers.

Key words: Reading habits; Teenagers; Environmental influence.
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